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Resumo
O presente relatório tem como objetivo refletir sobre todas as vi-
vências que decorreram ao longo do Estágio Curricular que teve lugar
na Escola Básica e Secundária Quinta das Flores, situada na cidade de
Coimbra, sob a orientação pedagógica do Dr. José Carlos Balsa, e cienti-
fica do doutor Jaime Carvalho e Silva com a colaboração de dois colegas
de estágio, ao longo do ano letivo 2014/2015.
O estágio insere-se no segundo ano do Mestrado em Ensino de Ma-
temática no 3o Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário do De-
partamento de Matemática da Universidade de Coimbra, o qual exige a
elaboração de um relatório que documente toda a atividade desenvolvida
ao longo do ano letivo.
O presente relatório está divido em quatro partes. Na primeira parte
é apresentada a estrutura da escola. Na segunda parte descrita a forma
como foi levada a cabo a prática letiva. Na terceira parte apresento as
funções e a assessoria de diretor de turma. E por fim, menciono algumas
atividades desenvolvidas especificando-as de forma breve.
Palavras Chave: Estágio Curricular, Matemática, Ensino, Escola, Direção de
Turma, Alunos, Aulas, Mestrado, Ensinar, Aprender.
Abstract
The purpose of this report is to describe all the experiences that took
place over my Curricular Stage held in Primary and Secondary School
Quinta das Flores, in Coimbra, under the pedagogical supervision of Dr.
José Carlos Balsa and the scientific supervision of Prof. Jaime Carvalho e
Silva from the Department of Mathematics of the University of Coimbra,
throughout the academic year 2014/2015.
The internship is part of the second year of the Master in Mathema-
tics Teaching, of Mathematics Department at the University of Coimbra,
which requires the preparation of a report that documents all the activity
developed in the school.
This report is divided into four parts. In the first part the school and
its structural division is presented. In the second part I describe how
the teaching practice was carried out. In the third part is presented the
functions and the class of director advisory. And finally, I mention some
activities developed by specifying them in briefly.
Keywords: Internship, Mathematics, Education, School, Class of Direction, Stu-
dents, Lessons, Master Dregree, Teaching, Learning.
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text
“Ser professor não é só uma questão de possuir um corpo,
conhecimentos e capacidade de controlo da aula. Isso poderia
fazer-se com um computador e um bastão. Para ser professor é
preciso, igualmente, ter capacidade de estabelecer relações hu-
manas com as pessoas a quem se ensina. Aprender é um pro-
cesso social humano e árduo, o mesmo se pode dizer de ensinar.
Ensinar implica, simultaneamente, emoções e a razão pura”
Connell (1997, pág. 91)
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Capítulo 1
Enquadramento
Começo o presente relatório por fazer uma breve descrição da “nossa” escola, a ES-
COLA BÁSICA E SECUNDÁRIA QUINTA DAS FLORES apresentando o núcleo
de estágio.
Figura 1.1: Núcleo de Estágio de Matemática na comemoração do meu aniversário. Da
esquerda para a direita temos Luciana Cardoso, Rui Pedro Soares, Bruno de Jesus e José Carlos
Balsa.
1.1. Caraterização da Escola
A Escola Básica e Secundária Quinta das Flores comemora no presente ano letivo
o trigésimo primeiro aniversário. A escola abriu as portas à comunidade educativa
a 1 de outubro de 1983. Atualmente e devido às intervenções do Parque Escolar o
aspeto físico da escola tornou-se bastante diferente.
Após a intervenção do Parque Escolar (devido ao plano de melhoramento), a escola
começou a dividir o seu espaço com outra escola, o Conservatório de Música de
Coimbra. Apesar de usufruírem do mesmo espaço físico as escolas funcionam de
maneira distinta. Isto quer dizer que, apesar de partilharem o mesmo espaço, as
mesmas funcionam de modo independente, tendo cada escola a sua direção, a sua
secretaria, ....
Apesar de serem duas escolas distintas a relação de parceria da Escola Básica e Se-
cundária da Quinta das Flores com a Escola Artística do Conservatório de Música
de Coimbra constituiu, nos últimos anos, a linha estratégica fundamental do desen-
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Figura 1.2: Escola Básica e Secundária Quinta das Flores e Conservatório de Música de
Coimbra
volvimento do Projeto Educativo.
Durante os 31 anos do seu funcionamento, a EBSQF sofreu diversas alterações refe-
rentes à sua oferta educativa, começando por ser uma escola de 3.◦ ciclo, para poste-
riormente abranger também o Ensino Secundário. Devido ao aumento do número de
estudantes passou, numa fase posterior, a dedicar-se apenas ao Ensino Secundário.
Atualmente, a Escola acolhe alunos desde o primeiro ano do 2.◦ ciclo do Ensino Básico
(5.◦ ano) até ao último ano do Ensino Secundário (12.◦ ano), possuindo uma oferta
diversificada de cursos. Este ano letivo a EBSQF ofereceu à comunidade educativa
os seguintes cursos:
• Ensino Básico
– 5.o, 6.o, 7.o e 8.o Anos (Cursos Articulados de Dança e Música)
– 7.o, 8.o e 9.o Anos (Ensino regular)
• Ensino Secundário
– Curso de Ciências e Tecnologias
– Curso de Ciências Socioeconómicas
– Curso de Ciências e Línguas e Humanidades
– Curso de Artes Visuais
• Cursos Profissionais
– Técnico de Apoio à Gestão Desportiva
– Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos
– Técnico de Auxiliar de Saúde
– Profissional de Instrumentista de Jazz
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1.1 Caraterização da Escola
Apesar da intervenção do Parque Escolar as salas de aulas continuam distribuídas
por quatro blocos, A, B, C, D, estando todas equipadas com material adequado,
computador e projetor. Além das salas de aula normais, existem dez laboratórios
(quatro de Física e Química, quatro de Biologia e Geologia, um de Informática e
um de Matemática) e dezanove salas específicas distribuídas pelos blocos de aulas
(uma de Instalações Elétricas, duas de Eletrónica, uma de Sistemas Digitais, cinco
de Artes Visuais, uma de Educação Tecnológica, uma de Geografia, uma de História,
duas de TIC e quatro salas de Informática).
Figura 1.3: Planta do recinto escolar
O Laboratório de Matemática para além do equipamento base presente em todas
as salas, está também equipado com dez computadores destinados aos alunos e um
quadro interativo.
Para a prática desportiva, existem cinco instalações desportivas, sendo três delas co-
bertas (Pavilhão, Campo e Sala de Ginástica) e duas descobertas (Campo desportivo
e Pista de atletismo).
Finalmente, no edifício principal funcionam as direções e as secretarias das duas
Escolas, além de todos os outros espaços de apoio administrativo, o refeitório, a bi-
blioteca, dois bares e um auditório com 387 lugares. Um piso diferente acomoda a
papelaria, a reprografia, um pequeno auditório, as salas de destinadas aos professores
e ao atendimento de Encarregados de Educação. Nesse mesmo local, existem ainda
os espaços letivos específicos como os laboratórios e as salas destinadas ao ensino e
3
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à prática da música e da dança.
O corpo docente é constituído por 122 professores, sendo 68 do quadro da Escola. Es-
tes dividem-se por vários departamentos, nomeadamente o Departamento de Línguas,
o Departamento de Ciências Sociais e Humanas, o Departamento de Matemática e
Ciências Experimentais e o Departamento de Expressões. O pessoal não docente é
constituído por 37 elementos, ou seja, 26 assistentes operacionais e 10 assistentes
técnicos 1 técnica superior. Neste ano letivo frequentaram a escola 1167 alunos, em
regime diurno, sendo 333 também alunos do Conservatório de Música de Coimbra.
A parceria estabelecida entre a Escola e a Universidade de Coimbra permite que haja
estágios pedagógicos na área de Matemática, Física e Química, Educação Física e na
área das Ciências da Educação.
O Departamento de Matemática e Ciências Experimentais abarca os docentes dos
grupos de matemática, física e química, biologia e geologia e os de informática.
Apesar deste departamento ser da responsabilidade da professora Fernanda Bento o
grupo disciplinar de matemática era presidido pelo Dr. José Carlos Coelho Balsa.
No que se refere ao Dr. José Carlos Coelho Balsa, nosso orientador de estágio, este
assumiu no ano letivo que finda vários cargos dentro da EBSQF, que se podem ver
no seguinte esquema:
Orientador
José Carlos Balsa
Presidente Conselho
Geral
Presidente Grupo
Disciplinar
Diretor de Turma
acessor acessor acessor
Luciana de Jesus
Cardoso
Bruno Filipe
Fonseca de Jesus
Rui Pedro
Rodrigues Soares
Figura 1.4: Esquema com cargos e acessorias do professor José Carlos Balsa
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1.2. Caraterização dos Alunos
As primeiras informações disponibilizadas pelo Orientador de Estágio (OE) ainda no
final do ano letivo anterior (2013/2014) foi que o próximo núcleo de estágio de mate-
mática da Quinta das Flores iria lecionar diferentes ciclos de ensino, em seguimento
do ano letivo anterior, ou seja, 6.◦ ano do segundo ciclo do ensino básico e 12.◦ ano
do ensino secundário. Vejamos a caraterização destas turmas.
1.2.1. Turma do 6.◦A
No dia 9 de setembro de 2014, o núcleo de estágio assistiu ao primeiro conselho de
turma do 6.◦ A. Neste conselho de turma foi-nos apresentado os professores das dis-
ciplinas e posteriormente feita uma caraterização da turma, esta teve como objetivo
obter informações pertinentes para a prática pedagógica além de permitir aos pro-
fessores conhecer o nível psicológico, socioeconómico, sociocultural e escolar de cada
aluno.
Figura 1.5: Conselho de Turma do 6.o ano
Durante a reunião a diretora de turma informou que a turma:
• era do ensino articulado (dança);
• era constituída por 28 alunos dos quais 6 eram do sexo masculino;
• que a média das idades eram, aproximadamente, 11 anos;
• que os alunos eram residente na cidade de Coimbra à exceção de dois que
viviam em Condeixa e em Vila Nova de Poiares;
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• que 21 alunos deslocavam-se de carro para casa e 5 alunos se deslocavam a pé;
• que o agregado familiar dos alunos era, em geral, constituído por duas ou três
pessoas;
Para além disso, a Diretora de Turma, Bela Ferreira, apresentou-nos um gráfico de
barras que ilustrava as preferências dos alunos quanto às suas profissões futuras. O
mesmo encontra-se na figura seguinte:
Figura 1.6: Profissão futura idealizada pelos alunos do 6.◦
Ao analisarmos o gráfico de barras, concluímos que existe um número significativo
de alunos que pretendem ingressar na área da dança. Apesar da sua maturação, são
obrigados, à priori, a ingressar no ensino articulado para fazer face às expectativas
futuras.
Figura 1.7: Foto tirada com os alunos do 6.o A momentos antes do Exame Nacional de
Matemática
Visto serem alunos do ensino articulado, as disciplinas da Área Vocacional dos mes-
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mos seriam: Técnicas de Dança; Música e Expressão Criativa, disciplinas estas, que
substituiriam a disciplina de Educação Física do ensino regular. Quanto à disciplina
matemática, a sua carga horária não podia ser inferior a 250 minutos semanais (cf.
Portaria n.◦ 225/2012, de 30 de julho). Assim sendo, a escola optou por 270 minutos
semanais o que equivaleu a 3 blocos de 90 minutos por semana.
1.2.2. Turma do 12.◦A
Ao longo do ano letivo, a turma sofreu mudança no número de elementos que a cons-
tituíam. No início do ano letivo a turma era constituída por 28 alunos e no final a
mesma já acomodava 32 alunos. De modo análogo, ao conselho de turma que se re-
alizou no 6.o ano, foram apresentados todos os professores, o representante dos pais,
o delegado da turma e a caraterização da turma. A caracterização da turma ficou a
cargo do estagiário de Educação Física Jason Reis, devido a esta estar inserida na
planificação do seu estágio.
Na caraterização da turma pudemos reter as seguintes informações:
• que turma fazia parte do curso de ciências e tecnologia;
• que era constituída por 26 alunos dos quais 11 eram do sexo feminino;
• que maior parte dos alunos residiam em Coimbra;
• que a média das idades dos alunos era 17 anos;
De seguida, apresento alguns resultados que foram mencionados aquando da carate-
rização da turma:
(a) Disciplinas favoritas (b) Disciplinas que menos gostavam
Figura 1.8: Preferência das disciplinas
Fazendo uma breve interpretação dos gráficos de barras das figuras 1.8 e 1.9 pudemos
verificar que a disciplina de Matemática se enquadrava nas disciplinas que os alunos
7
Capítulo 1 Enquadramento
menos gostavam e mais dificuldades tinham. Portanto, perante estes resultados,
pudemos concluir, à priori, que os alunos apresentavam bastantes dificuldades de
aprendizagem na área da matemática.
(a) Disciplinas que apresentam maior
dificuldade
(b) Profissões que desejam exercer no futuro
Figura 1.9: Dificuldade nas disciplinas Expetativas futuras
No entanto, após tomarmos conhecimento das suas expetativas em termos acadé-
micos apercebemo-nos que a aprendizagem da matemática seria importante para os
mesmos.
Figura 1.10: Foto tirada com os alunos do 12.o A momentos antes do Exame Nacional de
Matemática A
1.3. Integração na Escola
No dia 22 de julho de 2014, fui ao encontro de uma nova realidade, o meu primeiro
dia na escola.
8
1.3 Integração na Escola
Durante esse dia, tive a oportunidade de conviver com as então estagiárias de Ma-
temática, Eliana e Verónica, que me levaram a mim e aos meus colegas a conhecer
os vários espaços escolares. Onde durante a mesma aproveitei e passei na secretaria
para preencher alguns documentos necessários para o início do ano letivo. Os mesmos
diziam respeito ao boletim de apresentação e ao comprovativo da colocação na escola.
Figura 1.11: Comprovativo de Colocação na Escola Básica e Secundária Quinta das Flores a
lecionar a disciplina de Matemática e Matemática A.
Tive também a oportunidade de tomar conhecimento sobre o site onde poderia en-
contrar os livros adotados pela escola, a forma como adquiri-los e que os primeiros
dias de estágio seriam para compreender e colaborar nas planificações a longo, médio
e curto prazo.
As duas primeiras semanas do mês de setembro foram dedicadas à preparação do
ano letivo, tendo o Núcleo participado em reuniões gerais de professores, reuniões
de departamento, reuniões de grupo, reuniões de diretores de turma, reuniões de
conselho de turma e seminários do Núcleo de Estágio.
No dia 8 de setembro, o núcleo de estágio teve o prazer de assitir, no auditório grande,
à receção do professor proclamada pela diretora da escola, professora Ana Margarida
Marquês e, Presidente do Conselho Geral, professor José Carlos Balsa. Mais tarde,
assistimos à palestra proferida pelo Dr. Pacheco Pereira cujo tema andou à volta da
“Educação”, constituindo assim a abertura solene do novo ano letivo 2014/2015.
texttexttext
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Figura 1.12: Estagiários de Matemática na abertura solene do ano letivo.
texttexttexttexttexttexttexttexttexttexttexttexttexttexttexttext
texttexttexttexttexttexttexttexttexttexttexttexttexttexttexttext texttexttexttexttexttexttexttexttexttexttexttexttexttext
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Prática Letiva
Neste capítulo irei apresentar alguma da prática letiva em que estive envolvido ao
longo do estágio curricular no corrente ano letivo. Fez parte da mesma, o acom-
panhamento do processo de avaliação dos alunos e a construção dos elementos de
avaliação tais como: fichas de trabalho, testes, trabalhos quinzenais e questões-aula.
Para além destas irei também dar a conhecer a minha experiência em aulas de apoio.
2.1. Planificações
2.1.1. Longo e Médio Prazo
Na primeira semana de estágio, o orientador pedagógico começou por dividir pe-
los estagiários, as tarefas que lhe foram destinadas. Assim sendo, no primeiro dia
de estágio, ficou decidido que eu iria fazer assessoria na Direção de Turma e que
iria começar de imediato a lecionar as aulas do 12.o A. Atendendo a este facto, fi-
quei responsável pela elaboração das planificações a longo e médio prazo do 12.◦ ano.
As planificações a longo e médio prazo, servem como base orientadora para o pro-
fessor, facilitando a sua estruturação e clarificação na aplicação dos conteúdos pro-
gramáticos ao longo do ano letivo. Estas foram elaboradas com base no programa
curricular em vigor e seguindo a estrutura do manual adotado de modo a que fosse
fácil o manuseamento do mesmo, isto é, não levasse os alunos a saltarem capítulos.
Assim sendo, as planificações obedeceram à estrutura do manual Novo Espaço da
Porto Editora cujos autores são Belmiro Costa e Ermelinda Rodrigues.
Figura 2.1: Manual Adotado: Novo Espaço
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A elaboração do documento com as mesmas, decorreu com base em exemplos ela-
borados nos anos anteriores, o que facilitou de alguma forma esta tarefa. Após a
conclusão das planificações, estas foram enviadas para os restantes docentes que le-
cionam o 12.◦ ano e aprovadas pelos mesmos. Esta aprovação resultou, em virtude da
análise das professoras Ana Maria Rosa e Elsa Dinis, que me ajudaram a estabelecer
os limites de aulas a serem lecionados em cada tema.
À que salientar, que desde logo, as docentes mencionadas se mostraram bastante
prestáveis e compreensíveis visto que este era o meu primeiro ano a lecionar e estas
se encontrarem a lecionar o mesmo nível de ensino. A partir deste momento, come-
cei a criar um grande laço de amizade e companheirismo com as mesmas, o que me
permitiu trabalhar com elas ao longo do ano, na partilha de material e na elaboração
de provas de avaliação sumativa.
Figura 2.2: Da esquerda para a direita: Elsa Dinis, Rui Pedro Soares e Ana Maria Rosa
Depois de aprovadas as planificações, foram enviadas para o responsável do grupo e
arquivadas no respetivo dossier.
No início de cada período letivo, as planificações tiveram de ser revistas de modo
a que todos os docentes estivessem no mesmo ponto de partida, uma vez que a
concretização das mesmas era dependente dos alunos que constituíam cada turma.
Atendendo ao facto de, no 12.◦ ano as planificações terem sido cumpridas, não houve
necessidade de serem alteradas.
Pode-se encontrar no anexo B as primeiras planificações.
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2.1.2. Curto Prazo
Além das planificações a longo e médio prazo, também foram elaborados ao longo
de todo o ano os planos de aula, isto é, planificações a curto prazo. Estes traduzem
a planificação de cada aula, incluindo as estratégias adotadas, os conteúdos abor-
dados, os objetivos específicos, o material utilizado, e os exercícios propostos e a
sua respetiva resolução. Foram também incluídos o número da lição, o sumário, os
intervenientes e as observações pertinentes à execução da aula. No anexo B pode-se
ver a planificação das aulas n.◦ 7 e n.o 8 do 12◦ ano.
Todas as planificações eram enviadas com antecedência para o OE para que o mesmo
pudesse analisar com cuidado e mais tarde, em seminários, com todo o núcleo de
estágio reunido, pudéssemos debater os aspetos importantes para que a mesma fosse
posta em prática de forma clara e rigorosa na sala de aula. É de salientar que as
planificações das aulas de cada turma eram da inteira responsabilidade do estagiário
que estava a acompanhar a mesma.
2.1.3. Estruturação e divisão de aulas
Durante o primeiro período, foram discutidas e acordadas as distribuições dos anos
letivos, 6.o e 12.o, pelos estagiários. Estas aplicaram-se apenas ao segundo e terceiro
períodos. Uma vez que teria que desempenhar o cargo de assessor de diretor de
turma do 12.o, ficou acordado que iria lecionar os seguintes temas:
• 1.◦ Período
– Probabilidades e Combinatória - 12.◦ ano;
– Função Exponencial e aplicações - 12.◦ ano;
• 2◦ Período
– Limites (limite segundo Heine, limites notáveis) e Assintotas de funções
reais de variável real - 12◦ ano;
– Isometrias no Plano (revisão de conceitos de geometria de anos anteriores)-
6.◦ ano;
• 3.◦ Período
– Isometrias no Plano - 6.◦ ano;
– Funções Trigonométricas - 12.◦ ano;
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No total, lecionei 144 aulas de 45 minutos1, sendo 85% destas lecionadas no 12.◦ ano.
2.1.4. 1.o Período
Ao longo deste período lecionei o tema das Probabilidades e Combinatória e introduzi
o Cálculo Diferencial II. Na lecionação deste tema tive a oportunidade de trabalhar
com as professoras Ana Rosa e Elsa, não só na partilha de materiais como na con-
formidade entre os conteúdos lecionados por mim e pelas restantes professoras nas
quatro turmas do 12.o ano.
Ao longo do período senti a necessidade da elaboração de material complementar aos
exercícios do livro. Esta surgiu do facto de existirem pormenores/aspetos importan-
tes, do meu ponto de vista, que os alunos deveriam ter conhecimento. A facultação
deste material tinha também como objetivo fazer com que os alunos aumentassem o
seu grau de abstração não se cingindo apenas às linhas condutoras dadas pelo ma-
nual. Dado isto, elaborei 6 folhas de exercícios por forma a esclarecer e aprofundar
os conhecimentos dos alunos.
• Folha 1: Experiências aleatórias - Axiomática
• Folha 2: Probabilidade Condicionada
• Folha 3: Cálculo Combinatório 1
• Folha 4: Cálculo Combinatório 2
• Folha 5: Distribuições de Probabilidades
• Folha 6: Cálculo Diferencial II
Os alunos mostraram-se empenhados e recetivos na aquisição de novos conhecimen-
tos obtendo, por isso, bons resultados nas provas de avaliação sumativa. As maiores
dificuldades na lecionação dos conteúdos foram encontradas na introdução ao Cál-
culo Diferencial II, uma vez que este estudo requeria conhecimentos prévios que não
tinham sido anteriormente bem consolidados, obrigando-me a fazer breves paragens
na matéria para recordar estes conceitos. Do meu ponto de vista, dos conceitos onde
mais se evidenciou a falta de conhecimento por parte dos alunos, destacam-se as
definições de “apótema” e “prisma reto” em aplicações que envolviam cálculo combi-
natório.
1Não estão contabilizadas as aulas de apoio nem as de preparação para os Exames Nacionais.
14
2.1 Planificações
Figura 2.3: Aulas lecionadas no 1.o Período
Por outro lado, à que salientar, que de modo geral os alunos se sentiam bastante con-
fortáveis com os conteúdos introdutórios e com o estudo das Probabilidades. Este
facto fez com que a participação e motivação dos alunos perante a lecionação das au-
las fosse de certo modo bastante evidenciada. Uma das situações que relata bem este
fator foi quando os desafiei a pensarem de um modo diferente do que estavam habi-
tuados. A reação dos alunos foi muito forte e espontânea levando-os a levantarem-se
e juntando-se em frente ao quadro para melhor discutirem a questão. Atendendo à
polémica evidenciada, sugeri que pensassem no assunto em casa e que na próxima
aula apresentassem as conclusões obtidas.
Esta situação revelou-se interessante visto que, mesmo fora do ambiente escolar, os
alunos debruçaram-se sobre a ideia sugerida e concluíram que a mesma era válida e
tornava a resolução do exercício mais rápida.
Durante a realização de uma prova de avaliação sumativa a maior dificuldade por
parte dos alunos deu-se na compreensão da seguinte questão:
GRUPO I
Na resposta a cada um dos itens deste grupo, seleciona a única opção correta.
Escreve, na folha de respostas:
• o número do item;
• a letra que identifica a única opção escolhida
Não apresentes cálculos, nem justificações.
1. De quantas formas diferentes se podem sentar numa mesa redonda seis amigos, sabendo que
o grupo é constituído por quatro rapazes e duas raparigas, que não podem ficar juntas?
(A) 4!× 3! (B) 4! + 5! (C) 4A2 × 3! (D) 4!× 5!
2. Num certo dia entraram numa loja de telemóveis n pessoas (n ∈ N) todas proprietárias de
um único telemóvel. Qual é a probabilidade do último algarismo do telemóvel de cada
uma destas pessoas ser igual?
(A)
1
10n−1
(B)
10
n!
(C)
9!
10n−1
(D)
10!
n!
3. O produto dos dois primeiros elementos de uma certa linha do Triângulo de Pascal é igual
a n. Escolhido ao acaso dois elementos dessa linha, qual é a probabilidade de a sua soma
ser igual a 2?
(A)
1
n+1C2
(B)
2
n+1C2
(C)
1
nC2
(D)
2
nC2
4. Em relação a um grupo de alunos de uma universidade, sabe-se que a sua idade, em anos,
pode ser considerada uma variável bem modelada por uma distribuição normal de valor
médio 20. Além disso, sabe-se também que há 15% de alunos com idades entre os 20 e os
22 anos. Sejam:
• N1 o número de alunos com idade superior a 22 anos;
• N2 o número de alunos com idade inferior a 22 anos;
• N3 o número de alunos com idades entre os 18 e os 20 anos.
Qual é a proposição verdadeira?
(A) N1 < N2 (B) N2 < N3 (C) N1 < N3 (D) N1 > N2
5. Seja Ω o espaço de resultados associado a uma certa experiência aleatória. Sejam A,
B e C três acontecimentos possíveis (A ⊂ Ω, B ⊂ Ω e C ⊂ Ω). Sabe-se que, A, B
e C são independentes e são independentes dois a dois, que P(A ∪ B) = 2P(C) e que
P(A) = P(B) = a, com 0 < a < 1. Qual é o valor de P(C|A ∪B)?
(A) a− 0.5a2 (B) 0.5a− 0.5a2 (C) 2a− a2 (D) a− a2
Prova Escrita de Matemática A, Versão A – Página 2/4
Figura 2.4: Questão 2 do Grupo I do segundo teste de avaliação sumativa.
A mesma deveu-se ao facto dos alunos interpretarem a questão como sendo um
número t lemóvel e não penas um algarismo que compõe o mesmo, ssim sendo,
os mesmos evidenciaram a impossibilidade da resolução da questão apresentada,
justificando a mesma atravé do facto de não existirem dois números de telemóveis
exatamente iguais. Após as dificuldades apresentadas, expliquei a diferença entre
número e algarismo, por forma a que os mesmos não saíssem prejudicados.
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2.1.5. 2.o Período
Neste período lecionei o tema Cálculo Diferencial II e Isometrias no Plano. Rela-
tivamente ao primeiro tema, comecei por introduzir a definição de limite segundo
Heine por forma a concretizar o conceito de limite num ponto. Posto isto, e em
conformidade com o plano curricular da disciplina, dei a conhecer os limites notá-
veis, recorrendo às capacidades gráficas da calculadora. Como exemplo, pedi aos
alunos para analisarem o comportamento de determinadas funções, como por exem-
plo f(x) = e
x−1
x , numa determinada vizinhança. Desta forma, os alunos puderam
visualizar que o comportamento de f(x) na vizinhança do ponto x = 0 tendia para 1.
A finalidade desta atividade foi levar os alunos a concluírem que para determinado
tipo de limites é impossível o cálculo dos mesmos aplicando os métodos ensinados.
Esta foi a ponte utilizada para a introdução do conceito de assintota.
Figura 2.5: Aulas lecionadas no 2o Período no 12.o ano
A lecionação deste conteúdo veio a revelar algumas dificuldades por parte dos alunos,
na sua compreensão. A mesma deveu-se ao facto de, em algumas funções como por
exemplo, f(x) =
√
x2, a determinação do domínio não ser bem conseguida dado que
afirmavam que f(x) = x o que implicaria o erro de cálculo no limite para −∞.
Durante este período, como material de apoio, elaborei apenas uma ficha de trabalho
para o 12o ano. A mesma incidia no cálculo de limites, incluindo limites notáveis,
e na determinação de assintotas. No que toca às avaliações sumativas elaborei a
primeira questão de aula do período e a prova interna de Matemática A. Visto que
a prova interna teria de ser aprovada por todos os professores que lecionavam o 12.o
ano esta sofreu uma pequena alteração, a mesma deveu-se ao facto da existência
de um limite notável que não tinha sido abordado nas outras turmas. Esta prova
gerou alguma instabilidade por parte dos alunos das outras turmas, visto que, na
sua opinião a mesma tinha um grau de exigência superior ao que estavam habitu-
ados. Como consequência, as professoras das respetivas turmas fizeram uma prova
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de recuperação. No entanto, à que salientar que, independentemente da mesma, a
turma ao qual lecionei obteve bons resultados, o que me deixou bastante orgulhoso
e ao mesmo tempo mostrou que o trabalho que tinha vindo a desenvolver ao longo
do ano foi bastante apropriado.
Durante este período tive também a oportunidade de lecionar aulas aos alunos do 6.o
ano. Esta lecionação teve início no final do 2.o período, o que me obrigou a abordar os
conteúdos de uma forma mais breve, visto que não poderia introduzir novos conteúdos
uma vez que nesta altura os alunos não iriam tomar a atenção necessária. Assim
sendo, decidi que a melhor forma de encarar a situação seria a de rever a matéria
necessária para melhor compreensão da matéria que iria introduzir. Por forma a
captar a atenção dos alunos elaborei um powerpoint alusivo aos conteúdos lecionados
no ano anterior e uma ficha de trabalho acerca do mesmo.
Figura 2.6: Última aula do 2o Período com a turma do 6.o ano
2.1.6. 3.o Período
Comecei por lecionar, como mencionado acima, no 6.o ano o tema das Isometrias
no Plano. Atendendo ao facto deste tema requerer a manipulação de material de
desenho e o orientador pedagógico me ter alertado para as dificuldades que os alunos
tinham nesta área, decidi dividir este capítulo em vários tópicos por forma a lecionar,
apenas, um por aula de modo a que os alunos não sentissem necessidade de manipular
vários materiais de desenho. Durante as aulas, tive a necessidade de repetir os proces-
sos de transformação no quadro diversas vezes devido à falta de aptidão dos mesmos.
Aquando da elaboração da questão de aula, senti a necessidade de não solicitar aos
alunos a construção dos transformados de figuras dadas devido às dificuldades de-
monstradas.
No dia em que os alunos do 6.o ano resolveram a questão de aula, os alunos do 12.o
ano resolveram uma prova elaborada por mim acerca de conteúdos lecionados no
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11.o ano sobre Geometria. Esta necessidade surgiu do facto de no exame nacional
de Matemática A este tema ter um grande peso e este ser o primeiro ano em que o
exame iria abordar estes conteúdos de forma explícita.
Entretanto regressei ao 12.o ano para lecionar o tema Trigonometria. Este consistiu
em relacionar os conhecimentos adquiridos durante este ano, nomeadamente, cál-
culo diferencial com trigonometria. O mesmo demonstrou dificuldades por parte dos
alunos, o que me obrigou a rever conteúdos lecionados no ano anterior. No entanto,
também elaborei uma ficha de trabalho incidindo nos conteúdos que estava a lecionar.
Figura 2.7: Alunos do 12.o ano na realização de uma atividade de grupo envolvendo as
capacidades gráficas da calculadora
No fim deste período, existiu a necessidade da realização de uma prova nos moldes
do exame nacional, por forma a que os alunos pudessem ter um primeiro contato
com as condições e ambiente a que estariam sujeitos durante a realização do exame
nacional. Esta prova foi elaborada por mim e pela professora Elsa Dinis e exigiu
algum esforço para que o pretendido se realizasse.
2.2. Aulas de Apoio Individual
No início do ano, o OE decidiu que eu daria apoio individual aos alunos do 12.o
ano que apresentassem maiores dificuldades na disciplina de matemática. Os apoios
funcionaram, à terça-feira, nos primeiros 45 minutos do terceiro bloco de aulas da
manhã.
Durante o ano aproveitei este horário para dar apoio aos alunos, do 12.oA, não só
aos que estavam referenciados como tendo dificuldades mas também aos que qui-
sessem comparecer no mesmo. Normalmente a estas aulas compareciam uma média
de 10 alunos. Para tentar colmatar as dificuldades individuais de cada aluno, tentei
fazer destas aulas uma espécie de explicações individuais. As mesmas decorriam de
acordo com as dúvidas que cada aluno apresentava, o que por norma se traduzia no
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seguinte, o aluno apresentava a dúvida e eu explicar-lhe a matéria e pedia-lhe para
resolver exercícios. Portanto as aulas retratavam o seguinte, enquanto uns resolviam
exercícios eu ia tirando dúvidas aos outros.
Uma das aulas que lecionei neste horário foi uma aula de revisão do tema sucessões,
tema este lecionado no ano anterior. Devido ao interesse, por parte dos alunos, pelo
tema disponibilizei dois blocos de apoio.
Matema´tica A
Rui Pedro
Rodrigues Soares
Sucesso˜es
Definic¸a˜o
Sucesso˜es
Mono´tonas
Sucesso˜es
Limitadas
Aritme´ticas
Geome´tricas
Sucessa˜o de
Termo Geral(
1 + 1
n
)n
Limites
Convergeˆncia
Infinitamente
Grandes
Infinitamente
Pequenos
Sucesso˜es
Convergentes
Operac¸o˜es com
Sucesso˜es
Convergentes
Matema´tica A
Sucesso˜es
Rui Pedro Rodrigues Soares
Escola Secunda´ria Quinta das Flores
Janeiro de 2015
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n
Figura 2.8: Slides usados na aula de apoio sobre o tema sucessões
Esta aula acabou por sair um pouco do que era habitual na mesmas, pois na realidade
passou a ser um aula não individual mas em grupo. No decorrer desta, comecei por
explicar a parte teórica inerente à mesma na quadro através da projeção de slides e
à medida que ia explicando os alunos iam colocando as suas dúvidas. Visto o tempo
ser escasso, por fim resolvi alguns exemplos para que os mesmos pudessem relembrar
os métodos de resolução já aprendidos.
Os alunos, ao longo do ano mostraram-se bastante interessados em frequentar aulas
extra de modo a colmatar as dificuldades no tema Geometria no plano e no espaço.
Estas aulas foram sempre registadas como aulas de apoio.
Após o final do ano letivo, eu disponibilizei três dias para ir à escola dar apoio aos
alunos do 12.o ano. Estes dias serviram para rever alguns conceitos já esquecidos por
estes e trabalhar alguns pontos, do meu ponto de vista, cruciais. Estas aulas foram
sempre frequentadas pelos alunos.
Apesar de ser um ano trabalhoso, os alunos conseguiram obter os resultados preten-
didos no exame nacional de matemática, ficando a média das notas da turma acima
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da média nacional. É de referir e parabenizar três alunos do 12.o A que conseguiram
atingir nível 20 no Exame Nacional de Matemática A.
2.3. 6.o ano versus 12.o ano
De seguida irei dar o meu “feedback” onde evidencio as diferenças e as dificuldades
com que me deparei durante o ano letivo nas duas turmas.
Apesar de o número de alunos que constituíam as turmas ser elevado, as turmas
sempre corresponderam ao pretendido. As grandes diferenças encontradas nestas
turmas deviam-se à maturação física, personalidade, exigências pessoais e condi-
ção social. Enquanto no 6.o ano, os alunos encontravam-se na fase da puberdade,
onde as mudanças de atitudes mais se notam, mais precisamente na decisão pessoal,
no 12.o ano já se encontravam intrínsecas tais caraterísticas. No que toca às exi-
gências pessoais, os alunos do 12.o ano exigiam mais de si, ambicionando melhores
resultados para ingressarem no ensino superior. Na disciplina de matemática, é de
notar que o desenvolvimento cognitivo dos alunos de diferentes anos letivos é bem
distinto. Na lecionação dos conteúdos letivos no 6.o ano, a maior dificuldade que
eu sentia residia na estruturação da linguagem adequada e articulada de modo a
fazer-me compreender, tendo necessidade por vezes de recorrer a fatores culturais,
motivacionais e pessoais. O conhecimento dos resultados é uma componente muito
importante no processo ensino-aprendizagem, envolvendo a avaliação dos processos
e das dificuldades. A informação de retorno “feedback”, quando questionando os alu-
nos, permite-me confirmar ou corrigir o processo aprendizagem, conseguindo aplicar
reforços, quer imediatos, quer diferidos quando necessários de modo a reduzir as la-
cunas apresentadas nos diferentes anos de escolaridade.
Uma estratégia que é bastante útil na lecionação dos conteúdos do 6.o ano é o uso da
observação direta de figuras e gravuras a par de atividades de manipulação de objetos
e materiais enquanto no 12.o ano a representação simbólica, ou seja, formas conden-
sadas de pensamento, e o recurso ao raciocínio hipotético-dedutivo é de privilegiar
com o intuito de desenvolver o pensamento. Muitas vezes, recorrendo a métodos
de observação direta conseguimos chegar a determinados patamares de modo mais
eficaz.
O comportamento dos alunos do 12.o ano ao longo do ano letivo sofreu alterações
consoante os conteúdos a serem lecionados. Tendo estes mostrado mais empenho no
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estudo do tema das probabilidades e combinatória. Talvez se deva ao facto de ser
um conteúdo completamente novo para estes, quando o tema requeria conhecimen-
tos prévios de anos anteriores o comportamento físico e sensorial sofreu alterações,
baixando o nível de assimilação e acomodação de conteúdos. Relativamente aos alu-
nos do 6.o ano, sofreu uma pequena alteração, comecei por fazer uma revisão de
conteúdos lecionados no ano anterior e a assimilação e acomodação foi-se dando de
forma gradual, havendo sempre lacunas a colmatar. Mais tarde, com conteúdos que
requerem a manipulação de material de desenho, o comportamento dos alunos voltou
a sofrer alteração. Penso que, em geral, consegui transmitir os conteúdos e chegar a
todos os alunos. Um obstáculo com que frequentemente me deparei foi com alunos
que não aspiravam a aprender, apesar da formação académica que insistia nas estra-
tégias para combater este abandono, não me era acessível arranjar estratégias para
trazer tais alunos à sala de aula e esquecer por momentos os restantes alunos.
2.4. Aulas Assistidas
O tema abordado nas aulas número 45/46 e 47/48 foi a “Distribuição de frequên-
cias relativas e distribuição de probabilidade”, onde introduzi novos conceitos, entre
eles, funções de variável aleatória discreta e função massa de probabilidade. Com a
introdução deste tema tive a oportunidade de usar linguagem das probabilidades e
da estatística de modo a abarcar conceitos, possivelmente, não assimilados de anos
anteriores, fazendo a revisão dos mesmos (frequência relativa, média amostral, des-
vio padrão amostral...). Ao fazer uma revisão sobre estes conceitos, ainda tive a
oportunidade de inferir estes conceitos para a população usando a lei de Bernoulli,
que tinha sido lecionada em aulas anteriores.
Do meu ponto de vista a aula correu como planeado. No que toca aos alunos, o seu
comportamento não foi dos piores e foram interagindo quando abordados e assimi-
lando os conceitos. A minha percepção da aplicação dos conteúdos lecionados pelos
alunos em problemas deu-se de modo gradual e sem grandes dificuldades.
Relativamente ao cumprimento do plano de aula número 53/54, ficou aquém das
minhas expectativas devido à intervenção inicial feita pelo Dr. José Balsa, ficando
eu com apenas 45 minutos para lecionar um plano de 90 minutos. A aula prosseguiu
com a realização de uma tarefa envolvendo conceitos de probabilidades para mais
tarde concluir que o polígono de frequências absolutas representado no histograma
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era a famosa “curva de Gauss”. Para a realização da mesma, os alunos tiveram que
usar as capacidades gráficas da calculadora e eu tive de usar o imolador da calculadora
instalado no computador da sala de aula. De um modo geral, a aula correu bem e
notou-se o empenho dos alunos na resolução da atividade proposta.
2.4.1. Comentários do professor cooperante
De um modo geral o professor afirmou que as aulas tinham corrido bem e que sentiu
um grande à-vontade da minha parte, devido ao bom relacionamento criado com os
alunos. No que se refere aos tempos de trabalho, afirmou que eu usava um método
misto, em cima do tempo e com bastante antecedência.
Alguns aspetos mencionados pelo professor e que devia ter em atenção em querer
melhorar foi o ato de escrever o sumário, isto é, os alunos tinham que parar e escrever
o que eu dizia e eu não estar preocupado em escrever o sumário na plataforma digital,
podendo fazê-lo mais tarde. No que toca ao pedido de voluntários, eu não deveria
pedir um voluntário e de imediato escolher um, mas deveria permitir um tempo de
reflexão por parte dos alunos para que os mesmos se pudessem voluntariar.
No que se refere à gestão do quadro, o professor frisou que eu deveria gerir melhor o
quadro e melhorar a letra, isto é, diminuir o tamanho da mesma. Para além disso,
mencionou que a estratégia que eu deveria usar em aulas que requerem o uso da
tecnologia (calculadora gráfica) por parte dos alunos era a de pedir sempre a um
aluno, cujo cargo a desempenhar na aula seria o de secretário, para que o mesmo
fizesse os exercícios no computador usando o emulador.
De um modo geral, o professor referiu que eu tinha ótimas capacidades para vir a
ser um ótimo professor.
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3.1. Responsabilidade do Diretor de Turma
Este ano tive o privilégio de assumir o cargo de assessor de diretor de turma, que
por ser um cargo importante, exigiu bastante de mim.
O diretor de turma assume-se como elo de ligação com os restantes docentes da
turma, bem como, com os alunos e seus familiares, caracterizando-se pela sua função
de mediação. A Portaria 970/80 refere-se à figura do diretor de turma quanto aos
seus requisitos “ideais”, da seguinte forma:
• Capacidade de relacionamento fácil com os alunos, restantes professores, pes-
soal não docente e encarregados de educação, expressa pela sua comunicabili-
dade e modo como são aceites;
• Tolerância e compreensão associados sempre a atitudes de firmeza que impli-
quem respeito mútuo;
• Bom senso e ponderação;
• Espírito metódico e dinamizador;
• Disponibilidade para apreciar as solicitações a que têm de responder;
• Capacidade de prever situações e solucionar problemas sem os deixar avolumar.
Teoricamente, toda esta informação é bastante simpática. No entanto, na prática
tudo funciona de um modo mais pragmático, isto é, o diretor de turma, de um
modo geral, têm de informar os Encarregados de Educação acerca da assiduidade
e da pontualidade, comportamento e aproveitamento dos seus educandos e fazer
com que a Escola tome conhecimento de situações que muitas vezes influenciam o
comportamento dos alunos. No entanto, para além destas existem também diversas
tarefas e obrigações que o mesmo tem de cumprir, em relação aos alunos, é essencial
realçar as seguintes:
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• Conhecer o processo individual de cada aluno;
• Identificar as dificuldades de cada aluno;
• Sensibilizar para a escolha correta do elemento da turma que representará a
mesma nos órgãos da escola;
• Transmitir informações pertinentes aos alunos;
• providenciar apoios pedagógicos individuais ou em grupos;
• analisar a assiduidade fazendo referência à importância da mesma;
Também é da responsabilidade do Diretor de Turma fazer chegar qualquer informação
que achar pertinente ou não ao Encarregado de Educação, como por exemplo:
• horário de atendimento;
• datas e horários de reuniões;
• processos individuais do alunos referenciado com NEE (Necessidades Educati-
vas Especiais);
• informar das estruturas de apoio existentes na Escola, projetos, realização de
visitas de estudo, regras de funcionamento da entidade educativa e da legislação
em vigor;
Dado que o diretor de turma também é visto como sendo o elo de ligação com os
restantes membros do Conselho de Turma este têm também as seguintes responsa-
bilidades:
• dar a conhecer a todos os elementos a caraterização da turma;
• preparar e coordenar as reuniões intercalares e finais de cada período;
• verificar as pautas de avaliação;
• elaborar e manter atualizado o Projeto Curricular de Turma;
• elaborar e manter atualizado o dossier de Direção de Turma.
Após enumerar alguns dos papeis assumidos pelo diretor de turma, irei referir qual
o meu trabalho como assessor de Diretor de Turma no 12.o A.
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3.2. Receção dos Alunos
No início do ano letivo comecei por tirar fotocópia das fichas individuais dos alunos,
posteriormente levantar os seus cartões de estudante e os horários para no dia 12
de setembro, dia da receção ao aluno, os entregar. Nesta fase, deparei-me com o
problema de que nem todos os alunos tinham entregue fotografia, o que implicava a
não existência de cartão de estudante.
Nessa mesma data, eu e o professor José Balsa, fizemos uma reunião numa sala de
aula, com os alunos, para lhes fornecer breves informações. As mesmas foram sobre
o funcionamento da escola, o regulamento interno, o cartão magnético e a recolha de
contatos.
Também informamos os alunos que o 12.o ano seria um ano trabalhoso e no que no
final do ano teriam um exame, com um grande peso, cujos moldes em que estava
projetado eram ainda desconhecidos.
3.3. Reuniões de Diretores de Turma do Ensino Secundário
Durante o ano letivo, o DT é convocado para seis reuniões, três reuniões intercalares
e três para preparar a reunião de final de período. Em cada reunião é feita uma ata
descrevendo o que nela se passou. Na primeira reunião deste ano letivo, calhou ao
DT da turma A fazer a primeira ata, ou seja, ficou a meu cargo a redação da mesma.
Nestas reuniões, a responsável pelos DT do secundário distribui sempre um roteiro
com todas as informações na qual o DT deve preparar a sua reunião intercalar/final
de período. Após estas reuniões a mesma ficava encarregue de organizar toda a
documentação para que os conselhos de turma decorressem com normalidade.
3.4. Dossier de Turma
No início das aulas foi-me dado uma dossier vermelho para colocar toda a documen-
tação da Direção de Turma. Na primeira reunião de Diretores de Turmas foi-nos
dado um guião onde constava toda a documentação necessária na elaboração deste
dossier. Este dossier teve como principal objetivo organizar todos os documentos e
registos relativos aos alunos e aos respetivos Encarregados de Educação, durante o
ano escolar. Neste dossier devia constar diversos documentos, destacando os seguin-
tes:
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• a legislação, no âmbito da Direção de Turma;
• horário do Diretor de Turma;
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Figura 3.1: Horário do Diretor de Turma
• horário da turma;
• os contactos dos professores do Conselho de Turma;
• o registo dos atendimentos dos Encarregados de Educação;
• todos os contactos (pessoal, profissional e correio eletrónico) dos Encarregados
de Educação;
• as avaliações (intercalares e de final de período);
• as justificações de faltas e atestados médicos dos alunos;
• cópias das atas das reuniões de Conselho de Turma e das reuniões com os
Encarregados de Educação;
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• os documentos da eleição dos representantes da turma e dos Encarregados de
Educação e respetiva ata;
• os registos dos alunos que usufruem de apoio escolar (SASE);
• processos individuais dos alunos com NEE.
Foram compiladas, também, as mensagens de correio eletrónico mais pertinentes,
enviadas para os Encarregados de Educação, por exemplo, a Norma 2 enviada pelo
Júri Nacional de Exames. Todos os registos no dossier de turma são confidenciais e
consultados apenas por quem tem direito.
É também com o diretor de turma que os alunos realizam a eleição do delegado e
subdelegado da turma. Na minha turma, a mesma decorreu durante o horário da
aula de matemática através do voto secreto.
3.5. Registo de Faltas de Presença
O levantamento das faltas e as respetivas justificações foram efetuadas ao longo do
ano letivo, através do livro de ponto digital (conhecido por WebUntis), e posteri-
ormente foram devidamente organizadas no programa informático “Faltas Diárias”
também conhecido por Truncatura.
Figura 3.2: Livro de Ponto Digital - WebUntis
Durante o ano, os alunos fizeram-me chegar as faltas justificadas até ao último dia
de cada mês, ficou decidido com eles que no primeiro dia de cada mês eu lançava
na plataforma todas as faltas que constassem no livro de ponto digital. Depois de
lançadas na plataforma, as justificações foram colocadas no dossier da Direção de
Turma. Além disso, alertei os alunos frequentemente para justificarem as suas faltas.
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Figura 3.3: Registo de faltas de presença de uma aluna no programa informático Truncatura
É de salientar, que como prazo, tinha até ao último dia de cada período o lançamento
das faltas, na plataforma Truncatura, para que as mesmas pudessem sair na pauta
final de período.
3.6. Atendimento dos Encarregados de Educação
O horário de atendimento dos Encarregados de Educação ocorreu habitualmente às
quartas-feiras das 12h às 13h, na sala de trabalhos dos professores (a nossa sala de
trabalho). É de salientar que eu sempre estive disponível para agendar outro horário
aos Encarregados de Educação quando estes não pudessem comparecer no horário
definido.
O facto de ser uma turma do ensino secundário, levou a que a procura por parte dos
pais fosse mínima, o que fez com que ao longo do ano, houvessem semanas consecu-
tivas que não apareciam EE. No entanto sempre que existiu algum assunto de maior
urgência, entrei em contato com os EE via correio eletrónico ou telefone.
No início do terceiro período, tive a oportunidade de receber um EE sozinho, pois o
OE encontrava-se a tratar de assuntos relacionados com o Conselho Geral na direção
da escola. No início, fiquei bastante reticente e com algum receio, mas logo passou e
a conversa com a EE tornou-se agradável e como tal tentei esclarecer as suas dúvidas
da melhor forma e dentro do que estava ao meu alcance.
3.7. Reunião com os Encarregados de Educação
Ao longo do ano letivo, apenas convocamos os pais e EE para duas reuniões.
A primeira reunião com os Encarregados de Educação, realizou-se no dia 22 de outu-
bro e teve como finalidade: conhecer o Diretor de Turma, os professores estagiários,
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eleger os representantes dos Encarregados de Educação, clarificar diversos assuntos
relativos às normas, regulamento interno da escola e bem como os apoios escolares.
A última reunião com os Encarregados de Educação, realizou-se no dia 26 de maio
e teve como finalidade, informar os EE acerca das normas de exame enviadas pelo
JNE, condições especiais, uso de equipamento informático,...
É de valorizar que esta turma, durante todo o ano letivo, teve um nível de aprovei-
tamento muito bom mas, que o seu comportamento foi classificado, pelo conselho
de turma, como Razoável. No entanto, o desempenho académico dos alunos não
pareceu ter sido prejudicado pelo seu comportamento, o que levou a que todos os
docentes concordassem que estes alunos eram bem educados e que como tal que não
havia nenhum caso de indisciplina registado.
3.8. Processos Educativos
“O Programa Educativo Individual (PEI) constitui um documento
que assume a maior importância para os alunos com necessidades edu-
cativas especiais (NEE) de caráter permanente, bem como para todos os
intervenientes no processo educativo.
Desenhado para responder à especificidade das necessidades da cada
aluno, o PEI é um instrumento fundamental no que se refere à operaciona-
lização e eficácia da adequação do processo de ensino e de aprendizagem.
Este procedimento facilita a progressão ao longo da escolaridade, permi-
tindo aos alunos completar o ensino secundário com maiores níveis de
sucesso.”
in Educação Especial - Manual de Apoio à Prática, DGIDC, 2008.
Ainda segundo o mesmo documento, o PEI deve garantir a equidade educativa dos
alunos com NEE de caráter permanente. Deve ainda ser considerado um instru-
mento de trabalho onde se encontra descrito o perfil de funcionalidade do aluno, e
que estabelece as medidas educativas específicas requeridas por cada aluno.
Foi elaborado, pela professora Olga Santiago, tendo por base os dados que constam
no relatório técnico-pedagógico, os PEI’s de dois alunos. Após a elaboração esses
documentos foram-me entregues para finalizar o seu preenchimento, o que me obri-
gou a levantar os processos educativos na secretaria para os poder preencher. Muitos
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dos espaços que eram necessários preencher requeriam informação que nem eu nem
o OE dispúnhamos, assim sendo, chamamos os EE destes alunos à escola para que
nos ajudassem na finalização dos processos e assinassem como aceitavam as medidas
a serem adotadas.
No final do ano, o conselho de turma concluiu que as medidas educativas adotadas
para estes alunos foram eficazes levando os mesmos a obterem resultados positivos e
satisfatórios em quase todas as disciplinas.
3.9. Reuniões de Conselho de Turma
Ao longo do ano letivo, as reuniões do Conselho de Turma serviram para tratar de
assuntos relevantes e de interesses relativos aos alunos, com vista a promover a me-
lhoria das condições do processo ensino-aprendizagem em articulação com o meio
envolvente. Foram orientadas pelos Diretores de Turma e tinha como principal ob-
jetivo sensibilizar todos os docentes presentes para a situação pedagógica, social e
percurso escolar da turma ao longo do ano letivo, assim como informá-los de assuntos
relevantes para uma prática educativa focalizada e individualizada.
Figura 3.4: Último Conselho de Turma do 12.oA. Da esquerda para a direita temos: Jason
Gomes (Estagiário de Educação Física), Paulo Furtado (Professor de Educação Física), Ana
Paula Neves (Professora de Português), Filomena Ferreira (Professora de Inglês), Isolina Melo
(Professora de Biologia), Luciana Cardoso, José Carlos Balsa, Rui Pedro Soares e Bruno de Jesus
Os encontros formais entre os elementos que constituem o conselho de turma são
realizados de duas formas, Reuniões Intercalares de Conselho de Turma e Reuniões
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de avaliações finais de período. Nos dois primeiros períodos ambas se realizaram,
enquanto que, no terceiro período apenas se realizou a reunião de avaliações finais
devido ao calendário escolar ser reduzido.
A primeira reunião do ano letivo, foi realizada com o propósito de os membros do
Conselho de Turma se apresentarem e se conhecerem. Onde também se definiu es-
tratégias a aplicar na turma, se relembrou a boa conduta escolar e social, e se iniciou
o Projeto Curricular de Turma.
Nas reuniões de final de período, além do que era feito nas reuniões intercalares, eram
verificadas as pautas de todas as disciplinas antes de serem entregues na secretaria
da escola. Durante as mesmas, é de salientar a presença professora da Educação
Especial Dr.a Olga Santiago, que recolheu os dados destinados a finalizar os PEI’s
dos alunos referenciados.
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4.1. Plataforma Moodle
O moodle é um ambiente virtual de aprendizagem que nos fornece ferramentas indis-
pensáveis para o ensino, pois permite uma maior interação do aluno com o professor.
No início do ano letivo, foi proposto pelo OE que criássemos uma “pasta” para a
disciplina nesta plataforma de modo a disponibilizar todo o material utilizado nas
aulas aos alunos. Assim sendo, fiquei responsável pela acomodação dos materiais e
informações que achasse pertinente para os alunos do 12.oA.
Nestas condições a escola disponibilizou um espaço no Moodle Mocho para que pu-
déssemos criar a disciplina Mat A - 12o A_14/15.
Figura 4.1: Plataforma Moodle
Nesta pasta da disciplina foi colocado todo o material utilizado nas aulas: fichas
de exercícios e suas correções, testes de avaliação e respetivas resoluções, links re-
lacionados com o programa da disciplina, datas de todos os elementos de avaliação
e respetivos critérios. Além destes materiais, também disponibilizei fichas de tra-
balhos, testes e atividades dos restantes professores que lecionavam o mesmo ano
de escolaridade na escola. No entanto, apesar da diversidade de material existente
sobre o tema exames nacionais, também disponibilizei material relativo aos mesmos,
material esse que circulava em páginas da internet.
Apesar da existência da disciplina no website da escola, os alunos apenas utilizavam
a mesma na altura de avaliações. Como consequência, no final do ano letivo e visto
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Figura 4.2: Lista de Tópicos na disciplina Mat A - 12o A_14/15
que os alunos iriam realizar exame nacional, tive de usar o correio eletrónico como
meio de comunicação com os mesmos. Esta necessidade nasceu do facto de existir
material escolar na minha posse, nomeadamente exercícios de preparação para o
exame que lhes eram úteis e necessários.
4.2. Dia do Diploma
Esta atividade decorre anualmente na escola e é organizada, de forma rotativa, pelos
diferentes departamentos da escola. Este ano letivo, ficou a cargo do departamento de
Matemática e Ciências Experimentais a organização do mesmo. Assim sendo, foram
apresentadas a todos os elementos que constituem o departamento as tarefas necessá-
rias à concretização do evento. O núcleo de estágio de matemática responsabilizou-se
pelo preenchimento dos diplomas de aproveitamento, mérito assiduidade e iniciativa
de todos os alunos que se encontravam nestas condições.
Atendendo às condições de saúde do OE, ficou a meu cargo substituir o professor
José Carlos Balsa na função de Voz-Off da cerimónia.
Apesar de não ter sido reportado a necessidade de algum tipo de ajuda/opinião, o
núcleo de estágio esteve presente com os elementos da organização da cerimónia para
um ensaio geral no laboratório de físico-química com o intuito de melhorar alguns
aspetos.
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Figura 4.3: Dia do Diploma
4.3. Aulas Extra
Ao longo do ano letivo e como consequência da falta de informação acerca do exame
nacional, lecionei algumas aulas extra por forma a rever os conteúdos lecionados em
anos anteriores. As mesmas focaram-se em temas como Geometria no Plano e no
Espaço e Sucessões.
Em conversa com as docentes que lecionam o mesmo nível de ensino acerca dos
temas lecionados nas aulas extra na turma do 12.oA, estas solicitaram que os seus
alunos assistissem às mesmas. Uma vez que a número de alunos era excessiva, ficou
acordado com as mesmas que disponibilizaria tardes do meu horário para dar apoio
aos alunos. Todavia, por incompatibilidade de horários, a solução encontrada foi a
de eu lecionar para as três turmas em simultâneo no pequeno auditório do CMC.
Figura 4.4: Aulas Extra às turmas B, C e D do 12.o ano.
4.4. Salta Barreiras
A escola contém estruturas disciplinares de apoio pedagógico. Na área da mate-
mática esse apoio é designado por “Projeto Salta Barreiras”. O mesmo funciona na
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escola, na sala D3, há muitos anos e destina-se a todos os alunos que queiram estu-
dar ou tirar dúvidas de matemática. O professor responsável pela coordenação do
projeto é o Dr. José Olímpio.
Para o bom funcionamento deste projeto, logo no início do ano letivo, em conformi-
dade com a disponibilidade dos professores do grupo foi disponibilizado o seguinte
horário:
 
SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA
8,30-9,15
Cravinho Natália
9,15-10,00
Natália
10,15-11,00
Luis Ala
11,00-11,45
Luís Ala      
José Olímpio
12,00-12,45
Elsa Dinis   
José Olímpio
Ana Rosa 
Natália
José Olímpio
12,45-13,30
Elsa Dinis
Ana Rosa 
Natália
13.45-14,30
14,30-15,15
Elsa Dinis 
Rosário Agra
15,30-16,15
Luís ALA
16,15-17,00
Luis Ala 
Fátima R.
17,15-18,00
Ana Rosa 
Fátima R. 
Núcleo de 
Estágio
Balsa +     
Núcleo Estágio          
SALTA BARREIRAS - ATENDIMENTO AOS ALUNOS
ANO LECTIVO 2014/2015
Ana Rosa  José 
Olimpio
José Olímpio 
Rosário Agra
Ana Rosa
Ana Rosa
Rosário Agra
Apoio 12A
Figura 4.5: Horário da sala “Salta Barreiras” no ano letivo 2014/2015
Este ano, o núcleo de estágio contribuiu para o funcionamento deste projeto dando
apoio, às terças e quintas feiras, de modo a melhorar a relação dos alunos com a Ma-
temática e proporcionar aos mesmos o esclarecimento de dúvidas e atividades que
de alguma forma melhorassem o seu processo de ensino/aprendizagem. Desta forma,
o grupo de estagiários sentiu que estava a promover uma nova visão de aprender e
fazer Matemática.
Este espaço tem ao dispor diversos materiais tais como calculadoras gráficas, ma-
teriais de geometria, sólidos geométricos, manuais escolares, dossiês com fichas de
exercícios e exames nacionais, jogos matemáticos, entre outros.
4.5. PmatE
O PmatE, Projeto Matemática Ensino, foi criado em 1990 pela Universidade de
Aveiro e tem como objetivo desenvolver o gosto pela Matemática, usar o desafio
de um jogo e as novas tecnologias para aumentar conhecimentos e desenvolver a ca-
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Figura 4.6: Alunos no Salta Barreiras
pacidade de interpretar e resolver problemas e fomentar a cooperação entre os alunos.
Ao longo do ano letivo os alunos tiveram a oportunidade de treinar na plataforma
da UA e como consequência desses treinos foram escolhidos pelo Grupo Disciplinar
de Matemática os alunos que apresentaram os melhores resultados e o maior número
de treinos.
Como a competição é destinada a todos os alunos que frequentam o Ensino Secundá-
rio em Portugal, a escola só poderia levar dez alunos, assim sendo, foram selecionados
oito alunos da nossa turma e dois alunos da turma C.
Figura 4.7: Alguns alunos do 12.o A no PmatE em Aveiro
Na avaliação da atividade, esta cumpriu parcialmente os objetivos previstos. No
entanto, ficou referido que no próximo ano letivo o grupo disciplinar iria tentar en-
contrar espaços para promover sessões de treino em conjunto, devidamente orientadas
pelos Professores, de forma a evitar a insatisfação pelos resultados obtidos.
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4.6. Olimpíadas da Matemática
As Olimpíadas Portuguesas de Matemática (OPM), organizadas anualmente pela
Sociedade Portuguesa de Matemática, é um concurso de problemas de Matemática,
dirigido aos estudantes do ensino obrigatório de modo a incentivar e desenvolver o
gosto pela Matemática. Os problemas propostos neste concurso fazem sobretudo
apelo à qualidade do raciocínio, à criatividade e à imaginação dos estudantes. São
fatores importantes na determinação das classificações o rigor lógico, a clareza da
exposição e a elegância da resolução. As OPM não têm como objetivo fundamental
testar a quantidade de conhecimentos acumulados. No entanto, o desenvolvimento
mental inerente à idade dos participantes e a própria maturidade matemática que
decorre do aprofundamento das matérias escolares faz com que seja necessária a se-
paração dos participantes em três níveis: Categoria Júnior, Categoria A e Categoria
B. A Categoria Júnior destina-se a alunos que frequentam o 6.o ou o 7.o ano de esco-
laridade, a Categoria A a alunos que frequentam o 8o ou o 9o anos de escolaridade e a
categoria B destina-se a alunos de qualquer ano de escolaridade do ensino secundário.
Figura 4.8: Cartaz das Olimpíadas da Matemática
Para a realização das mesmas na escola, foi solicitado aos professores uma listagem
dos alunos que pretendiam participar. Na semana anterior à realização da prova
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foi entregue aos professores as autorizações a serem assinadas pelos encarregados de
educação.
A vigilância da prova foi da responsabilidade dos professores estagiários juntamente
com a colaboração de três professores do grupo disciplinar de Matemática. Sendo
que, a correção das mesmas ficou ao cargo do grupo disciplinar de Matemática,
ficando o núcleo de estágio responsável pela correção das provas do 6o ano. No final,
as classificações, assim como as categorias, nomes e anos, foram submetidos no site
das Olimpíadas.
4.7. Apoios
Durante o ano letivo além de acompanhar os alunos do 12.oA também fiquei res-
ponsável por acompanhar no processo ensino-aprendizagem um aluno do 6.oA. Este
acompanhamento deu-se no segundo período, devido ao saber estar nos apoios reali-
zados com outro professor no primeiro período. Este aluno estava referenciado como
sendo bastante distraído e, atendendo ao facto de as medidas adotadas no primeiro
período não se terem revelado eficazes, o aluno começou a estar comigo todas as
quintas feiras 60 minutos. Assim sendo, o aluno consegui atingir nível positivo tanto
no final do ano como no exame nacional de matemática.
Ao longo do segundo período, e a pedido da professora Ana Rosa acompanhei, no
“Salta Barreiras”, uma aluna do 10.o ano de matemática A. Durante este tempo de
apoio individual, consegui com que a aluna passasse de uma nota negativa para um
14. No entanto, e devido ao acompanhamento do aluno do 6.o ano foi-me impossível
continuar a acompanhar a aluna e, esta nunca mais apareceu no “Salta Barreiras”
para continuar a tirar as suas dúvidas com os outros professores, o que levou a
regressar às notas negativas.
4.8. Aula Aberta
A aula aberta tinha como objetivo dinamizar o estudo da teoria das isometrias, que
estava a ser abordada na disciplina de Matemática e proporcionar aos alunos aulas
dinâmicas e diferentes do usual, visando aumentar o seu interesse pela Matemática.
A aula não correu como previsto, pois a mesma era destinada a todos os alunos
que frequentavam o 6.o ano de escolaridade e só compareceram os alunos da turma
A. Este transtorno deveu-se a um erro de agendamento por parte do professor das
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outras turmas.
O Doutor Jaime Carvalho e Silva teve o cuidado de não aprofundar muito o tema,
andando à volta do plano curricular, abordando os temas de uma forma clara e rigo-
rosa usando exemplos bastante clarificadores. No nosso ponto de vista, as analogias
usadas durante a aula fez com que os alunos despertassem o interesse pelo tema e se
dedicassem em busca de exemplos de situações reais.
Figura 4.9: Aula Aberta com o Dr. Jaime Carvalho e Silva
A aula decorreu como planeado e o Doutor Jaime Carvalho e Silva teve tempo de
abordar todos os itens programados. Observamos que os alunos, no geral, estavam
bastante fascinados com o tema e participativos sempre que questionados durante
a aula, o que nos agradou bastante visto ser uma aula diferente do contexto usual.
Do nosso ponto de vista, o interesse demonstrado pelos alunos deveu-se ao facto de
o plano curricular da disciplina cobrir o assunto de um modo mais abrangente, não
sendo completamente novo para eles.
4.9. Palestras a convite
4.9.1. Teoria das Eleições
A ideia desta palestra partiu da professora Ana Rosa, a mesma questionou-se sobre a
possível existência de algum docente da faculdade que tivesse disponibilidade de dar
uma palestra sobre o Tema “Teoria das Eleições”. Uma vez que na cadeira de Ati-
vidades Matemática do Mestrado em Ensino da Matemática abordámos um pouco
este assunto, sugeri em convidar a docente Dr.a Maria Celeste Gouveia.
O objetivo da palestra sobre a Teoria das Eleições foi dinamizar o estudo da teoria
das eleições, já abordada na disciplina de Matemática Aplicada às Ciências Sociais,
no caso das turmas do Curso Cientifico Humanístico Ciências Socioeconómicas e
dar a conhecer aos alunos do curso de Cientifico Humanístico de Línguas e Humani-
dades um pouco da teoria das eleições interligando-a ao quotidiano (ações, banca,...).
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Figura 4.10: Palestra sobre a Teoria das Eleições
A palestra não decorreu como planeado, devido a alguns problemas técnicos iniciais
com os computadores (não estavam a funcionar como pressuposto). Como con-
sequência destas anomalias a docente Dra. Maria Celeste Gouveia não teve tempo
de abordar todos os itens programados. Todavia, observamos que os alunos que
mais se destacaram em termos de interesse foram os alunos de Economia, o que nos
agradou visto que o tema não está incluído no programa curricular do curso.
4.9.2. Sistema de Identificação com Algoritmos de Controlo
A ideia deste tema surgiu do núcleo de estágio e tinha como público alvo todos
os alunos que frequentavam a disciplina de Matemática A do 12.o ano. Como ob-
jetivo, pretendia-se dar a conhecer aos alunos um pouco (mais) da aplicabilidade
e importância da matemática no quotidiano (cartões de cidadão, número de iden-
tificação fiscal, códigos de barras, número de identificação bancária, notas de euro...).
Para a realização da mesma convidamos o docente Dr. Jorge Picado, uma vez que
este tema já lhe era bastante familiar, pois o mesmo já fizera palestras acerca do
mesmo.
Figura 4.11: Palestra sobre Sistemas de Identificação com Algoritmos de Controlo
No geral, pudemos constatar que os alunos estavam bastante interessados no assunto
o que os levou a ser participativos, o que nos agradou, uma vez que o tema não faz
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parte do programa curricular do curso.
4.10. Visita de Estudo a Mafra
No âmbito da disciplina de Português existiu a necessidade da realização de uma
visita de estudo ao Palácio Nacional de Mafra no contexto da leitura do livro “Me-
morial do Convento” da autoria de José Saramago.
Existindo a necessidade de um responsável para acompanhar a turma, 12.o A, à visita
de estudo, fiquei responsável pelo acompanhamento da mesma, visto ser assessor de
diretor de turma desta.
Figura 4.12: Visita de Estudo ao Palácio Nacional de Mafra
A concretização desta deu-se no dia 27 de fevereiro de 2015. No local da visita
acompanhei os alunos durante a manhã para assistirem à dramatização da peça
sobre o “Memorial do Convento” e durante a tarde acompanhei-os no decorrer da
visita ao Palácio Nacional de Mafra.
4.11. Protocolos Universidade - Escola
Dada a existência de um protocolo entre a Universidade de Coimbra e a Escola Bá-
sica e Secundária Quinta das Flores tivemos a oportunidade de receber, no dia 16
de outubro, na escola a docente Dra Piedade Vaz no âmbito da cadeira de Realidade
Escolar para dar a conhecer aos atuais alunos da cadeira a nossa escola. A visita
à mesma decorreu com a apresentação de alguns espaços e o material desenvolvido
pelo grupo de estágio até à data.
No dia 11 de novembro recebemos na escola o orientador cientifico, Dro Jaime Carva-
lho e Silva, acompanhado por duas alunas de doutoramento na área da educação. O
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objetivo desta visita era a de conhecer o funcionamento da escola e as planificações
de aulas usando tecnologias.
No dia 20 de fevereiro o núcleo de estágio teve o prazer de receber na escola os docen-
tes Lene Hedegaard Jensen, Hanne Mortensen e Niels Nøddebo Petersen, professores
no KVUC (Københavns Voksenuddannelsescenter) acompanhados pela professora
Dra. Piedade Vaz com a finalidade de exemplificar boas práticas de organização da
escola e de processos de ensino e aprendizagem em Portugal.
No dia 28 de abril, o núcleo de estágio recebeu na escola a Dr.a Piedade Vaz e
dois estudantes brasileiros de Realidade Escolar. Após uma breve conversa com os
presentes os alunos foram assistir à aula da turma A do 6o ano. A pedido destes
alunos, fornecemos alguns planos de aula para que pudessem perceber como funciona
uma escola portuguesa e, para além disso, perceberem como funciona o núcleo de es-
tágio da escola. Os mesmos analisaram alguns planos de aula e critérios de avaliação.
Também nos foi solicitado por uma docente do DMUC, que a ajudássemos na ava-
liação de duas alunas da disciplina de Projeto Educacional II. Ficámos encarregues
de encontrar uma solução por forma as suas alunas conseguirem aplicar o Projeto
Educacional I em contexto real. Assim sendo, conseguimos, com a colaboração dos
professores do grupo, arranjar duas turmas de modo a que a Enathielle Thiala Souza
de Andrade e a Taís Jesus de Brito conseguissem aplicar os seus trabalhos.
Figura 4.13: Aplicação do Projeto Educacional I. Na foto da esquerda Enathielle Souza e na
foto da direita Taís Brito
4.12. Projeto Educacional II
O Projeto Educacional II teve como principal objetivo a aplicação do tema Filatelia
na escola, como tal, inserimos no Plano Anual de Atividades a semana das ciências.
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Onde a mesma tinha como finalidade a exposição deste tema na escola.
Numa primeira fase, solicitamos às professoras de Educação Visual que lecionavam
nas turmas do oitavo ano, a criação de um selo por parte dos alunos. A mesma deveu-
se ao facto de o tema filatelia poder estar relacionado com o plano anual da disciplina.
Foram convidadas, pelo grupo de estágio, a desafiar os respetivos alunos a criarem
propostas de selos com o tema “Matemática e o Projeto 31” (Interligação entre a
unidade curricular Projeto Educacional II, do Mestrado em Ensino de Matemática
no 3.o ciclo do Ensino Básico e no Secundário, do Departamento de Matemática da
Universidade de Coimbra e o Projeto “31 na Quinta”), em que o selo vencedor teve
como objetivo ser oficializado pelos CTT e ser utilizado posteriormente.
Figura 4.14: Montagem da exposição sobre: “A filatelia e a matemática”
O desafio foi aceite e as três turmas apresentaram diversas imagens antes do fim do
primeiro período, como fora solicitado. Numa segunda fase deu-se a exposição dos
protótipos a selos na Biblioteca da Escola Básica e Secundária Quinta das Flores.
Esta exposição serviu para dar a conhecer os mesmos aos restantes alunos e para
além disso eleger o desenho que poderia vir a ser selo. Esta exposição decorreu na
semana que antecedeu o dia dos namorados.
Figura 4.15: Selo Vencedor e núcleo de estágio com Dr.o Nuno Tarciso
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Mais tarde, o núcleo de estágio teve a honra de receber o Doutor Nuno Tarcíso
Cardoso na Biblioteca da escola para opinar acerca da melhor proposta a selo dentro
dos trabalhos expostos, tendo este selecionado três.
Posteriormente, com a sugestão do Doutor Jaime Carvalho e Silva elaboramos 3
posters incidindo nos subtemas escolhidos dentro do âmbito do Projeto Educacional
I. Com a disponibilidade e facultação de selos da coleção pessoal de Dr. Nuno Tarciso
realizamos uma nova exposição cujo tema era: “A Filatelia e a Matemática”, onde
foram expostos os mesmos, os posters e um livro de honra. Para além disso, existiu
a projeção de um vídeo sobre a história da filatelia a decorrer no mesmo espaço.
Figura 4.16: Montagem da Exposição
4.13. Metas Curriculares e Manuais Escolares
Atendendo à existência de um novo plano curricular, a entrar em vigor no próximo
ano letivo, para a disciplina de Matemática A, surgiu a necessidade da criação de
uma bolsa de professores por forma aos mesmos formarem outros docentes. O grupo
disciplinar escolheu uma professora que ao longo do ano foi a formações, com forma-
dores da bolsa de formadores, a mesma teve como principal função a passagem da
informação retida nas formações. Como tal, a mesma foi durante o ano letivo for-
manda e formadora, enquanto formadora tinha como focus os professores da escola.
As formações decorreram em datas combinadas entre os professores.
Maioritariamente, os temas abordados nestas sessões de formação foram temas como
a álgebra, lógica e geometria, o que nos levou a ter sempre presente os descritores
das metas curriculares.
Posto isto, a escola teria de escolher os manuais a adotar no próximo ano letivo.
As editoras entraram em contato com os docentes do grupo disciplinar para dar a
conhecer as datas de apresentação dos respetivos projetos.
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4.13 Metas Curriculares e Manuais Escolares
O núcleo de estágio teve o privilégio de ir à maior parte das apresentações dos
manuais.
Figura 4.17: Manuais escolares para o próximo ano letivo
O grupo disciplinar, de modo a minimizar o esforço, decidiu dividir pelos docentes
temas a analisar nos manuais. Por exemplo, eu e a professora Luciana, ficámos res-
ponsáveis pela a análise do tema Estatística nos manuais relativos à disciplina de
Matemática A e a análise completa dos manuais, de 10.o ano, de Matemática Apli-
cada às Ciências Sociais. Na nossa opinião, o manual que cumpria os requisitos (os
descritores, a apresentação estruturada dos conteúdos e o uso das calculadoras) foi
o livros “Máximo 10” e “Macs 10” da Porto Editora e Areal Editora, respetivamente.
Na reunião, que tinha como principal tema a escolha dos novos manuais adotados
pela escola, defendemos a escolha do manual “Máximo 10”. Inicialmente, a grande
maioria dos professores rejeitou a nossa escolha, visto que nas suas opiniões o livro
não estava dentro das suas expectativas. No entanto, pedimos-lhes para tomarem a
posição de aluno e analisarem qual dos manuais seria o mais apropriado. No final,
após alguma reflexão concluíram que de facto o “Máximo 10” seria o manual que
apresentava a estruturação dos conteúdos de uma forma mais simplificada e que o
mesmo tinha ainda a referência em cada novo tema dos conteúdos necessários de anos
anteriores, acompanhado de vários exemplos e uma síntese no final de cada unidade,
o que seria ótimo para os alunos.
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Capítulo 5
Considerações Finais
O estágio realizado na Escola Básica e Secundária Quinta das Flores foi gratifi-
cante, fui muito bem recebido pela instituição e também pelo corpo que faz parte
da mesma, que são os seus professores, funcionários, alunos e responsáveis. Nesta
instituição pude sentir-me um professor e, por eles considerado e reconhecido como
tal.
Na minha vida tanto profissional como pessoal, levo muitas lições e aprendizagens
que alcancei nesta instituição. Muitas das experiências vividas serão por mim sempre
lembradas. Acima de tudo aprendi que nem sempre o que programamos sai como
realmente esperávamos, e que é através dos erros que nos tornamos profissionais de-
dicados.
Alguns dos pontos que penso que tenho e posso melhorar e que não correram tão bem
foram, por exemplo, a gestão da dinâmica da sala de aula. Neste caso a gestão do
tempo fornecido aos alunos para resolver os exercícios e a sua posterior correção no
quadro poderia ter sido melhor trabalhada, pois, por vezes, os alunos dispersavam-se
um pouco. Além disso também se revelou um pouco complicado cativar a atenção
dos alunos, pelo que poderia ter pensado em noutras maneiras de apresentar a ma-
téria por forma a cativá-los mais. Apesar disso, penso que consegui transmitir bem
as minhas ideias e os conteúdos abordados, tentando sempre esclarecer as dúvidas
de todos os alunos.
Com o trabalho realizado nas questões de direção de turma e com a participação nas
reuniões de departamento, de avaliação ou de planificação de aulas, consegui ter uma
visão mais ampla e profunda daquilo que se passa no interior de uma escola. Graças
ao estágio construí uma bagagem de conhecimentos que me vai permitir, quando
começar a minha carreira de docente, a fácil e rápida integração numa escola, pois
em parte vivenciei aquilo que me espera.
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Apêndice A
Grelhas Iniciais e Finais das
Turmas
A.1. Relação da Turma 6.◦A
ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA QUINTA DAS FLORES, COIMBRA 6º A
Ano Letivo 2014/2015 Segundo Ciclo do Ensino Básico
RELAÇÃO DE TURMA
NomeNº.
Matr.
P
o
r
t
.
L
.
E
.
 
1
H
G
P
M
a
t
.
C
.
N
a
t
.
E
.
M
.
R
.
E
X
P
.
C
R
T
D
A
N
Ç
A
M
Ú
S
I
C
A
E
.
V
.
T
.
 Nº.
Processo
I
D
A
D
E
R
E
P
E
T
.
AFONSO MANUEL M N SILVA00001 X I X X X - X X X X 01162611
00002 CAMILA RODRIGUES DUARTE 11 X I X X X - X X X X 011381
CATARINA FLORÊNCIO M F DIAS00003 X I X X X - X X X X 01137710
00004 CHEILA RUTE B SILVA 10 X I X X X - X X X X 011378
CONSTANÇA OLIVEIRA LUISA00005 X I X X X - X X X X 01167711
00006 DIOGO ANTÓNIO M S ALVES 11 X I X X X - X X X X 011397
DIOGO SALDANHA M ROSMANINHO00007 X I X X X - X X X X 01138611
00008 FREDERICA ZYLBERBERG L S LUIS 11 X I X X X - X X X X 011382
FREDERICO ANTUNES R BISCAIA00009 X I X X X X X X X X 01161812
00010 INÊS GASPAR LOURA 11 X I X X X X X X X X 011678
INÊS GOMES DINIS00011 X I X X X - X X X X 01138011
00012 INÊS MARIANA M F PINHEIRO 11 X I X X X - X X X X 011398
JOANA RITA R FERREIRA00013 X I X X X - X X X X 01138710
00014 JOÃO MARCOS D CARVALHO 10 X I X X X - X X X X 011385
JOAO PEDRO R SALGADO00015 X I X X X - X X X X 01137911
00016 LEONOR REBOUTA PATRICIO 11 X I X X X - X X X X 011639
MARGARIDA RODRIGUES A LEMOS00017 X I X X X - X X X X 01138311
00018 MARIA BEATRIZ M PINTO 11 X I X X X - X X X X 011393
MARIA INÊS C F LEITE00019 X I X X X - X X X X 01138411
00020 MARIA INÊS R AMARAL 11 X I X X X - X X X X 011395
MARIA JOÃO S C S BARROS00021 X I X X X - X X X X 01138811
00022 MARIA LUISA O M RAMIREZ 11 X I X X X - X X X X 011392
MARIA MIGUEL M ÀVILA00023 X I X X X - X X X X 01139611
00024 MARIA TERESA M MENDES 10 X I X X X - X X X X 011394
MARIANA PINTO A S FERREIRA00025 X I X X X - X X X X 01138911
00026 MATILDE BARROCA PINHEIRO 11 X I X X X - X X X X 011391
RAQUEL RODRIGUES SIMÕES00027 X I X X X - X X X X 01156111
00028 SARA MARGARIDA P LEAL 11 X I X X X - X X X X 011390
10,9Média de Idades
Mod. 6 Página 1 de 1
28 Alunos  -  28 Inscritos
I - INGLÊS
Impresso em: 29-08-2014
X - Matriculado
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A.3 Folha de Rosto dos alunos do 12.◦A
A.2. Folha de Rosto dos alunos do 6.◦A
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Apêndice A Grelhas Iniciais e Finais das Turmas
A.3. Relação da Turma 12.◦A
RELAÇÃO DE TURMA
Curso Científico-Humanístico de Ciências e TecnologiasAno Letivo 2014/2015
12º AESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA QUINTA DAS FLORES, COIMBRA 
     R
E
P
E
T
.
I
D
A
D
E
     I
 
8
B
i
o
l
.
M
a
t
 
A
E
.
F
í
s
.
P
o
r
t
.
 Nº.Nº. Nome
ProcessoMatr.
G G E E E           Componente de Formação
ADRIANA MONTEIRO CUNHA00001 X X X X X 01130017
00002 ANA CAROLINA S COSTA 17 X X X X X 011068
ANDRÉ CUNHA RIBEIRO00003 X X X X X 01130217
00004 CATARINA FERREIRA GOMES 16 X X X X X 009821
FILIPE DANIEL C S RODRIGUES00005 X X X X X 01067517
00006 GONÇALO NUNO M VAREJÃO 17 X X X X X 011095
GUILHERME JOÃO L F GRADIM00007 X X X X X 00928519
00008 GUSTAVO COSTA QUEIRÓS 17 X X X X X 009822
INÊS BAPTISTA T CRUZ00009 X X X X X 01109817
00010 INÊS LADEIRO DOMINGUES 17 X X X X X 011055
INÊS MENDES A H NUNES00011 X X - X X 00969518
00012 JOANA MARIA R QUADROS 17 X X X X X 010778
JOÃO FILIPE D R ANTÓNIO00013 X X X X X 01057117
00014 JOÃO PEDRO P SANTOS 16 X X X X X 011121
LUIS DAVID F ALBUQUERQUE00015 X X X X X 01014017
00016 MARCELA CARLOTA S HOUART 17 - - - - X 009719R
MARGARIDA ALBUQUERQUE P.FERREIRA00017 X X X X X 00983517
00018 MARIANA CHICHORRO F ALMEIDA 17 X X X X X 009836
MARIANA JACINTO ARAÚJO00019 X X X X X 01005117
00020 MIGUEL ANTÓNIO M TAVARES 17 X X X X X 011064
TERESA MARGARIDA B C C SALAZAR00021 X X X X X 01112317
00022 PEDRO AMARAL PICADO 17 X X X X X 011287
PEDRO SAMUEL V PIRES00023 X X X X X 01108017
00024 RUI MANUEL P M S FERREIRA 17 X X X X X 011705
RUI MIGUEL C PANCAS00025 X X X X X 01109216
00026 TIAGO COSTA MATOS 17 X X X X X 010145
TIAGO FERRO PRATAS00027 X X X X X 01112416
00028 JOÃO DAVID B DUARTE 19 - - X - - 010148R
26 26 26 26 27
17,0Média de Idades
Alunos por disciplina
Mod. 6 Página 1 de 1
28 Alunos
Impresso em: 29/8/14
X - Matriculado
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A.4 Folha de Rosto dos alunos do 12.◦A
A.4. Folha de Rosto dos alunos do 12.◦A
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B.1 Longo Prazo
Apêndice B
Planificações do 12o ano
B.1. Longo Prazo
 
  
2014/2015 
Núcleo de Estágio de Matemática 
Escola Básica e Secundária Quinta das 
Flores 
2014/2015 
Planificação a Longo Prazo 
Matemática A 
12º Ano 
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Escola Básica e Secundária Quinta das Flores 
Planificação a Longo Prazo 
1 
 
Matemática A – 12º Ano 
 
 
 
1.º Período  Aulas Previstas 
Tema I – Probabilidades e Combinatória 
 
60 
Tema II – Introdução ao Cálculo Diferencial II 
 
8 
Outras atividades 
(apresentação, avaliação, desenvolvimento de atividades, autoavaliação, outros) 
 
10 
Total 78 
 
 
2.º Período  Aulas Previstas 
Tema II – Introdução ao Cálculo Diferencial II 
 
50 
Outras atividades 
(apresentação, avaliação, desenvolvimento de atividades, autoavaliação, outros) 
 
10 
Total 60 
 
 
3.º Período  Aulas Previstas 
Tema II – Introdução ao Cálculo Diferencial II 
 
10 
Tema III – Trigonometria e Números Complexos 
 
38 
Outras atividades 
(apresentação, avaliação, desenvolvimento de atividades, autoavaliação, outros) 
 
6 
Total 54 
 
Nota: A previsão do número de aulas já engloba as atividades de avaliação, 
laborais, relatórios e outras julgadas necessárias. 
B.1 Longo Prazo
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B.2. Médio Prazo
 
  
2014/2015 
Núcleo de Estágio de Matemática 
Escola Básica e Secundária Quinta das 
Flores 
2014/2015 
Planificação a Médio Prazo 
Matemática A 
12º Ano 
 
55
Escola Básica e Secundária Quinta das Flores 
Planificação a Médio Prazo 
Matemática A – 12º Ano 
1 
 
1º Período 
 
Tema I – Probabilidades e Combinatória 
Conteúdos Objetivos N.º de Aulas 
Introdução ao Cálculo das Probabilidades 20 
 Experiência aleatória; conjunto de 
resultados, acontecimentos 
 Identificar e utilizar terminologia das 
probabilidades 
 Desenvolver estratégias de contagem 
 Incentivar a resolução de problemas por 
vários processos 
 Desenvolver a capacidade de 
organização/comunicação do 
pensamento matemático 
 Conhecer e compreender o papel da 
axiomática em Matemática 
 Resolução de problemas envolvendo 
probabilidade condicionada e 
acontecimentos independentes 
2 
 Operações sobre acontecimentos 4 
 Aproximações concetuais para 
Probabilidade; 
o aproximação frequencista de 
probabilidade; 
o definição axiomática (caso finito); 
propriedades da probabilidade. 
6 
 Probabilidade condicionada e 
independência; probabilidade da 
interseção de acontecimentos. 
Acontecimentos de independentes. 
8 
Análise Combinatória 24 
 Arranjos completos; arranjos simples; 
permutações e combinações  Adquirir novas técnicas de contagem 
 Estabelecer conexões matemáticas – 
utilizar métodos recursivos e fazer 
demonstrações por indução matemática 
 Utilizar a Análise Combinatória no cálculo 
das probabilidades  
10 
 Triângulo de Pascal 2 
 Binómio de Newton 2 
 Aplicação cálculo das probabilidades 10 
Distribuição de frequências relativas e distribuição de Probabilidades 16 
 Variável aleatória; função massa de 
probabilidades. 
o Distribuição de probabilidades de 
uma variável aleatória discreta, 
distribuição de frequências versus 
distribuição de probabilidades 
o Média versus valor média  
o Desvio padrão amostral versus desvio 
padrão populacional 
 Adquirir e aplicar o conceito de variável 
aleatória e de função massa de 
probabilidades; 
 Compreender a relação entre as 
estatísticas e os parâmetros 
populacionais 
8 
 Modelo Binomial 2 
 Modelo Normal; histograma versus 
função densidade. 
6 
 
 
B.2 Médio Prazo
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Escola Básica e Secundária Quinta das Flores 
Planificação a Médio Prazo 
Matemática A – 12º Ano 
2 
 
 
 
Tema II – Cálculo Diferencial II 
Conteúdos Objetivos N.º de Aulas 
Função Exponencial e Logarítmica 8 
 Função exponencial de base superior a 
um, número de Neper , estudo das 
propriedades analíticas e gráficas da 
família das funções definidas por 
. 
 Usar as novas funções como 
enriquecimento do conhecimento 
matemático e das suas aplicações; 
 Desenvolver a compreensão de 
procedimentos algébricos; 
 Utilizar os procedimentos algébricos a 
par da utilização da calculadora gráfica; 
 Fazer modelação com funções 
exponenciais; 
 Usar as novas funções com 
enriquecimento do conhecimento 
matemático e das suas aplicações 
 Desenvolver a compreensão de 
procedimentos algébricos; 
 Resolver equações e inequações 
envolvendo exponenciais  
4 
 Regras operatórias de exponenciais 
com . 
2 
 Resolução de equações e inequações 
envolvendo exponenciais  
2 
 
  
B.2 Médio Prazo
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Escola Básica e Secundária Quinta das Flores 
Planificação a Médio Prazo 
Matemática A – 12º Ano 
3 
 
 
2.º Período  
 
Tema II – Cálculo Diferencial II 
Conteúdos Objetivos N.º de Aulas 
Função Exponencial e Logarítmica 16 
 Utilização da função exponencial na 
modelação de situações reais. 
 Usar as novas funções como 
enriquecimento do conhecimento 
matemático e das suas aplicações; 
 Desenvolver a compreensão de 
procedimentos algébricos; 
 Utilizar os procedimentos algébricos a 
par da utilização da calculadora gráfica; 
 Fazer modelação de problemas 
envolvendo as funções exponenciais e 
logarítmicas; 
 Usar as novas funções com 
enriquecimento do conhecimento 
matemático e das suas aplicações 
 Desenvolver a compreensão de 
procedimentos algébricos; 
2 
 Logaritmo de um número real positivo 2 
 Função logarítmica de base superior a 
um; estudo das propriedades analíticas 
e gráficas da família de funções 
definida por  
4 
 Regras operatórias dos logaritmos  2 
 Utilização da função logaritmo na 
modelação de situações reais 
6 
Teoria de Limites 24 
 Limite de uma função segundo Heine;   Compreender o conceito de limite de 
uma função num ponto; 
 Aplicar o cálculo de limites ao estudo de 
funções, clarificando e aprofundando os 
conceitos de assíntotas e de 
continuidade 
 Compreender e usar o teorema de 
Bolzano-Cauchy 
4 
 Propriedades operatórias sobre limites 
(informação); limites notáveis 
(informação); indeterminações; 
8 
 Assíntotas; continuidades; 8 
 Teorema de Bolzano-Cauchy 
(informação) e aplicações numéricas  
4 
  
  
  
B.2 Médio Prazo
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Escola Básica e Secundária Quinta das Flores 
Planificação a Médio Prazo 
Matemática A – 12º Ano 
4 
 
  
Cálculo Diferencial 10 
 Funções deriváveis; regras de derivação 
(demonstração da regra da soma e do 
produto; informação das restantes 
regras); derivadas de funções 
elementares (informação baseada em 
intuição numérica e gráfica); segundo 
definição de número ; Teorema da 
derivada da função composta 
(informação); demonstração de alguns 
teoremas elementares do cálculo 
diferencial 
 Ampliar o conhecimento de funções 
deriváveis; 
 Conhecer e aplicar propriedades de 
funções deriváveis; 
 Relacionar conceitos; 
 Estudar funções 
 Reconhecer o contributo da Matemática 
para a compreensão e resolução de 
problemas do Homem ao longo do 
tempo; 
 Resolver problemas em contexto 
real/fazer modelação matemática; 
 Desenvolver técnicas de demonstração; 
 
10 
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Escola Básica e Secundária Quinta das Flores 
Planificação a Médio Prazo 
Matemática A – 12º Ano 
5 
 
3.º Período 
Tema II – Introdução ao Cálculo Diferencial II 
Conteúdos Objetivos N.º de Aulas 
Cálculo Diferencial 10 
 Segundas derivadas e concavidade 
(informação baseada em intuição 
geométrica) 
 Ampliar o conhecimento de funções 
deriváveis; 
 Conhecer e aplicar propriedades de 
funções deriváveis; 
 Relacionar conceitos; 
 Estudar funções 
 Reconhecer o contributo da Matemática 
para a compreensão e resolução de 
problemas do Homem ao longo do 
tempo; 
 Resolver problemas em contexto 
real/fazer modelação matemática; 
 Desenvolver técnicas de demonstração; 
2 
 Estudo de funções em casos simples 2 
 Problemas de otimização 4 
 Integração do estudo do Cálculo 
Diferencial num contexto histórico  
2 
 
Tema III – Trigonometria e Números Complexos 
Conteúdos Objetivos N.º de Aulas 
Função Seno, Cosseno e Tangente 14 
 Estudo intuitivo com base no círculo 
trigonométrico, tanto a partir de um 
gráfico particular, como usando 
calculadora gráfica ou computador 
 Estudar propriedades de funções 
trigonométricas, analítica e 
geometricamente; 
 Identificar a influência da mudança dos 
parâmetros na expressão analítica de 
uma função; 
 Resolver problemas em contexto real; 
 Modelar situações reais; 
2 
 Estudo intuitivo de  2 
 Derivada da função seno, cosseno e 
tangente 
4 
 Utilização de funções trigonométricas 
na modelação de situações reais 
6 
B.2 Médio Prazo
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Escola Básica e Secundária Quinta das Flores 
Planificação a Médio Prazo 
Matemática A – 12º Ano 
6 
 
Números Complexos 24 
 Introdução elementar de problemas de 
resolubilidade algébrica e do modo 
como se foram considerando novos 
números; apropriação de um modo de 
desenvolvimento da Matemática, 
através da evolução do conceito 
fundamental de número; 
experimentação da necessidade de , à 
semelhança da aceitação e da 
necessidade dos números e 
fracionários. 
 Compreender a evolução de conceitos 
matemáticos; 
 Relacionar os números complexos com 
geometria; 
 Efetuar operações em ; 
 Resolver condições em ; 
 Interpretar condições e suas soluções 
em ; 
 Desenvolver o raciocínio demonstrativo; 
2 
 Números complexos, o número , o 
conjunto  dos números complexos; 
Forma algébrica dos complexos;  
operações algébricas com os números 
complexos; 
6 
 Representação de números complexos 
na forma trigonométrica; escrita de 
complexos nas duas formas; passando 
da forma algébrica para a 
trigonométrica e vice-versa; operações 
com complexos na forma 
trigonométrica; interpretação 
geométrica das operações; 
10 
 Domínios planos e condições em 
variável complexa; 
6 
 
Nota: Na presente planificação não estão contabilizadas as aulas para atividades de 
avaliação, laborais, relatórios e outras julgadas necessárias.  
B.2 Médio Prazo
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B.3 Aula a Aula (Aula n.◦ 7 e 8 do 12◦ ano)
B.3. Aula a Aula (Aula n.◦ 7 e 8 do 12◦ ano)
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 d
e 
ex
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cí
ci
o
s.
 
Su
b
te
m
as
 
M
at
e
ri
al
 D
id
át
ic
o
 
 
A
p
ro
xi
m
aç
ão
 f
re
q
u
en
ci
st
a 
d
e 
p
ro
b
ab
ili
d
ad
es
 
 
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ta
tí
st
ic
a 
(R
ev
is
ão
 d
e 
co
n
ce
it
o
s 
– 
10
º 
an
o
) 
 
 C
ad
er
n
o
 d
iá
ri
o
 e
 m
at
er
ia
l d
e 
es
cr
it
a 
 
 M
an
u
al
 (
V
o
lu
m
e 
1
) 
– 
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re
fa
s 
e 
Ex
er
cí
ci
o
s 
 
 C
al
cu
la
d
o
ra
 
 
 D
ad
o
 
 
A
p
liq
u
et
a 
d
o
 G
eo
ge
b
ra
 
O
b
je
ti
vo
s 
Es
p
ec
íf
ic
o
s 
P
re
te
n
d
e
-s
e 
q
u
e 
o
s 
al
u
n
o
s 
te
n
h
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 p
er
ce
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n
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D
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 c
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ad
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d
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 d
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d
ad
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2
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o
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 c
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n
ce
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o
s 
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ta
tí
st
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o
s;
 
3
. 
R
el
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io
n
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o
n
ce
it
o
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ta
tí
st
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o
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 c
o
n
ce
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o
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ro
b
ab
ilí
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o
s;
 
4
. 
C
o
m
p
re
en
d
er
 a
 a
xi
o
m
át
ic
a 
d
e 
K
o
lm
o
go
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tr
at
é
gi
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 e
 D
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e
n
vo
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im
en
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  O
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íc
io
 d
a 
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 é
 f
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 a
 c
h
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e 
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 p
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ge
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o
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o
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 d
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ro
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o
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 d
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ro
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u
m
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 d
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o
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n
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n
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d
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o
d
u
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o
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n
o
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s 
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n
ce
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o
s 
o
 p
ro
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ss
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ro
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õ
e 
q
u
e 
re
so
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p
ág
in
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1
8
 d
o
 m
an
u
al
 a
d
o
ta
d
o
. 
R
es
o
lu
çã
o
: 
8
.1
.1
.  
 
 
 
 
 , 
p
o
is
 e
xi
st
e
 h
á 
ra
p
ar
ig
as
 c
o
m
 a
 o
p
çã
o
 d
e 
B
io
lo
gi
a 
8
.1
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.  
 
 
 
 
, p
o
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 n
ão
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o
d
e 
ex
is
ti
r 
u
m
 e
le
m
en
to
 d
a 
es
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la
 c
o
m
 a
m
b
o
s 
o
s 
se
xo
s 
8
.2
.1
.  
 ̅
 
 
 
 
8
.2
.2
.  
  
 
 
 
 
 
 
 
8
.2
.3
.  
  
 
 
 
 
 
 
 
8
.2
.4
.  
  ̅
 
 
 
 
 
 
 
8
.3
. P
ar
a 
q
u
e 
o
s 
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o
n
te
ci
m
en
to
s 
se
ja
m
 c
o
n
tr
ár
io
s,
 t
e
rá
 q
u
e 
se
 v
er
if
ic
ar
 a
s 
se
gu
in
te
s 
co
n
d
iç
õ
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:  
 
 
 
 
 e
  
 
 
 
 
,  
p
el
a 
al
ín
ea
 
8
.2
.2
. v
er
if
ic
am
o
s 
q
u
e 
a 
se
gu
in
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 c
o
n
d
iç
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fe
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q
u
e 
o
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ac
o
n
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m
en
to
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 c
o
n
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ár
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s.
 
 P
ar
a 
in
tr
o
d
u
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r 
o
 s
u
b
te
m
a 
d
as
 a
p
ro
xi
m
aç
õ
e
s 
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n
ce
p
tu
ai
s 
p
ar
a 
p
ro
b
ab
ili
d
ad
es
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 p
ro
fe
ss
o
r 
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z 
u
m
 p
eq
u
en
o
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q
u
ér
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o
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o
b
re
 a
s 
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d
o
s 
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u
n
o
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p
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en
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en
d
o
 n
o
 q
u
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 o
 s
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u
in
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 e
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u
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ta
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. R
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at
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a 
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) 
1
6
 
 
 
1
7
 
 
 
1
8
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l 
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 D
ep
o
is
 d
e 
p
re
e
n
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 p
ro
fe
ss
o
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d
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e 
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ze
r 
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rê
n
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ân
ci
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o
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Es
ta
tí
st
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a 
n
o
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N
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io
n
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ep
o
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 d
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b
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ên
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a
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ro
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o
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p
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o
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u
n
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q
u
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d
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m
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ec
u
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u
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áf
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o
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 d
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o
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o
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m
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e 
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gu
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a 
p
ed
e
-s
e 
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s 
al
u
n
o
s 
q
u
e 
fa
ça
m
 o
 m
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m
o
 e
xe
rc
íc
io
, m
as
 p
en
sa
n
d
o
 n
o
 la
n
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m
en
to
 d
e 
u
m
 d
ad
o
 e
q
u
ili
b
ra
d
o
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P
e
d
e-
se
 a
o
s 
al
u
n
o
s 
p
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a 
u
sa
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m
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s 
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p
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 d
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u
la
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o
n
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er
e
m
 a
o
 p
ro
b
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m
a 
ac
im
a.
 O
 p
ro
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o
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u
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n
a
 L
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1
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s 
al
u
n
o
s 
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re
m
 1
0
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re
s 
en
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1
 a
 6
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In
fo
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ar
 q
u
e 
p
o
d
em
 u
sa
r 
o
 c
o
m
an
d
o
 :
ra
n
d
In
t(
  q
u
e 
se
 e
n
co
n
tr
a 
n
o
 m
en
u
 M
A
TH
->
P
R
O
B
->
5
:r
an
d
In
t(
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A
p
ó
s 
ge
ra
re
m
 o
s 
1
0
0
0 
va
lo
re
s,
 é
 p
ed
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o
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u
e 
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n
st
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rá
fi
co
 d
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b
ar
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s 
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rr
e
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o
n
d
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o
s 
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lo
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ra
d
o
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sa
n
d
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p
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 d
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u
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o
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 d
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o
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p
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et
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em
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h
tt
p
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/t
u
b
e.
ge
o
ge
b
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.o
rg
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tu
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m
6
5
9
4
0
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st
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 d
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rm
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e 
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 d
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m
 a
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n
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m
en
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u
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o
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ú
m
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 d
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u
m
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ta
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p
ar
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p
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b
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d
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n
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ep
o
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 d
o
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al
u
n
o
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p
er
ce
b
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e
m
 d
e 
fo
rm
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in
tu
it
iv
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i d
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s 
G
ra
n
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es
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ú
m
er
o
s 
é 
p
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o
 q
u
e 
re
so
lv
am
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 e
xe
rc
íc
io
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3
 d
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p
ág
in
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2
3
 d
o
 m
an
u
al
 a
d
o
ta
d
o
. 
R
es
o
lu
çã
o
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O
s 
al
u
n
o
s 
p
o
d
em
 c
o
n
st
ru
ir
 u
m
a 
ta
b
el
a 
o
n
d
e 
fi
gu
ra
m
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s 
d
ad
o
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d
o
 e
xe
rc
íc
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1
3
 e
 c
al
cu
la
d
o
 n
a 
co
lu
n
a 
se
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in
te
 a
 f
re
q
u
ên
ci
a 
re
la
ti
va
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m
o
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o
st
ra
 a
 
ta
b
el
a 
ao
 la
d
o
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O
s 
al
u
n
o
s 
d
ev
em
 a
p
lic
ar
 a
 s
eg
u
in
te
 f
ó
rm
u
la
 
  
 
 
  
 
 
  
 
  
  
 
 
 
  
 
 
  
  
  
 
 
E 
co
n
cl
u
ir
 q
u
e 
a 
p
ro
b
ab
ili
d
ad
e 
d
e 
su
ce
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o
 d
a 
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ci
n
a 
n
u
m
 p
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ie
n
te
 é
 d
e 
8
4
%
. 
N
º 
d
e 
Te
st
es
 
N
º 
d
e 
Su
ce
ss
o
s 
  
 
2
0
0 
1
6
5
 
0
.8
2
5
 
5
0
0 
4
2
3
 
0
.8
4
6
 
1
0
0
0
 
8
4
3
 
0
.8
4
3
 
2
0
0
0
 
1
6
8
2 
0
.8
4
1
 
5
0
0
0
 
4
2
0
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0
.8
4
0
4
 
7
5
0
0
 
6
3
0
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0
.8
4
1
0
…
 
1
0
0
0
0
 
8
4
0
3 
0
.8
4
0
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D
ep
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d
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 d
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 d
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 d
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d
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 f
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 d
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 d
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e
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p
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er
 p
o
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ú
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ar
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in
tr
o
d
u
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r 
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gr
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d
o
 p
ro
d
u
to
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 p
ro
fe
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o
r 
p
ro
je
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 q
u
es
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o
 5
 d
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A
ti
vi
d
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D
ia
gn
ó
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ro
fe
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r 
p
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n
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o
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u
n
o
s 
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m
o
 r
e
so
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am
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u
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p
ro
va
. 
D
ep
o
is
 d
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ce
b
e
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m
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 q
u
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tã
o
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u
d
an
d
o
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 f
in
al
 d
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q
u
e
st
ão
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u
 
se
ja
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u
an
to
s 
n
ú
m
e
ro
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b
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ár
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m
 5
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ar
is
m
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 e
 c
o
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5
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m
o
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o
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m
 c
o
m
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m
o
s.
  
B.3 Aula a Aula (Aula n.◦ 7 e 8 do 12◦ ano)
66
O
 in
tu
it
o
 d
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q
u
es
tã
o
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o
s 
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u
n
o
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p
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b
er
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 q
u
e 
se
 t
o
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o
n
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ge
m
 s
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 u
sa
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m
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m
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o
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o
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 d
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gu
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o
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fe
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o
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p
ro
p
o
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se
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0
/1
 
 
0
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0
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0
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0
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0
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…
 
0
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2
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ep
o
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 d
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u
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p
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se
n
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d
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 p
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 d
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 c
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e
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p
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 d
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d
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 p
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 d
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 p
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d
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B.4 Aula a Aula (Aula n.◦ 163 e 164 do 12◦ ano)
B.4. Aula a Aula (Aula n.◦ 163 e 164 do 12◦ ano)
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9
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 d
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 D
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 
Fa
m
íli
a 
d
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u
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ra
ti
vo
 
 
 A
ti
vi
d
ad
e 
O
b
je
ti
vo
s 
Es
p
ec
íf
ic
o
s 
P
re
te
n
d
e
-s
e 
q
u
e 
o
s 
al
u
n
o
s 
co
n
si
ga
m
: 
 
D
ef
in
ir
 f
u
n
çõ
e
s 
tr
ig
o
n
o
m
ét
ri
ca
s 
e 
d
ed
u
zi
r 
p
ro
p
ri
ed
ad
es
; 
 
M
o
d
el
ar
, c
o
m
 a
 a
ju
d
a 
d
a 
ca
lc
u
la
d
o
ra
 g
rá
fi
ca
, s
it
u
aç
õ
es
 r
ea
is
 a
tr
av
és
 d
e 
fu
n
çõ
e
s 
tr
ig
o
n
o
m
ét
ri
ca
s;
 
 
R
es
o
lv
er
 e
q
u
aç
õ
es
 t
ri
go
n
o
m
ét
ri
ca
s 
e
 p
ro
b
le
m
as
 e
n
vo
lv
en
d
o
 f
ó
rm
u
la
s 
tr
ig
o
n
o
m
ét
ri
ca
s;
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Es
tr
at
é
gi
as
 e
 D
es
e
n
vo
lv
im
en
to
s 
 
 O
 in
íc
io
 d
a 
au
la
 é
 d
it
ad
o
 o
 r
es
p
et
iv
o
 s
u
m
ár
io
. A
p
ó
s 
co
n
cl
u
ír
e
m
 a
 p
as
sa
ge
m
 d
o
 s
u
m
ár
io
 p
ar
a 
o
 
ca
d
er
n
o
 d
iá
ri
o
 o
 p
ro
fe
ss
o
r 
in
fo
rm
a 
o
s 
al
u
n
o
s 
q
u
e 
se
 d
ev
em
 ju
n
ta
r 
em
 g
ru
p
o
s 
d
e 
6
 a
lu
n
o
s,
 a
p
ó
s 
d
e 
re
u
n
ir
em
 o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
re
fe
ri
r 
q
u
e 
a 
at
iv
id
ad
e 
q
u
e 
ir
ão
 r
ea
liz
ar
 d
ev
e 
se
r 
re
al
iz
ad
a 
co
m
 
aj
u
d
a 
d
a 
ca
lc
u
la
d
o
ra
, p
o
r 
fi
m
 d
ev
e 
d
is
tr
ib
u
ir
 a
 a
ti
vi
d
ad
e.
 
 O
 
p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
p
ed
ir
 
a 
u
m
 
al
u
n
o
, 
es
co
lh
id
o
 
al
ea
to
ri
am
en
te
, 
q
u
e 
le
ia
 
o
 
te
xt
o
 
co
m
o
 
in
tr
o
d
u
çã
o
 d
a 
at
iv
id
ad
e1
. 
A
p
ó
s 
a 
le
it
u
ra
, o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
d
iz
er
 q
u
e 
o
 o
b
je
ti
vo
 d
o
 t
ra
b
al
h
o
 é
 q
u
e 
o
s 
al
u
n
o
s 
p
re
e
n
ch
am
 
as
 t
ab
el
as
 e
 r
es
p
o
n
d
am
 a
s 
q
u
es
tõ
e
s 
q
u
e 
ca
d
a 
p
ar
te
, t
en
d
o
 c
o
m
o
 b
as
e 
a 
eq
u
aç
ão
 p
re
se
n
te
 n
o
 
te
xt
o
 in
tr
o
d
u
tó
ri
o
 e
 o
 u
so
 d
a 
ca
lc
u
la
d
o
ra
.  
P
A
R
TE
 A
 
C
o
m
eç
am
o
s 
p
o
r 
co
n
si
d
er
ar
 a
 f
u
n
çã
o
 𝑦
=
𝐴
si
n
(𝑥
),
 e
m
 q
u
e 
𝐵
=
1
 e
 𝐶
=
𝐷
=
0
. 
 
    
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
  
1  
A
 a
ti
vi
d
ad
e 
en
co
n
tr
a-
se
 e
m
 a
n
ex
o
. 
A
çã
o
 
V
al
o
r 
d
e 
𝐴
 
A
lt
er
aç
õ
es
 
d
o
 g
rá
fi
co
 
P
e
rí
o
d
o
 
A
m
p
lit
u
d
e 
𝑦
=
si
n
𝑥
 
1
 
n
en
h
u
m
a 
2
𝜋
 
1
 
A
u
m
en
ta
r 
2
 
es
ti
ca
 
2
𝜋
 
2
 
D
im
in
u
ir
 
1 2
 
en
co
lh
e 
2
𝜋
 
1 2
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   O
s 
al
u
n
o
s 
d
ev
em
, n
as
 o
p
çõ
e
s 
d
a 
ca
lc
u
la
d
o
ra
 c
o
lo
ca
r 
a 
ca
lc
u
la
d
o
ra
 e
m
 R
A
D
IA
N
O
S,
 o
u
 s
ej
a 
M
;
;
e
  d
e 
se
gu
id
a 
d
ev
e 
p
re
ss
io
n
ar
 a
 t
ec
la
  !
 we
 in
se
ri
r 
as
 
fu
n
çõ
es
 a
ci
m
a 
re
fe
ri
d
as
: s
x
)
e
2
*
s
x
)
e
1
/
2
*
s
x
)
e
%
. 
        C
o
m
 a
 p
ri
m
e
ir
a 
q
u
es
tã
o
 p
re
te
n
d
e
-s
e 
q
u
e 
o
s 
al
u
n
o
s 
ve
ja
m
 q
u
e 
a 
fu
n
çã
o
 e
st
ic
a 
q
u
an
d
o
 o
 p
ar
âm
e
tr
o
 é
 2
, 
as
si
m
 s
en
d
o
 o
 c
o
n
tr
ad
o
m
ín
io
 d
a 
fu
n
çã
o
 é
 [
−
2
,2
],
 n
o
 
q
u
e 
se
 r
ef
er
e 
ao
 p
ar
âm
et
ro
 1 2
 a
 f
u
n
çã
o
 e
n
co
lh
e,
 a
ss
im
 s
en
d
o
 o
 c
o
n
tr
ad
o
m
ín
io
 é
 [
−
1 2
,1 2
].
 T
am
b
ém
 d
ev
em
 v
er
if
ic
ar
 q
u
e 
o
 p
ar
âm
e
tr
o
 𝐴
 n
ão
 a
fe
ta
 o
 p
er
ío
d
o
 d
as
 
fu
n
çõ
es
. 
P
A
R
TE
 B
 
C
o
m
eç
am
o
s 
p
o
r 
co
n
si
d
er
ar
 a
 f
u
n
çã
o
 𝑦
=
si
n
(𝐵
𝑥
),
 e
m
 q
u
e 
𝐴
=
1
 e
 𝐶
=
𝐷
=
0
. 
M
ai
s 
u
m
a 
ve
z,
 u
sa
n
d
o
 a
 c
al
cu
la
d
o
ra
 p
o
d
em
o
s 
p
re
e
n
ch
er
 a
 t
ab
el
a 
ao
 la
d
o
.  
P
ar
a 
u
sa
r 
a 
ca
lc
u
la
d
o
ra
 p
re
ci
sa
m
o
s 
d
o
s 
se
gu
in
te
s 
p
as
so
s:
 
 !
s
x
)
e
s
2
*
x
)
e
s
1
/
2
*
x
)
e
%
 
A
çã
o
 
V
al
o
r 
d
e 
𝐵
 
A
lt
er
aç
õ
es
 d
o
 
gr
áf
ic
o
 
P
e
rí
o
d
o
 
A
m
p
lit
u
d
e 
𝑦
=
si
n
𝑥
 
1
 
n
en
h
u
m
a 
2
𝜋
 
1
 
A
u
m
en
ta
r 
2
 
En
co
lh
im
en
to
 
h
o
ri
zo
n
ta
l 
𝜋
 
1
 
D
im
in
u
ir
 
1 2
 
A
lo
n
ga
m
en
to
 
h
o
ri
zo
n
ta
l 
4
𝜋
 
1
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         O
s 
al
u
n
o
s 
d
ev
em
 c
o
n
cl
u
ir
 q
u
e 
o
 p
ar
âm
et
ro
 𝐵
 a
p
en
as
 a
fe
ta
 o
 p
er
ío
d
o
 d
a 
fu
n
çã
o
. 
A
ss
im
 s
en
d
o
, 
o
 p
er
ío
d
o
 d
a 
fu
n
çã
o
 é
 d
ad
o
 p
o
r 
|2
𝜋 𝐵
|.
 Q
u
an
d
o
 0
<
𝐵
<
1
, 
o
 
p
er
ío
d
o
 d
a 
fu
n
çã
o
 é
 m
ai
o
r 
q
u
e 
2
𝜋
 e
 o
 g
rá
fi
co
 s
o
fr
e 
u
m
 a
lo
n
ga
m
en
to
 h
o
ri
zo
n
ta
l. 
Q
u
an
d
o
 𝐵
>
1
, 
o
 p
er
ío
d
o
 d
a 
fu
n
çã
o
 é
 m
en
o
r 
q
u
e 
2
𝜋
 e
 o
 g
rá
fi
co
 s
o
fr
e 
u
m
 
en
co
lh
im
en
to
 h
o
ri
zo
n
ta
l. 
Se
n
d
o
 a
ss
im
, p
ar
a 
re
sp
o
n
d
er
em
 à
 s
eg
u
n
d
a 
q
u
es
tã
o
, o
s 
al
u
n
o
s 
d
ev
em
 r
ef
er
ir
 q
u
e:
 s
e 
𝐵
 é
 o
 d
o
b
ro
 e
n
tã
o
 o
 p
er
ío
d
o
 p
as
sa
 a
 m
et
ad
e.
  
 
P
A
R
TE
 C
 
C
o
m
eç
am
o
s 
p
o
r 
co
n
si
d
er
ar
 a
 f
u
n
çã
o
 𝑦
=
si
n
(𝑥
+
𝐶
),
 e
m
 q
u
e 
𝐴
=
𝐵
=
1
 e
 𝐷
=
0
. 
 
M
ai
s 
u
m
a 
ve
z,
 u
sa
n
d
o
 a
 c
al
cu
la
d
o
ra
 p
o
d
em
o
s 
p
re
e
n
ch
er
 a
 t
ab
el
a 
ao
 la
d
o
. 
 
P
ar
a 
u
sa
r 
a 
ca
lc
u
la
d
o
ra
 p
re
ci
sa
m
o
s 
d
o
s 
se
gu
in
te
s 
p
as
so
s:
 
!
s
x
)
e
s
x
+
1
)
e
s
x
-
1
)
e
%
 
 
A
çã
o
 
V
al
o
r 
d
e 
𝐶
 
A
lt
er
aç
õ
es
 d
o
 
gr
áf
ic
o
 
P
e
rí
o
d
o
 
A
m
p
lit
u
d
e 
𝑦
=
si
n
𝑥
 
0
 
n
en
h
u
m
a 
2
𝜋
 
1
 
A
u
m
en
ta
r 
1
 
D
es
lo
ca
m
en
to
 d
e 
1
 u
n
id
ad
e 
p
ar
a 
a 
es
q
u
er
d
a 
2
𝜋
 
1
 
D
im
in
u
ir
 
-1
 
D
es
lo
ca
m
en
to
 d
e 
1
 u
n
id
ad
e 
p
ar
a 
a 
es
q
u
er
d
a 
2
𝜋
 
1
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         A
n
al
is
an
d
o
 o
s 
gr
áf
ic
o
s 
p
o
d
em
o
s 
ve
r 
q
u
e 
o
 p
ar
âm
et
ro
 𝐶
 a
p
en
as
 a
fe
ta
 n
o
 d
es
lo
ca
m
en
to
 h
o
ri
zo
n
ta
l (
es
q
u
er
d
a 
<
->
 d
ir
ei
ta
).
 
  
P
A
R
TE
 D
 
C
o
m
eç
am
o
s 
p
o
r 
co
n
si
d
er
ar
 a
 f
u
n
çã
o
 𝑦
=
si
n
( 𝑥
)
+
𝐷
, e
m
 q
u
e 
𝐴
=
𝐵
=
1
 e
 𝐶
=
0
. 
 
M
ai
s 
u
m
a 
ve
z,
 u
sa
n
d
o
 a
 c
al
cu
la
d
o
ra
 p
o
d
em
o
s 
p
re
e
n
ch
er
 a
 t
ab
el
a 
ao
 la
d
o
. 
 
P
ar
a 
u
sa
r 
a 
ca
lc
u
la
d
o
ra
 p
re
ci
sa
m
o
s 
d
o
s 
se
gu
in
te
s 
p
as
so
s:
 
!
s
x
)
e
s
x
)
+
1
e
s
x
)
-
1
e
%
 
    
A
çã
o
 
V
al
o
r 
d
e 
𝐷
 
A
lt
er
aç
õ
es
 d
o
 
gr
áf
ic
o
 
P
e
rí
o
d
o
 
A
m
p
lit
u
d
e 
𝑦
=
si
n
𝑥
 
0
 
n
en
h
u
m
a 
2
𝜋
 
1
 
A
u
m
en
ta
r 
1
 
D
es
lo
ca
m
en
to
 d
e 
1
 u
n
id
ad
e 
p
ar
a 
 
ci
m
a 
2
𝜋
 
1
 
D
im
in
u
ir
 
-1
 
D
e
sl
o
ca
m
en
to
 d
e 
1
 u
n
id
ad
e 
p
ar
a 
b
ai
xo
 
2
𝜋
 
1
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           O
 p
ar
âm
et
ro
 𝐷
 a
p
en
as
 d
es
lo
ca
 n
a 
ve
rt
ic
al
 a
 f
u
n
çã
o
. S
e 
o
 p
ar
âm
e
tr
o
 𝐷
>
0
 a
 f
u
n
çã
o
 s
o
b
re
, s
e 
𝐷
<
0
 a
 f
u
n
çã
o
 d
es
ce
. 
 
P
A
R
TE
 E
 
N
es
ta
 f
as
e 
d
o
 t
ra
b
al
h
o
 é
 p
re
te
n
d
id
o
 q
u
e 
o
s 
al
u
n
o
s 
m
o
d
el
e
m
 u
m
 p
ro
b
le
m
a 
so
b
re
 a
 d
u
ra
çã
o
 s
o
la
r 
em
 d
o
is
 l
o
ca
is
 d
is
ti
n
to
s 
d
o
 p
la
n
et
a 
TE
R
R
A
. 
P
ar
a 
Ta
l, 
é 
p
ed
id
o
 a
o
s 
al
u
n
o
s 
q
u
e 
in
si
ra
m
 n
as
 li
st
as
 a
s 
ta
b
el
as
 r
ef
er
en
te
s 
ao
 n
as
ce
r 
e 
p
o
r 
d
o
 s
o
l d
e 
d
et
er
m
in
ad
o
s 
d
ia
s 
d
o
 a
n
o
 d
e 
2
0
0
4
 d
e 
Ed
m
o
n
to
n
. P
ar
a 
is
so
 o
s 
al
u
n
o
s 
tê
m
 q
u
e 
n
o
 m
en
u
 S
 es
co
lh
er
 a
 p
ri
m
e
ir
a 
o
p
çã
o
 e
 in
se
ri
r 
em
 L
1
 o
 n
ú
m
er
o
 d
o
 d
ia
 (
𝑛
),
 e
m
 L
2
 
a 
h
o
ra
 d
o
 n
as
ce
r 
d
o
 s
o
l e
 e
m
 L
3
 a
 h
o
ra
 d
o
 p
o
r 
d
o
 s
o
l.
 
P
ar
a 
o
b
te
r 
o
 m
o
d
el
o
 s
in
u
so
id
al
 q
u
e 
m
el
h
o
r 
se
 a
ju
st
a 
ao
 p
ro
b
le
m
a,
 o
u
 s
ej
a,
 o
 m
o
d
el
o
 q
u
e 
re
p
re
se
n
ta
 a
 h
o
ra
 
d
o
 n
as
ce
r 
d
o
 s
o
l e
m
 f
u
n
çã
o
 d
o
 d
ia
, o
s 
al
u
n
o
s 
d
ev
em
 u
sa
r 
o
s 
se
gu
in
te
s 
co
m
an
d
o
 d
a 
ca
lc
u
la
d
o
ra
: 
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 A
ss
im
 s
en
d
o
, a
 e
q
u
aç
ão
 p
re
te
n
d
id
a 
é 
d
a 
fo
rm
a 
 
𝑓
( 𝑛
)
=
2
.3
3
×
si
n
( 0
.0
1
6
𝑛
+
1
.8
1
2
)
+
6
.5
2
9
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P
ar
a 
vi
su
al
iz
ar
m
o
s 
o
s 
d
ad
o
s 
re
co
lh
id
o
s 
n
a 
ca
lc
u
la
d
o
ra
, b
as
ta
 a
ce
d
er
 a
o
s 
m
en
u
s 
q
u
e 
ap
re
se
n
to
 a
b
ai
xo
: 
  
  P
ar
a 
re
sp
o
n
d
er
 à
 q
u
e
st
ão
 2
, b
as
ta
 p
ro
cu
ra
r 
o
 v
al
o
r 
m
áx
im
o
 e
 m
ín
im
o
 n
a 
ta
b
el
a 
e 
ca
lc
u
la
r 
o
 v
al
o
r 
m
éd
io
, o
u
 
se
ja
: 
𝑑
=
𝑥
𝑚
𝑎
𝑥
+
𝑥
𝑚
𝑖𝑛
2
=
8
.8
5
+
4
.1
3
2
=
1
2
.9
8
2
=
6
.4
9
 
 O
 e
rr
o
 a
ss
o
ci
ad
o
 a
o
 v
al
o
r 
o
b
ti
d
o
 é
 a
p
ro
xi
m
ad
am
en
te
 4
 c
en
té
si
m
as
 q
u
e 
eq
u
iv
al
e 
a 
2
.4
 m
in
u
to
s.
 
 
D
e 
m
o
d
o
 a
n
ál
o
go
, 
p
o
d
em
o
s 
o
b
te
r 
a 
fu
n
çã
o
 q
u
e 
re
p
re
se
n
ta
 a
 h
o
ra
 d
o
 n
as
ce
r 
d
o
 s
o
l 
n
a 
C
id
ad
e 
d
e 
M
éx
ic
o
, 
o
u
 s
ej
a,
 𝑔
( 𝑛
)
=
0
.6
3
3
×
si
n
( 0
.0
1
4
𝑛
+
1
.9
9
9
)
+
6
.6
4
9
. 
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P
ar
a 
d
et
er
m
in
ar
 o
 n
ú
m
er
o
 d
e 
h
o
ra
s 
d
e 
lu
z 
p
ar
a 
Ed
m
o
n
to
n
 b
as
ta
 c
ri
ar
 u
m
a 
n
o
va
 li
st
a 
o
n
d
e
 f
az
em
o
s 
a 
d
if
er
en
ça
 e
n
tr
e 
a 
lis
ta
 3
 e
 a
 li
st
a 
2,
 o
u
 s
ej
a 
       
 
 A
ss
im
 
se
n
d
o
, 
o
 
n
ú
m
er
o
 
d
e 
h
o
ra
s 
d
e 
lu
z 
em
 
Ed
m
o
n
to
n
 é
 d
ad
o
 p
o
r 
 
ℓ
𝐸
( 𝑛
)
=
4
.6
8
5
×
si
n
( 0
.0
1
6
𝑛
−
1
.3
1
1
)
+
1
2
.1
5
1
 
 
 P
ar
a 
d
et
er
m
in
ar
 o
 n
ú
m
er
o
 d
e 
h
o
ra
s 
d
e 
lu
z 
n
o
 d
ia
 2
3
 d
e 
m
ai
o
 d
e 
2
0
0
4
, b
as
ta
 f
az
er
 Y
1
(1
4
4
) 
o
b
te
n
d
o
 1
6
.3
1
 
h
o
ra
s.
 Is
to
 é
 1
6
 h
o
ra
s,
 1
8
 m
in
u
to
s 
e 
5
1
 s
eg
u
n
d
o
s 
ap
ro
xi
m
ad
am
en
te
. 
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A
 e
q
u
aç
ão
 q
u
e 
d
es
cr
ev
e 
o
 n
ú
m
er
o
 d
e 
h
o
ra
s 
d
a 
ci
d
ad
e 
d
o
 M
éx
ic
o
 é
  
ℓ
𝑀
( 𝑛
)
=
1
.1
5
3
×
si
n
(
0
.0
1
6
𝑛
−
1
.3
5
1
)
+
1
2
.1
2
0
 
 P
e
ra
n
te
 
es
ta
 
in
fo
rm
aç
ão
 
p
o
d
em
o
s 
d
et
er
m
in
ar
 
o
 
n
ú
m
er
o
 d
e 
h
o
ra
s 
d
e
 l
u
z 
n
o
 d
ia
 2
3
 d
e 
m
ai
o
 d
e 
20
0
4
 d
a 
C
id
ad
e 
d
e 
M
éx
ic
o
, o
u
 s
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C.1 Fichas de Trabalho
Apêndice C
Material de Avaliação do 12o Ano
C.1. Fichas de Trabalho
C.1.1. Ficha de Trabalho no 3
Escola Ba´sica e Secunda´ria Quinta das Flores
Ficha de trabalho 3
Matema´tica A
12.º ano de escolaridade outubro de 2014
Ca´lculo Combinato´rio
1. Capicua e´ uma sequeˆncia de algarismos cuja leitura da esquerda para a direita ou da direita para a
esquerda da´ o mesmo nu´mero natural.
Por exemplo: 11, 202, 3443, 56765 e 889988 sa˜o capicuas.
Considera todas a capicuas com setes algarismos.
1.1. Quantas existem?
1.2. Quantas teˆm quatro algarismo diferentes?
2. Considera os conjuntos A = {1, 2, 3, 4, 5, 6} e B = {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9}
2.1. Quantas func¸o˜es f existem de A em B?
2.2. Em quantas delas se tem f(3) = 5?
2.3. Quantas func¸o˜es injetivas existem de A em B?
3. Considera o seguinte problema:
Considera dez pontos: cinco marcados sobre uma reta e outros cinco marcados sobre uma reta
estritamente paralela a` primeira.
Quantos triaˆngulos, diferentes, e´ poss´ıvel definir com os dez pontos marcados?
Uma resposta poss´ıvel ao problema e´ 10C3 − 2× 5C3.
Numa pequena composic¸a˜o explica porqueˆ e apresenta outra resposta poss´ıvel, diferente da dada.
4. Um jogo de xadrez tem dezasseis pec¸as brancas e dezasseis pec¸as pretas. Para cada cor, as pec¸as
sa˜o: um Rei, uma Dama, dois Bispos, dois Cavalos, duas Torres e oito Peo˜es. O tabuleiro e´, como
se veˆ na figura, um quadrado 8× 8.
4.1. Admite que as 32 pec¸as esta˜o guardadas numa caixa.
Extraem-se, ao acaso, duas pec¸as da caixa.
Considere os acontecimentos seguintes:
A: sa´ırem dois Peo˜es da mesma cor
B: sa´ırem dois Peo˜es de cores diferentes
C: sair um Rei e a Dama da mesma cor
D: sair um Rei e a Dama de cores diferentes
.
a b c d e f g h
8rmblkans 8
7opopopop 7
60Z0Z0Z0Z 6
5Z0Z0Z0Z0 5
40Z0Z0Z0Z 4
3Z0Z0Z0Z0 3
2POPOPOPO 2
1SNAQJBMR 1
a b c d e f g h
Qual dos acontecimentos, A e B, e´ o mais prova´vel? E dos acontecimentos, C e D, e´ mais
prova´vel?
4.2. Pretende-se colocar os dois cavalos brancos, de tal modo que fiquem na mesma fila horizontal.
De quantas maneiras diferentes pode colocar os dois cavalos no tabuleiro, respeitando a condic¸a˜o
indicada?
(A) 8C2 × 8 (B) 64C2 (C)
64C2
8
(D) 8A2
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4.3. Admite que as pec¸as pretas esta˜o guardadas numa caixa e as brancas noutra. Extraem-se, ao
acaso, duas pec¸as de cada caixa. Qual e´ a probabilidade de sa´ırem dois Reis e dois Peo˜es?
4.4. Admite que as pec¸as pretas esta˜o colocadas nos seus lugares do tabuleiro, bem como todos
os peo˜es brancos. Extraem-se, sucessivamente e ao acaso, as restantes pec¸as brancas da caixa
e va˜o-se colocando, da esquerda para a direita, na primeira linha do tabuleiro. Qual e´ a
probabilidade de as pec¸as ficarem na posic¸a˜o de in´ıcio de jogo, ou seja, aquela que se veˆ na
figura?
4.5. A Leonor, que na˜o conhece a disposic¸a˜o inicial das pec¸as de um jogo de xadrez, vai colocar,
num tabuleiro sem pec¸as, oito pec¸as pretas (duas torres, dois bispos, dois cavalos, um rei uma
dama) na fila 8 do tabuleiro. De quantas maneiras distintas podera˜o ficar colocadas as pec¸as?
(A) 8A2 × 6A2 × 4A2 × 2
(B) 8C2 × 6C2 × 4C2
(C) 8A2 × 6A2 × 4A2
(D) 8C2 × 6C2 × 4C2 × 2
5. Considera o seguinte problema:
Vinte e cinco jovens (doze rapazes e treze raparigas) pretendem ir ao cinema. Chegados
la´, verificam que existem apenas vinte bilhetes (para duas filas com dez lugares consecutivos
em cada uma delas). Comprados os bilhetes, distribuem-nos ao acaso. Como e´ evidente, cinco
jovens ira˜o ficar sem bilhete.
Qual e´ a probabilidade de uma delas ficar ocupada so´ com rapazes e a outra so´ com
raparigas?
Uma resposta correta para este problema e´:
12C10 × 13C10 × 2× 10!× 10!
25C20 × 20! .
Numa pequena composic¸a˜o, com cerca de vinte linhas, explica esta resposta.
6. Num autocarro, com 7 lugares sentados vagos, entram 14 pessoas: 8 mulheres e 6 homens. Duas
mulheres esta˜o gra´vidas pelo que ficara˜o obrigatoriamente sentadas, podendo ocupar dois lugares
quaisquer dos sete lugares vagos. De quantas maneiras diferentes podera´ ser feita a ocupac¸a˜o dos 7
lugares de tal forma que, ao todo, fiquem sentados 3 homens e 4 mulheres?
7. Um co´digo pessoal de um s´ıtio na internet utiliza, obrigatoriamente, sete d´ıgitos (usando os alga-
rismos de 0 a 9). Calcula quantos sa˜o os co´digos que verificam simultaneamente as treˆs condic¸o˜es
seguintes:
• o algarismo das unidades e´ mu´ltiplo de 4;
• representam nu´meros inferiores a 4 000 000;
• teˆm os algarismos todos diferentes.
8. Uma caixa tem dez bombons de cafe´ e outros de chocolate. A Leonor pretende comeˆ-los, um de
cada vez.
8.1. Supo˜e que a caixa tem 20 bombons de chocolate. Verifica que a probabilidade de a Leonor
comer os dez bombons de cafe´ consecutivamente e´ igual a
21!× 10!
30!
.
8.2. Supo˜e agora que a caixa tem n bombons de chocolate. Prova que a probabilidade de a Leonor
comer os dez bombons de cafe´ consecutivamente e´ dada por
n + 1
n+10C10
.
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C.1 Fichas de Trabalho
C.1.3. Ficha de Trabalho no 5
Escola Ba´sica e Secunda´ria Quinta das Flores
Ficha de trabalho 5
Matema´tica A
12.º ano de escolaridade novembro de 2014
Distribuic¸o˜es de Probabilidade
1. Uma caixa conte´m duas bolas com o nu´mero 0 e uma bola com o nu´mero 1. Outra caixa conte´m
treˆs bolas com o nu´mero 1 e uma bola com o nu´mero 2. Tira-se, ao acaso, uma bola de cada caixa.
Relativamente a esta experieˆncia, constro´i a tabela de distribuic¸a˜o de probabilidades de cada um
das seguintes varia´veis aleato´rias:
1.1. X: a soma dos nu´meros sa´ıdos.
1.2. Y : o produto dos nu´meros sa´ıdos.
1.3. Z: nu´mero de bolas com o nu´mero 1.
2. Uma varia´vel aleato´ria X tem a seguinte distribuic¸a˜o de probabilidades.
xi 1 2 3
P(X = xi) 0.1 a b
Sabe-se que o valor me´dio desta varia´vel aleato´ria e´ 2.5. Qual e´ o valor de a e qual o valor de b?
3. Uma varia´vel aleato´ria Z tem a seguinte distribuic¸a˜o de probabilidades:
zi 1.2 k 2.6
P(Z = zi) 0.4 x x
3.1. Indica o valor de x.
3.2. Determina o valor de k, sabendo que o valor me´dio da varia´vel Z e´ 1.89.
4. Encontram-se a seguir as distribuic¸o˜es de probabilidade relativas a`s varia´veis X e Y :
xi 0 0.2 0.8
P(X = xi) 0.2 0.4 0.4
yi 5 k
P(Y = yi) a b
a, b e k sa˜o nu´meros positivos; a e´ o valor me´dio da varia´vel X.
4.1. Mostra que b = 0.6.
4.2. Seja µ o valor me´dio da varia´vel Y . Determina k de modo que µ = 8.
5. Um atirador dispara sobre um alvo. Em cada tiro, ele pode fazer um, dois, ou treˆs pontos. Estudos
efetuados sobre este atirador permitem afirmar que, em cada tiro, a probabilidade de ele fazer treˆs
pontos e´ 0.6. As restantes pontuac¸o˜es sa˜o igualmente prova´veis. Num certo dia de treino, ele
disparou quinhentos tiros. Somaram-se os pontos obtidos, obtendo-se a pontuac¸a˜o total. Com os
dados dispon´ıveis, e´ poss´ıvel determinar um valor relativamente ao qual e´ de esperar que a pontuac¸a˜o
total na˜o se afaste muito. Determina esse valor.
6. Uma varia´vel aleato´ria Z tem a seguinte distribuic¸a˜o de probabilidades:
zi 0 2 4
P(Z = zi) a b c
Nu´cleo de Esta´gio de Matema´tica Pa´g. 1 de 2
86
Sabe-se que o valor me´dio desta varia´vel aleato´ria e´ 2 e que o desvio padra˜o e´ 1. Determina os
valores de a, b e c.
7. Um saco conte´m doze bolas: treˆs com o nu´mero 1, quatro com o nu´mero 2 e cinco com o nu´mero
3. Tiram-se simultaneamente, ao acaso, duas bolas do saco. Seja X a varia´vel aleato´ria soma dos
nu´meros das bolas extra´ıdas.
7.1. Constro´i a tabela de distribuic¸a˜o de probabilidades da varia´vel aleato´ria X, apresentando as
probabilidades na forma de frac¸a˜o com denominador 66.
7.2. Determina P(X 6= 4).
7.3. Determina o valor me´dio da varia´vel aleato´ria X.
8. Lanc¸a-se um dado na˜o equilibrado com as faces numeradas de 1 a 6. Seja X o nu´mero sa´ıdo. Sabe-se
que
• P(X = 1) = P(X = 3) = P(X = 4) = P(X = 6)
• P(X = 2) = P(X = 5)
8.1. Mostra que o valor me´dio da varia´vel X e´ igual a 3.5.
8.2. Sabendo que P(X > 4) = 0.3, constro´i a tabela de distribuic¸a˜o de probabilidade da varia´vel
aleato´ria X.
9. Na roleta dos casinos, a probabilidade de sair o nu´mero 0 e´ 1/37. Um dia, o Martim vai ao casino e
aposta 50 vezes no nu´mero 0. Seja X o nu´mero de vezes que o Martim ganha, nas cinquenta jogadas.
Determina os valores seguintes, apresentando-os aproximados a`s cente´simas:
9.1. P(X = 2); 9.2. P(X = 0); 9.3. P(X ≥ 1); 9.4. P(2 ≤ X ≤ 4);
10. Um saco conte´m n bolas, das quais b sa˜o brancas. Repete-se quatro vezes a seguinte experieˆncia
estrai-se ao acaso uma bola do saco, regista-se a sua cor e repo˜e-se a bola no saco. Mostra que a
probabilidade de que sejam registadas pelo menos treˆs bolas brancas e´ igual a
b3(4n− 3b)
n4
.
11. Um saco tem treˆs bolas brancas e uma bola preta. Repete-se quatro vezes a seguinte experieˆncia:
extrai-se ao acaso uma bola do saco, regista-se a sua cor e repo˜es-se a bola no saco. Seja X o
nu´mero de vezes que sai a bola preta.
11.1. Apresenta a tabela de distribuic¸a˜o de probabilidades da varia´vel aleato´ria X.
11.2. Determina o valor me´dio da varia´vel aleato´ria X.
11.3. Determina o desvio padra˜o da varia´vel aleato´ria X.
12. Na figura esta´ representada a curva de Gauss associada a uma varia´vel aleato´ria X, com distribuic¸a˜o
normal, de valor me´dio 2 e desvio padra˜o 1.
x
3
y
0
Determina, usando processos exclusivamente anal´ıticos, a a´rea da regia˜o sombreada?
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C.1.5. Ficha de Trabalho no 8
Escola Ba´sica e Secunda´ria Quinta das Flores
Ficha de trabalho 8 (Gina´stica de limites)
Matema´tica A
12.º ano de escolaridade janeiro de 2015
Ca´lculo Diferencial II
1. Sejam a e b dois nu´meros reais, com a > 1.
Seja f a func¸a˜o de domı´nio ]− b,+∞[ definida por f(x) = loga(x + b).
Sabe-se que:
• o ponto (6, 2) pertence ao gra´fico de f ;
• o ponto (1,−6) pertence ao gra´fico de f−1 (func¸a˜o inversa de f)
Determia os valores de a e de b.
2. Seja f uma func¸a˜o de domı´nio ]0,+∞[ definida por f(x) = log2(x). De dois nu´meros reais positivos
a e b, com a > b, sabe-se que o quociente entre a sua soma e a sua diferenc¸a e´ 64. Determina o valor
de
1
2
f
(
a2 + 2ab + b2
)− f (√a2 − b2)
3. Calcula os seguintes limites:
3.1. lim
x→1
x3 + x2 − 5x + 3
x3 − 3x + 2
3.2. lim
x→−∞
(x− 1)(x2 − 3x + 7)
5x− 3x2
3.3. lim
x→+∞
(
5− x2
3x + 1
)100
3.4. lim
x→−∞
√
9x− 2
4x + 2
3.5. lim
x→9
√
x− 3
x2 − 9x
3.6. lim
x→+∞
(
√
x2 + 2x−
√
x2 + 5)
3.7. lim
x→−∞
√
9x2 − 1− x
x− 3
3.8. lim
x→+∞
x2 + 33x
ex
3.9. lim
x→0+
xe
1
x
3.10. lim
x→+∞
(x2 + 1)e−x
3.11. lim
x→1+
(x2 − 1)e 1x−1
3.12. lim
x→+∞
e−x + 1
xe−x
3.13. lim
x→−∞
x2ex
3.14. lim
x→0
22x+2 − e
x2 − 1
3.15. lim
x→0
(ex)3 − 1
6x
3.16. lim
x→+∞
x(e
1
x
−1)
3.17. lim
x→e
ln(x2) + 2x
x + 1
3.18. lim
x→5
5
log5(x
2 + 7x + 4)
3.19. lim
x→0+
ln
(
1
x
)
3.20. lim
x→+∞
ln(x2)− ln(ex2 + 2x)
3.21. lim
x→0+
x ln
(
1
x
)
3.22. lim
x→+∞
1
x
ln
(
x2
x + 1
)
3.23. lim
x→0
ln[(x + 1)3]
4x
3.24. lim
x→0
ln
√
1− x
5x
3.25. lim
x→0
ln(1− x2)
x
3.26. lim
x→0
ln(x3 + 3x2 + 3x + 1)
x2 + 6x
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3.27. lim
x→1
ln(x3)
x2 − 1
3.28. lim
x→0+
1 + ln x
ex − 1
3.29. lim
x→0
ln(x + 1)
1− ex
3.30. lim
x→+∞
lnx
ex
3.31. lim
x→+∞
ln
( x
ex
)
3.32. lim
x→−∞
1− x
ex
3.33. lim
x→0
ln(2x + 1)− ex + 1
x
3.34. lim
x→1
(
x3 − 1
lnx
+
2x− 2
e− ex
)
4. Seja f a func¸a˜o, de domı´nio ]0,+∞[, definida por f(x) = ln x + 2
4.1. Resolve as al´ıneas seguintes sem recorreres a` calculadora.
a) Mostra que o gra´fico de f interseta a reta de equac¸a˜o y = 1 num ponto e determina a
abcissa desse ponto.
b) Estuda a func¸a˜o f quanto a` existeˆncia de ass´ıntotas do seu gra´fico.
c) Considera agora a func¸a˜o g, de domı´nio R \ {−1}, definida por:
g(x) =

x + 1
x2 + 2x + 1
x < −1
f(x + 1) x > −1
Calcula, se existir, lim
x→−1
g(x) e lim
x→−∞
g(x).
4.2. Recorrendo a`s capacidades gra´ficas da tua calculadora, visualiza, na janela [0, 7] × [0, 5], o
gra´fico da func¸a˜o f . Reproduz o gra´fico de f num referencial o.n. xOy e assinala os pontos A
e B e as suas coordenadas, sabendo que:
• A e´ o ponto do gra´fico de f de abcissa 1;
• B e´ o ponto do gra´fico de f de ordenada 3,5.
Determina o comprimento do segmento [AB] arredondado a`s de´cimas. Se em ca´lculos in-
terme´dios procederes a arredondamentos, conserva no mı´nimo duas casas decimais.
5. Considera a func¸a˜o real de varia´vel real definida por j(x) =
2 + ex
ex − 1.
5.1. Indica o domı´nio da func¸a˜o.
5.2. Determina, caso existam os zeros de j.
5.3. Determina analiticamente as ass´ıntotas do gra´ficos da func¸a˜o.
5.4. Calcula os valores de x que satisfazem j(x) < 2.
6. Seja f a func¸a˜o de domı´nio R+0 , definida por f(x) =
√
x.
Seja g a func¸a˜o, tambe´m definida em R+0 , definida por g(x) = f(x + a)− f(x), a ∈ R.
Prova que o eixo Ox e´ ass´ıntota do gra´fico de g.
7. Considera duas func¸o˜es f e g, ambas com domı´nio em R+. Sabe-se que a reta de equac¸a˜o y = x+ 3
e´ assintota do gra´fico de f e que lim
x→+∞
(g(x) + 2x) = 0.
Seja h uma func¸a˜o de domı´nio R+ definida por h(x) = 2f(x) +
g(x)
x
+ x. Mostra que o gra´fico da
func¸a˜o h tem uma assintota obl´ıqua e escreve a sua equac¸a˜o.
8. De uma func¸a˜o h, ı´mpar, cont´ınua em R, sabe-se que lim
x→+∞
(h(x) + 7x−2) = 0. Escreve as equac¸o˜es
de todas as assintotas do gra´fico de h, apresentando todas as justificac¸o˜es necessa´rias.
Pa´g. 2 de 2 Nu´cleo de Esta´gio de Matema´tica
C.1 Fichas de Trabalho
95
C.2 Atividade sobre famílias de funções sinusoidais
C.2. Atividade sobre famílias de funções sinusoidais
Escola Ba´sica e Secunda´ria Quinta das Flores
Ficha de trabalho
Matema´tica A
12.º ano de escolaridade maio de 2015
Gra´ficos Sinusoidais – Aplicac¸o˜es
Uma onda sinusoidal ou sinusoide e´ o gra´fico da func¸a˜o seno em trigonometria. Um sinusoide e´ o
nome dado a qualquer curva que pode ser escrita sob a forma
y = A · sen(Bx + C) + D
em que A e B sa˜o constantes positivas. Os sinusoides sa˜o consideradas como sendo a forma geral da
func¸a˜o seno.
Ale´m da matema´tica, func¸o˜es sinusoidais ocorrem em outros campos de estudo, tais como cieˆncias e
engenharia. Esta func¸a˜o tambe´m ocorre na natureza como visto em ondas do mar, ondas do som e ondas
de luz. Mesmo as temperaturas me´dias dia´rias para cada dia do ano assemelham-se a esta func¸a˜o. O
termo sinusoid foi usado pela primeira vez pelo escoceˆs Stuart Kenny em 1789.
Parte A
Como a alterac¸a˜o do paraˆmetro A pode afetar o gra´fico da func¸a˜o sinusoidal? Preenche a seguinte
tabela, considerando que B = 1 e C = D = 0. (1)
Acc¸a˜o
Valor de Alterac¸o˜es
Per´ıodo Amplitude
A do gra´fico
y = sen(x) 1
aumentar
diminuir
Recorrendo a` calculadora compara os treˆs gra´ficos obtidos e responde a`s seguintes questo˜es:
1. Qual carater´ıstica do gra´fico que e´ afetada pela alterac¸a˜o do paraˆmetro A?
2. Como e´ que o valor do paraˆmetro A esta´ relacionado com a per´ıodo?
Parte B
Como a mudanc¸a do paraˆmetro B pode afetar o gra´fico da func¸a˜o sinusoidal? Preenche a seguinte
tabela, considerando que A = 1 e C = D = 0.
Acc¸a˜o
Valor de Alterac¸o˜es
Per´ıodo Amplitude
B do gra´fico
y = sen(x) 1
aumentar
diminuir
1A amplitude e´ a metade da distaˆncia vertical entre um ponto mı´nimo a um ponto ma´ximo, ou seja: A = (ymax−ymin).
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Recorrendo a` calculadora compara os treˆs gra´ficos obtidos e responde a`s seguintes questo˜es:
1. Qual carater´ıstica do gra´fico que e´ afetada pela alterac¸a˜o do paraˆmetro B?
2. Se B e´ o dobro, como afeta o per´ıodo?
Parte C
Como a mudanc¸a do paraˆmetro C pode afetar o gra´fico da func¸a˜o sinusoidal? Preenche a seguinte
tabela, considerando que A = B = 1 e D = 0.
Acc¸a˜o
Valor de Alterac¸o˜es
Per´ıodo Amplitude
C do gra´fico
y = sen(x) 1
aumentar
diminuir
Recorrendo a` calculadora compara os treˆs gra´ficos obtidos e responde a`s seguintes questo˜es:
1. Qual carater´ıstica do gra´fico que e´ afetada pela alterac¸a˜o do paraˆmetro C?
Parte D
Como a mudanc¸a do paraˆmetro D pode afetar o gra´fico da func¸a˜o sinusoidal? Preenche a seguinte
tabela, considerando que A = B = 1 e C = 0.
Acc¸a˜o
Valor de Alterac¸o˜es
Per´ıodo Amplitude
D do gra´fico
y = sen(x) 1
aumentar
diminuir
Recorrendo a` calculadora compara os treˆs gra´ficos obtidos e responde a`s seguintes questo˜es:
1. Qual carater´ıstica do gra´fico que e´ afetada pela alterac¸a˜o do paraˆmetro D?
Parte E
Nesta fase ira´s aplicar func¸o˜es sinusoidais que modelam a hora do nascer do sol, a hora do poˆr do sol,
e o nu´mero de horas de luz que um dia tem em Edmonton, Alberta. Para estudar a relac¸a˜o entre a
latitude e o nu´mero de horas de luz do dia, a partir de dados Cidade do Me´xico, que esta´ localizado a
uma latitude diferente de Edmonton, tambe´m ira´ ser utilizada.
A localizac¸a˜o de Edmonton e Cidade do Me´xico e dos dados relativos ao nascer e poˆr do sol sa˜o dados
nas tabelas abaixo.
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Tabela 1: Nascer e poˆr do sol em 2004
Edmonton Cidade do Me´xico
Localizac¸a˜o: N53º36’ O113º 30’ Localizac¸a˜o: N19º24’ O99º12’
7 horas a este de Greenwich 6 horas a este de Greenwich
Data
Dia
Nascer Poˆr Data
Dia
Nascer Poˆrnu´mero nu´mero
(n) (n)
01/jan 1 8.85 16.40 01/jan 1 7.18 18.17
31/jan 31 8.37 17.23 31/jan 31 7.20 18.48
01/mar 61 7.35 18.23 01/mar 61 6.93 18.70
31/mar 91 6.13 19.15 31/mar 91 6.52 18.85
30/abr 121 5.00 20.07 30/abr 121 6.15 18.98
30/mai 151 4.20 20.87 30/mai 151 5.97 19.18
29/jun 181 4.13 21.12 29/jun 181 6.03 19.32
29/jul 211 4.79 20.58 29/jul 211 6.20 19.23
28/ago 241 5.62 19.53 28/ago 241 6.35 18.92
27/set 271 6.50 18.32 27/set 271 6.45 18.47
27/out 301 7.42 17.17 27/out 301 6.60 18.08
26/nov 331 8.35 16.37 26/nov 331 6.87 17.95
26/dez 361 8.85 16.32 26/dez 361 7.15 18.12
Nota: Os tempos esta˜o escritos na forma decimal 24 horas, de modo a que 06h27min e´ representado por
6.45h.
– Astronomical Applications Dept., U.S. Naval Observatory, Washington, DC
Usa os dados relativos a Edmonton indicados na tabela para criares listas na tua calculadora gra´fica. Insere os
mesmos em treˆs listas diferentes, nu´mero de dia no ano, hora do nascer e do poˆr do sol.
1. Utilizando a regressa˜o sinusoidal, encontra a equac¸a˜o, sob a forma f(n) = A × sen(Bn + C) + D, que
representa a hora do nascer do sol, em func¸a˜o do nu´mero de dias, n, para Edmonton. Apresenta os valores
de A, B, C, e D arredondado a`s mile´simas por truncatura.
2. Supondo que a func¸a˜o que representa o nascer do sol em func¸a˜o do nu´mero de dias tem um per´ıodo de 365
dias. Explica como o valor do paraˆmetro b poderia ser determinada algebricamente.
3. Utilizando a regressa˜o sinusoidal, encontra a equac¸a˜o, sob a forma g(n) = A × sen(Bn + C) + D, que
representa a hora do nascer do sol, em func¸a˜o do nu´mero de dias, n, para a Cidade do Me´xico. Apresenta
os valores de A, B, C, e D arredondado a`s mile´simas por truncatura.
4. • Usa os dados da lista de hora´rios do nascer do sol e por do sol para Edmonton para criar uma nova
lista de dados que mostra o nu´mero de horas de luz para as 13 datas. Usa regressa˜o sinusoidal para
encontrar a equac¸a˜o que no´s da´ o nu´mero de horas de luz em func¸a˜o do nu´mero de dias, n, para
Edmonton. Apresenta o valor dos paraˆmetros arredondado a`s mile´simas por truncatura.
• Repete o processo anterior para encontrar a func¸a˜o que descreve o nu´mero de horas de luz em func¸a˜o
do nu´mero de dias, n, para Cidade do Me´xico.
• Representa as func¸o˜es encontradas nos itens anteriores num gra´fico.
• Determina o nu´mero de horas e minutos de luz em Edmonton e em Cidade do Me´xico no dia 23 de
maio (dia 144).
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C.3. Mini Testes
C.3.1. 1a Questão Aula
Escola Ba´sica e Secunda´ria Quinta das Flores
Matema´tica A – 12oA
Ano Letivo 2014/2015
Observac¸a˜o: A resoluc¸a˜o completa das questo˜es apresentadas inclui a justificac¸a˜o do racioc´ınio utilizado e a
apresentac¸a˜o dos ca´lculos efetuados.
Nome: N.o:
1. Seja Ω o espac¸o de resultados associado a uma experieˆncia aleato´ria e sejam A , B e C
acontecimentos contidos em Ω. Sabendo que P(C¯) = 0.57 e que (A∪B)∩C = ∅, determina
o valor de P((A¯ ∪ C¯) ∩ C).
2. Considera a equac¸a˜o
x2 + bx +
c
4
= 0, com b, c ∈ R.
Lanc¸am-se dois dados equilibrados, um dos quais e´ cu´bico, com as faces numeradas de 1 a
6, e o outro e´ tetrae´drico, com as faces numeradas de 1 a 4.
Atribui-se a b o nu´mero que sai no dado cu´bico e a c o nu´mero que sai no dado tetrae´drico.
Considera o acontecimento:
A : a equac¸a˜o na˜o tem soluc¸o˜es reais.
Qual o valor de P(A)?
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Resoluc¸a˜o:
1. Temos que P(C¯) = 0.57, enta˜o P(C) = 0.43 por outro lodo (A ∪B) ∩ C = ∅ logo
• (A ∩ C) ∪ (B ∩ C) = ∅ ⇐⇒ A ∩ C = ∅ e B ∩ C = ∅
Por outro lado (A¯ ∪ C¯) ∩ C = (A¯ ∩ C) ∪ (C¯ ∩ C︸ ︷︷ ︸
∅
) = A¯ ∩ C. Por fim, temos
P((A¯ ∪ C¯) ∩ C) = P(A¯ ∩ C)
= P(C)−P(A ∩ C)
= P(C)
= 0.43
2. Como b e´ um nu´mero sa´ıdo no dado cu´bico temos que b ∈ {1, 2, 3, 4, 5, 6} do mesmo modo po-
demos dizer que c ∈ {1, 2, 3, 4}, visto que c e´ o nu´mero sa´ıdo no dado tetrae´drico. Pretende-
se determinar a probabilidade de a equac¸a˜o
x2 + bx +
c
4
= 0, com c, b ∈ R
na˜o tenha soluc¸o˜es reais, ou seja, precisamos determinar o bino´mio discriminante de modo
que seja menor que 0. A` luz do exposto, temos que
∆ < 0 ⇐⇒ b2 − c < 0 ⇐⇒ b2 < c.
Usando uma tabela de dupla entrada
c\b2 1 4 9 16 25 36
1
2 X
3 X
4 X
podemos afirmar que o nu´mero de casos favora´veis sa˜o 3 e o nu´meros de casos poss´ıveis sa˜o
24. Aplicando a Lei de Laplace, podemos afirmar que
P(A) =
3
24
=
1
8
.
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C.3.2. 3a Questão Aula
Escola Ba´sica e Secunda´ria Quinta das Flores
Matema´tica A – 12oA
Ano Letivo 2014/2015
Observac¸a˜o: A resoluc¸a˜o completa das questo˜es apresentadas inclui a justificac¸a˜o do racioc´ınio utilizado e a
apresentac¸a˜o dos ca´lculos efetuados.
Nome: N.o:
1. Considera a func¸a˜o f , definida por f(x) =
ln(−x2 + 16) + ln(x2)
x− 3 .
Resolve, usando processos exclusivamente anal´ıticos as seguintes al´ıneas.
1.1. Determina o domı´nio e os zeros de f .
1.2. Determina, para que valores de x ∈ Df , f(x) ≤ ln(64)
x− 3 .
2. Considera a func¸a˜o g, de domı´nio R, definida por
g(x) =

ln(−2x+ 7)
x− 3 + k se x < 3
pi se x = 3
e2x−6 + x− 4
3− x se x > 3
, k ∈ R
Sabendo que lim
x→3
g(x) existe, determina o valor de k.
3. Na figura esta´ representado em referencial
ortonormado xOy, o gra´fico da func¸a˜o
h(x) = 1 − 3x−2 definida em [0, 3] e um
triaˆngulo [ABO]. Sabe-se que:
• O e´ a origem do referencial;
• A e´ o ponto de intersec¸a˜o do gra´fico de
h com o semieixo positivo das abcissas;
• B e´ o ponto de intersec¸a˜o do gra´fico de
h com o eixo das ordenadas;
x
y
h
A
B
O
Determina, o valor exato da a´rea do triaˆngulo [ABO].
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Resoluc¸a˜o
1. .
1.1. Seja f(x) =
ln(−x2 + 16) + ln(x2)
x− 3 , o seu domı´nio e´
Df = {x ∈ R : −x2 + 16 > 0 ∧ x2 > 0 ∧ x− 3 6= 0}
= {x ∈ R : −4 < x < 4 ∧ x 6= 0 ∧ x 6= 3}
=]− 4, 4[\{0, 3}
e os zeros sa˜o
f(x) = 0 ⇐⇒ ln(−x
2 + 16) + ln(x2)
x− 3 = 0 ⇐⇒ ln(x
2(−x2 + 16)) = 0
⇐⇒ x2(−x2 + 16) = 1 ⇐⇒ −x4 + 16x2 − 1 = 0
Recorrendo a` fo´rmula resolvente, vem que
x2 =
−16±√162 − 4× (−1)× (−1)
−2 ⇐⇒ x
2 =
−16± 6√7
−2 ⇐⇒ x
2 = 8∓ 3
√
7︸ ︷︷ ︸
>0
Assim sendo, temos x = ±
√
8∓ 3√7. Finalmente,
C.S. :
{
−
√
8 + 3
√
7,−
√
8− 3
√
7,
√
8− 3
√
7,
√
8 + 3
√
7
}
1.2. .
f(x) ≤ ln(64)
x− 3 ⇐⇒ f(x)−
ln(64)
x− 3 ≤ 0
⇐⇒ ln(−x
2 + 16) + ln(x2)
x− 3 −
ln(64)
x− 3 ≤ 0
⇐⇒ ln(−x
2 + 16) + ln(x2)− ln(64)
x− 3 ≤ 0
Ca´lculos auxiliares:
ln(−x2 + 16) + ln(x2) = ln(64) ⇐⇒ ln(−x4 + 16x2) = ln(64) ⇐⇒ −x4 + 16x2 =
64 ⇐⇒ −x4 + 16x2 − 64 = 0. Recorrendo a` fo´rmula resolvente, temos
x2 =
−16±√162 − 4× (−1)× (−64)
−2 ⇐⇒ x
2 =
−16± 0
−2 ⇐⇒ x = ±2
√
2
Com recurso a uma tabela de sinais,
−4 −2√2 0 2√2 3 4
ln(−x2 + 16) + ln(x2)− ln(64) n.d − 0 − n.d. − 0 − − − n.d.
x− 3 − − − − − − − − 0 + +
n.d + 0 + n.d. + 0 + n.d. − n.d.
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temos que x ∈]− 3, 4[ ∪ {±2√2}.
2. Para mostrar que existe limite no ponto de abcissa 3, basta verificar que os limites laterais
existem e sa˜o iguais. Assim sendo, temos:
• limite quando x→ 3+
lim
x→3+
g(x) = lim
x→3+
e2x−6 + x− 4
3− x = limy→0+
y=x−3
e2y + (y + 3)− 4
−y = limy→0+
e2y + y − 1
−y
= lim
y→0+
e2y − 1
−y + limy→0+
y
−y = limz→0+
z=2y
ez − 1
− z
2
+ lim
y→0+
−1
= −2× lim
z→0+
ez − 1
z
− lim
y→0+
1 = −2× 1− 1 = −2− 1 = −3
• limite quando x→ 3−
lim
x→3−
g(x) = lim
x→3−
ln(−2x+ 7)
x− 3 + k = limy→0−
y=x−3
ln(−2(y + 3) + 7)
y
+ k
= lim
y→0−
ln(−2y + 1)
y
+ k = lim
z→0−
y=−2y
ln(z + 1)
− z
2
+ k = −2 lim
z→0−
ln(z + 1)
z
+ lim
z→0−
k
= −2× 1 + k = k − 2
Finalmente, temos que k − 2 = −3 ⇐⇒ k = −1.
3. Para calcular a a´rea da regia˜o sombreado, precisamos da medida do comprimento da altura,
a, e da medida do comprimento da base, b, do triaˆngulo.
• A medida de comprimento da altura do triaˆngulo e´ dado por
a = h(0) = 1− 30−2 = 1− 3−2 = 1− 1
9
=
8
9
• A medida de comprimento da base do triaˆngulo, b, e´ dada por h(x) = 0, ou seja,
h(x) = 0 ⇐⇒ 1−3x−2 = 0 ⇐⇒ 1 = 3x−2 ⇐⇒ 30 = 3x−2 ⇐⇒ 0 = x−2 ⇐⇒ x = 2
Nas condic¸o˜es apresentadas, temos
A[ABO] =
b× a
2
=
2× 8
9
2
=
8
9
.
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C.3.3. 6a Questão Aula
Escola Ba´sica e Secunda´ria Quinta das Flores
Matema´tica A – 12oA
Ano Letivo 2014/2015
Observac¸a˜o: A resoluc¸a˜o completa das questo˜es apresentadas inclui a justificac¸a˜o do racioc´ınio utilizado e a
apresentac¸a˜o dos ca´lculos efetuados.
1. Na figura seguinte esta´ representada uma circunfereˆncia de centro no ponto O e raio 1.
A B
O
Q
Px
d
Sabe-se que:
• o ponto A pertence a` circunfereˆncia;
• os pontos O, A e B sa˜o colineares;
• o ponto A esta´ entre o ponto O e o ponto B;
• o ponto P desloca-se ao longo da semirreta A˙B, nunca coincidindo com o ponto A;
• d e´ a distaˆncia do ponto A ao ponto P ;
• para cada posic¸a˜o do ponto P , o ponto Q e´ um ponto da circunfereˆncia, tal que a reta
PQ e´ tangente a` circunfereˆncia;
• x e´ a amplitude, em radianos, do aˆngulo OPQ
(
x ∈
]
0,
pi
2
[)
Seja f a func¸a˜o, de domı´nio
]
0,
pi
2
[
, definida por: f(x) =
1− sen(x)
sen(x)
.
Resolve as duas questo˜es seguintes sem recorrer a` calculadora.
1.1. Mostra que d = f(x).
1.2. Considera a seguinte afirmac¸a˜o:
“Quanto maior e´ o valor de x, menor e´ o valor de d.”
Averigua a veracidade desta afirmac¸a˜o, comec¸ando por estudar a func¸a˜o quanto a`
monotonia.
1.3. Considera a func¸a˜o g de domı´nio ]0, pi[, tal que g(x) =
1− sen(x)
sen(x)
.
Existe um ponto A, do gra´fico de g, em que a reta tangente ao gra´fico de g no ponto
A e´ paralela a` reta de equac¸a˜o y = −3x.
Determina, recorrendo a` calculadora, a abcissa do ponto A arredondado a`s de´cimas.
Apresenta o(s) gra´fico(s) da(s) func¸a˜o(o˜es) que tiveres necessidade de visualizar na
calculadora, devidamente identificado(s).
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2. Seja f a func¸a˜o de domı´nio [0, 2pi] definida por
f(x) = sen(2x)− 2 cos(x)
2.1. Determina, analiticamente, os zeros de f .
2.2. Mostra que f ′′(x) = −4 sen(2x) + 2 cos(x), ∀x ∈ [0, 2pi]
2.3. Recorrendo ao Teorema de Bolzano mostra que o gra´fico de f admite um ponto de
inflexa˜o no intervalo
]
4pi
3
,
11pi
6
[
.
3. Considera a func¸a˜o f(x) = sen(2x). Recorrendo a` seguinte propriedade
f ′′(x) = lim
h→0
f(x+ h)− 2f(x) + f(x− h)
h2
mostra que f ′′(x) = −4 sen(2x).
4. Mostra que
lim
x→0
a6=0
2x+1 + tg(ax)− 2
x
= a+ ln(4).
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Proposta de Correc¸a˜o
1. .
1.1. Comecemos por observar que sen(x) =
OQ
OP
⇐⇒ sen(x) = 1
1 + d
⇐⇒ 1 + d =
1
sen(x)
⇐⇒ d = 1
sen(x)
− 1 ⇐⇒ d = 1− sen(x)
sen(x)
⇐⇒ d = f(x).
1.2. Estudemos a func¸a˜o quanto a` monotonia. Para este estudo, teremos que determinar a
primeira derivada de f(x), ou seja:
f ′(x) =
(
1− sen(x)
sen(x)
)′
=
(1− sen(x))′ × sen(x)− (1− sen(x))× (sen(x))′
sen2(x)
=
− cos(x) sen(x)− (1− sen(x)) cos(x)
sen2(x)
= − cos(x)
sen2(x)
Vejamos os extremos de f(x), isto e´
f ′(x) = 0 ⇐⇒ − cos(x)
sen2(x)
= 0 ⇐⇒ cos(x) = 0 ∧ sen(x) 6= 0
Os extremos sa˜o dados por x =
pi
2
+ kpi, k ∈ Z. Para qualquer k ∈ Z as soluc¸o˜es
obtidas na˜o pertencem ao domı´nio de f conclui-se que a func¸a˜o na˜o admite ma´ximos
nem mı´nimos em
]
0,
pi
2
[
. Como f ′(x) < 0 para todo x ∈
]
0,
pi
2
[
conclu´ı-se que f e´
decrescente. Logo a afirmac¸a˜o e´ verdadeira.
1.3. Pela al´ınea anterior conclu´ı-se que g′(x) = − cos(x)
sen2(x)
. Determinemos, graficamente
g′(x) = −3.
Por observac¸a˜o direta do gra´fico, conclu´ımos que a abcissa do ponto A e´ 0.6
2. .
2.1. Para determinar os zeros de f , basta resolver a equac¸a˜o f(x) = 0. Assim sendo, temos:
f(x) = 0 ⇐⇒ sen(2x)− 2 cos(x) = 0 ⇐⇒ 2 sen(x) cos(x)− 2 cos(x) = 0
⇐⇒ 2 cos(x)× [sen(x)− 1] = 0 ⇐⇒ 2 cos(x) = 0 ∨ sen(x)− 1 = 0
⇐⇒ cos(x) = 0 ∨ sen(x) = 1.
Nestas condic¸o˜es temos que x =
pi
2
+ kpi, k ∈ Z. No domı´nio apresentado, temos que
os zeros da func¸a˜o sa˜o
pi
2
e
3pi
2
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2.2. Comecemos por determinar a primeira derivada de f , ou seja,
f ′(x) = (2x)′ cos(2x)− 2(− sen(x)) = 2 cos(2x) + 2 sen(x).
Para determinar a segunda derivada de f(x) basta derivar mais uma vez a primeira
derivada, assim sendo,
f ′′(x) = 2(2x)′ sen(2x) + 2 cos(x) = 4 sen(2x) + 2 cos(x).
2.3. A func¸a˜o f ′′(x) e´ cont´ınua em [0, 2pi], logo e´ cont´ınua em qualquer sub-intervalo de
[0, 2pi] assim sendo tambe´m e´ cont´ınua em
[
4pi
3
,
11pi
6
]
. Ora,
f ′′
(
4pi
3
)
= −4 sen
(
2pi
3
)
+ 2 cos
(
4pi
3
)
= −2
√
3− 1
e
f ′′
(
11pi
6
)
= −4 sen
(
11pi
3
)
+ 2 cos
(
11pi
6
)
= 3
√
3.
Como a func¸a˜o f ′′(x) e´ cont´ınua em
[
4pi
3
,
11pi
6
]
e
f ′′
(
4pi
3
)
< 0 < f ′′
(
11pi
6
)
enta˜o, pelo Teorema de Bolzano podemos concluir que existe pelo menos um
c ∈
]
4pi
3
,
11pi
6
[
tais que f ′′(c) = 0
3. Para mostrar que f ′′(x) = −4 sen(2x) usando a propriedade apresentada basta saber que:
• f(x+ h) = sen(2(x+ h)) = sen(2x+ 2h) = sen(2x) cos(2h)− sen(2h) cos(2x);
• f(x− h) = sen(2(x− h)) = sen(2x− 2h) = sen(2x) cos(2h) + sen(2h) cos(2x);
Assim sendo, temos que f(x + h) − 2f(x) + f(x − h) = 2 sen(2x) cos(2h) − 2 sen(2x).
Finalmente,
f ′′(x) = lim
h→0
f(x+ h)− 2f(x) + f(x− h)
h2
= lim
h→0
2 sen(2x) cos(2h)− 2 sen(2x)
h2
= lim
h→0
2 sen(2x)[cos(2h)− 1]
h2
= 2 sen(2x)× lim
h→0
cos2(h)− sen2(h)− 1
h2
= 2 sen(2x)× lim
h→0
−2 sen2(h)
h2
= −4 sen(2x)×
[
lim
h→0
sen(h)
h
]2
= −4 sen(2x)× 12 = −4 sen(2x)
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4.
lim
x→0
a6=0
2x+1 + tg(ax)− 2
x
= lim
x→0
a6=0
2x+1 − 2
x
+
tg(ax)
x
= lim
x→0
2x+1 − 2
x
+ lim
x→0
a 6=0
tg(ax)
x
= 2× lim
x→0
2x − 1
x
+ lim
x→0
a6=0
tg(ax)
x
, e 2x = eln(2
x) = ex ln(2)
= 2× lim
x→0
ex ln(2) − 1
x
+ lim
x→0
a6=0
sen(ax)
cos(ax)
x
= 2× lim
y→0
y=x ln(2)
ey − 1
y
ln(2)
+ lim
x→0
a6=0
sen(ax)
x · cos(ax)
= 2× ln(2)× lim
y→0
ey − 1
y
+ lim
z→0
z=ax e a6=0
sen(z)
z
a
× 1
cos(z)
= 2× ln(2)× lim
y→0
ey − 1
y
+ a× lim
z→0
sen(z)
z
× lim
z→0
1
cos(z)
= 2× ln(2) + a× 1× 1 = a+ ln(22) = a+ ln(4)
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C.4. Prova de Avaliação Sumativa
C.4.1. 2o Momento de Avaliação - Matriz e Prova
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GRUPO I
Na resposta a cada um dos itens deste grupo, seleciona a única opção correta.
Escreve, na folha de respostas:
• o número do item;
• a letra que identifica a única opção escolhida
Não apresentes cálculos, nem justificações.
1. De quantas formas diferentes se podem sentar numa mesa redonda seis amigos, sabendo que
o grupo é constituído por quatro rapazes e duas raparigas, que não podem ficar juntas?
(A) 4!× 3! (B) 4! + 5! (C) 4A2 × 3! (D) 4!× 5!
2. Num certo dia entraram numa loja de telemóveis n pessoas (n ∈ N) todas proprietárias de
um único telemóvel. Qual é a probabilidade do último algarismo do telemóvel de cada
uma destas pessoas ser igual?
(A)
1
10n−1
(B)
10
n!
(C)
9!
10n−1
(D)
10!
n!
3. O produto dos dois primeiros elementos de uma certa linha do Triângulo de Pascal é igual
a n. Escolhido ao acaso dois elementos dessa linha, qual é a probabilidade de a sua soma
ser igual a 2?
(A)
1
n+1C2
(B)
2
n+1C2
(C)
1
nC2
(D)
2
nC2
4. Em relação a um grupo de alunos de uma universidade, sabe-se que a sua idade, em anos,
pode ser considerada uma variável bem modelada por uma distribuição normal de valor
médio 20. Além disso, sabe-se também que há 15% de alunos com idades entre os 20 e os
22 anos. Sejam:
• N1 o número de alunos com idade superior a 22 anos;
• N2 o número de alunos com idade inferior a 22 anos;
• N3 o número de alunos com idades entre os 18 e os 20 anos.
Qual é a proposição verdadeira?
(A) N1 < N2 (B) N2 < N3 (C) N1 < N3 (D) N1 > N2
5. Seja Ω o espaço de resultados associado a uma certa experiência aleatória. Sejam A,
B e C três acontecimentos possíveis (A ⊂ Ω, B ⊂ Ω e C ⊂ Ω). Sabe-se que, A, B
e C são independentes e são independentes dois a dois, que P(A ∪ B) = 2P(C) e que
P(A) = P(B) = a, com 0 < a < 1. Qual é o valor de P(C|A ∪B)?
(A) a− 0.5a2 (B) 0.5a− 0.5a2 (C) 2a− a2 (D) a− a2
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GRUPO II
Na resposta a cada um dos itens deste grupo, apresenta todos os cálculos que tiveres de efetuar
e todas as justificações necessárias.
Atenção: quando, para um resultado, não é pedida a aproximação, apresenta sempre o valor
exato.
1. Sabe-se que a duração de uma aplicação fi-
nanceira é uma variável aleatória X com dis-
tribuição normal de valor médio igual a µ.
Sejam a e b dois números inteiros positivos,
tais que a < µ < b
Na figura estão representados a curva de
Gauss e os números a, µ e b.
µa b
Determina P(a < X < b) se P(a < X < µ) = 0.15 e P(X > b) = 0.20.
2. A quantidade de água, em mL, presente nas garrafas de água que uma empresa produz é
uma variável aleatória com uma distribuição normal. Todas as garrafas de água passam pelo
controle de qualidade e só são aprovadas se o seu volume estiver a menos de dois desvios
padrões da média.
Determina a probabilidade, arredondada às milésimas, de num lote de doze garrafas exata-
mente três serem rejeitadas?
3. Uma caixa contém apenas bolas brancas e bolas pretas, indistinguíveis ao tato.
Todas as bolas estão numeradas com um único número natural.
Sabe-se que:
• duas bolas em cada três são pretas;
• 25% das bolas pretas têm um número par;
• 20% das bolas brancas têm um número ímpar.
3.1. Retira-se, ao acaso, uma bola dessa caixa.
Determine a probabilidade de essa bola ser preta, sabendo que tem um número par.
Apresente o resultado na forma de fração irredutível.
3.2. Admite agora que a caixa tem n bolas.
Extraem-se, ao acaso, sucessivamente e sem reposição, duas bolas da caixa.
Determine n, sabendo que a probabilidade de ambas serem brancas é igual a
19
177
.
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4. A distribuição de probabilidades de uma variável aleatória X é dada pela tabela:
xi 1 2 3
P(X = xi) P(A) P(B) P(A|B)
Sabendo que A e B dois acontecimentos contidos num espaço de resultados Ω, associado a
uma experiência aleatória tais que 0 < P(A) < P(B), P(A ∩B) = 0.09 e P(A¯) = 3P(A).
Determina o valor médio da variável aleatória X?
5. Considera um prisma em que a base é um polígono regular com n lados.
5.1. O prisma foi representado num referencial o.n. Oxyz de tal modo que uma das suas
faces laterais está contida no plano de equação z = 0. Escolhendo, simultaneamente
e ao acaso, três vértices do prisma, qual é a probabilidade de definirem um plano
estritamente paralelo ao plano xOy?
Uma resposta a este problema é:
(n− 2)× 4C3
2× 2nC3 se n é par e
(n− 3)× 4C3
2× 2nC3 se n é ímpar
Numa pequena composição explica porquê. Na tua resposta deverás fazer referência:
• à regra de Laplace;
• ao número de casos favoráveis para n par e para n ímpar;
• ao número de casos possíveis;
5.2. Considera que as faces laterais do prisma foram pintadas, sendo que p dessas faces
foram pintadas de azul. Seja a experiência aleatória que consiste em escolher, sucessi-
vamente, seis faces laterais do prisma, podendo ou não repetir escolhas. Mostra que a
probabilidade de escolher uma face pintada de azul, no mínimo duas vezes e no máximo
quatro vezes, é dada por:
(np− p2)2(15n2 − 10np+ 10p2)
n6
.
FIM
Cotações
Grupo I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (5× 10) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 pontos
Grupo II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 pontos
1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40
3.1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
3.2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25
5. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
5.1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25
5.2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
Total: 200 pontos
Prova Escrita de Matemática A, Versão A – Página 4/4
C.4 Prova de Avaliação Sumativa
113
C.4 Prova de Avaliação Sumativa
C.4.2. Correção
TESTE DE AVALIAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO
Escola Básica e Secundária Quinta das Flores
Prova Escrita de Matemática A
12.◦ Ano de Escolaridade
VERSÃO A 4 Páginas
Duração da Prova: 90 minutos. Tolerância: 10 minutos
Correção
114
GRUPO I
1. OPÇÃO C
Existem
6!− 6× 2!× 4!
6
= 5!−4!×2! = 4!×(5−2) = 4!×3 = 4×3!×3 = 4×3×3! = 4A2×3!
2. OPÇÃO A
Existem 10 algarismos possíveis para ser o último algarismo do telefone por cada pessoa.
Para n pessoas existem 10n possibilidades. Para que todas as pessoas tenham o último
algarismo igual, temos 10 casos favoráveis. Assim sendo a probabilidade do último algarismo
do telemóvel de cada uma das pessoas ser igual é
10
10n
=
1
10n−1
.
3. OPÇÃO A
Como o produto dos dois primeiros elementos de uma linha de Pascal é n, então estamos na
linha n. Por sua vez, esta linha tem n+ 1 elementos. Para que a soma dos elementos seja 2,
apenas temos dois elementos, isto é, o primeiro e último. Nestas condições, a probabilidade
pedida é
2C2
n+1C2
=
1
n+1C2
.
4. OPÇÃO A
X ∼ N(20, σ) e P(20 ≤ X ≤ 22) = 0.15. Temos P(N1) = P(X > 22) = 0.35,
P(N2) = P(X < 22) = 0.65 e P(N3) = P(18 ≤ X ≤ 20) = 0.15. Nas condições apre-
sentadas N1 < N2.
5. OPÇÃO A
Por hipótese, os acontecimentos são independentes dois a dois, assim sendo,
P(C|A ∪B) = P(C ∪ (A ∩B))
P(A ∪B)
=
P(C ∩ A) +P(C ∩B)− P (C ∩ A ∩B)
2P(C)
=
P(C)×P(A) +P(C)×P(B)−P(C)×P(A)×P(B)
2P(C)
=
P(A) +P(B)−P(A)×P(B)
2
=
a+ a− a2
2
= a− 0.5a2
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GRUPO II
1. Por hipótese, temos que P(a < X < µ) = 0.15 e P(X > b) = 0.2. Nas condições apresen-
tadas temos que P(µ ≤ X ≤ b) = P(X ≥ µ) − P(X ≥ b) = 0.5 − 0.2 = 0.3. Assim sendo
podemos concluir que P(a < X < b) = P(a < X < µ) +P(µ ≤ X ≤ b) = 0.3 + 0.15 = 0.45.
2. Consideremos a v.a. contínua X que representa a quantidade de água em mL presente
numa garrafa de água. Atendendo ao enunciado, temos que v.a. X segue uma lei normal
de parâmetro µ ∈ R e σ ∈ R+, ou seja, X ∼ N(µ, σ). Seja A o acontecimento
A: "aprovado no controlo de qualidade"
então, P(A¯) = 1−P(µ− 2σ < X < µ+ 2σ) ≈ 0.046. Seja Y a v.a. discreta que representa
o número de garrafas rejeitadas num lotes de 12 garrafas. Assim sendo, Y ∼ B(12, 0.046).
Pretende-se determinar a probabilidade de serem rejeitadas três garrafas de água no controlo
de qualidade, ou seja,
P(Y = 3) = 12C3 × (0.046)3 × (0.954)9 ≈ 0.014
3. Seja Ω o conjunto de bolas dentro de uma caixa e os acontecimentos
A: "bola é preta";
B: "bola tem número par"
Nas condições do enunciado temos
P(A) =
2
3
, P(A¯) =
1
3
, P(B|A) = 1
4
e P(B¯|A¯) = 1
5
.
Para facilitar a resolução das questões podemos construir a seguinte tabela de contigência:
A A¯ Total
B 1/6 4/15 13/30
B¯ 1/2 1/15 17/30
Total 2/3 1/3 1
3.1. P (A|B) = P(A ∩B)
P(B)
=
1/6
13/30
=
5
13
.
3.2. Como as extrações são sucessivas e não há reposição temos:
1
3
n
n
×
1
3
n− 1
n− 1 =
19
177
⇔ 1
9
n2− 1
3
n =
19
177
(n2−n)⇔ 6n2−360n = 0⇔ n = 0 ∨ n = 60
Conclui-se que existem 60 bolas na caixa.
4. Atendendo ao enunciado do problema temos que P(A ∩ B) = 0.09 e P(A¯) = 3P(A) ⇔
P(A) =
1
4
. Por outro lado,
P(A)+P(B)+P(A|B) = 1⇔ 4(P(B))2−3P(B)+0.36 = 0⇔ P(B) = 0.15 ∨ P(B) = 0.6
Dado que P(B) > P(A) então P(B) = 0.6. Assim sendo, temos P(A|B) = 0.15. À luz do
exposto, o valor médio é dado por
µ = 1× 0.25 + 2× 0.6 + 3× 0.15 = 1.9
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5. m
5.1. Por exemplo:
Para n ímpar ou par o número de casos possíveis é 2nC3, número de maneiras
distintas de escolher três vértices entre os 2n vértices do prisma. O plano xOy é o
plano de equação z = 0, assim, para n par existem n−2
2
planos estritamente para-
lelos ao plano xOy que podem ser formados com os vértices do prima, enquanto
que para n ímpar existem n−3
2
planos nestas condições, atendendo a que cada
plano estritamente paralelo ao plano xOy contém quatro vértices do prisma e que
precisamos de três vértices dos quatro para definir um plano, então existem 4C3 de
escolher o mesmo plano. Atendendo à lei de Laplace, temos que a probabilidade
de obter um plano estritamente ao plano de equação z = 0 quando n par é
n−2
2
× 4C3
2nC3
=
(n− 2)× 4C3
2× 2nC3
enquanto que n ímpar é dado por
n−3
2
× 4C3
2nC3
=
(n− 3)× 4C3
2× 2nC3
5.2. Seja X a v.a. discreta que representa o número de vezes que sai face pintada de azul em
seis repetições da experiência. À luz do exposto podemos afirmar que X ∼ B (6, p
n
)
.
A probabilidade pedida é P(2 ≤ X ≤ 4) = P(X = 2) +P(X = 3) +P(X = 4). Temos
que
• P(X = 2) = 6C2 ×
(p
n
)2
×
(
n− p
n
)4
=
15× (np− p2)2 × (n− p)2
n6
• P(X = 3) = 6C3 ×
(p
n
)3
×
(
n− p
n
)3
=
20× (np− p2)2 × (np− p2)
n6
• P(X = 4) = 6C4 ×
(p
n
)4
×
(
n− p
n
)2
=
15× (np− p2)2 × (p2)
n6
Finalmente, temos
P(2 ≤ X ≤ 4) = (np− p
2)
2
n6
[
15(n− p)2 + 20(np− p2) + 15p2]
=
(np− p2)2
n6
(
15n2 − 10np+ 10p2) .
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C.4.3. 3o Momento de Avaliação - Prova
TESTE DE AVALIAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO
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Prova Escrita de Matemática A
12.◦ Ano de Escolaridade
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Duração da Prova: 90 minutos. Tolerância: 10 minutos
10 fevereiro de 2015
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GRUPO I
Na resposta a cada um dos itens deste grupo, seleciona a única opção correta.
Escreve, na folha de respostas:
• o número do item;
• a letra que identifica a única opção escolhida
Não apresentes cálculos, nem justificações.
1. Seja Ω o espaço de resultados associado a uma experiência aleatória. Sejam A e B dois
acontecimentos possíveis (A ⊂ Ω e B ⊂ Ω). Sabe-se que:
•
0, 27
1−P(A¯ ∪ B¯) = 0, 9
• P(B) = 0, 5
• P(A) = 0, 7
Qual o valor de P(B|A)?
(A)
2
7
(B)
3
7
(C)
4
7
(D)
5
7
2. Considera a inequação log(7+3x) < 1 e o conjunto A = {−5,−3,−1, 0, 1, 2}. Escolhendo ao
acaso dois elementos do conjunto A, qual é a probabilidade de pelo menos um ser solução
da inequação.
(A)
1
15
(B)
2
5
(C)
8
15
(D)
3
5
3. Para certos valores de a, a função f , de domínio R definida por f(x) = (a2−4a+ 4)x é uma
função exponencial.
Quais são os valores de a para os quais a função f é estritamente crescente.
(A) ]1; +∞[
(B) ]−∞; 1[∪]3,+∞[
(C) ]1; 3[
(D) R\{2}
4. Seja (un) a sucessão definida por un =
( e
pi
)n
(e número de Neper). Então, (un) é uma:
(A) progressão aritmética crescente
(B) progressão aritmética decrescente
(C) progressão geométrica crescente
(D) progressão geométrica decrescente
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5. Na figura 1 está a representação gráfica de uma função g de domínio R \ {−2}.
x
y
4
−2
Figura 1
• as retas de equação x = −2 e y = 0 são assintotas do gráfico de g
• g(x) = 4, ∀x ∈]− 2,+∞[
Apenas uma das seguintes afirmações é falsa. Qual?
(A) lim
x→−2+
g(x)
x
= −2
(B) lim
x→−2−
g(x)
x
= +∞
(C) lim
x→−∞
x
g(x)
= −∞
(D) Se xn = −2n+5n , então lim g(xn) = −∞
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GRUPO II
Na resposta a cada um dos itens deste grupo, apresenta todos os cálculos que tiveres de efetuar
e todas as justificações necessárias.
Atenção: quando, para um resultado, não é pedida a aproximação, apresenta sempre o valor
exato.
1. Um dado equilibrado, com as faces numeradas de 1 a 6, é lançado n vezes, n > 2.
1.1. Admite que n = 4.
Supõe que se escreve um número com 4 algarismos: no primeiro lançamento, sai o
algarismo das unidades, no segundo lançamento sai o algarismo da dezenas, no terceiro
lançamento sai o algarismo das centenas e, no quarto, sai o algarismo dos milhares.
Sabendo que o número obtido é inferior a 5000, qual é a probabilidade de ele ter todos
os algarismos diferentes?
1.2. Considera o acontecimento D :«Saem exatamente dois números pares não primos nos
n lançamentos».
Mostra que
P(D) =
nA2 × 2n−3
3n
2. Considera a variável aleatória X que assume os valores −2, −1 e 4. Sabe-se:
• P(X = −2) = loga
(a
3
)
• P(X = −1) = loga
(
a− 1
2
)
com a ∈ R+ \ {1}
• P(X = 4) = loga
(a
2
)
Mostra que a = 4 e que o valor médio da variável aleatória X é
1
2
+ log4 3.
3. Considera a função h, de domínio R \ {−2} definida por
h(x) =

4− x2
x3 + 8
se x < −2
1 + ln(x+ 3)
4
se x > −2
Recorrendo a processos exclusivamente analíticos, averigua se existe lim
x→−2
h(x).
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4. A ANA, empresa que gere os aeroportos portugueses, recorreu a uma equipa de investigado-
res da Universidade de Coimbra para apresentar um projeto de uma nova pista de aterragem
no aeroporto Sá Carneiro no Porto.
A equipa de investigadores, constituído por docentes dos vários departamentos da Faculdade
de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, apresentou o modelo da figura 2 como
sendo o que melhor se ajusta ao problema apresentado.
x
y
0
f
P
AB
C
Figura 2
Das informações disponibilizadas pela equipa de investigadores, conta que o modelo apre-
sentado tem:
• parte do gráfico de uma função f , de domínio R+, definida por f(x) = − log2(x);
• um retângulo [ABCP ] justaposto com uma semicircunferência, em que:
– B é um ponto do gráfico de f e pertence ao eixo das abcissas;
– A é um ponto do eixo das abcissas;
– P é um ponto do gráfico de f .
Considera que o ponto P se desloca no quarto quadrante (eixos não incluídos), ao longo do
gráfico de f . O ponto A acompanha o movimento do ponto P , deslocando-se ao longo do
eixo das abcissas, de tal modo que BC permanece sempre igual a AP .
Seja g, de domínio ]1,+∞[, que faz corresponder, à abcissa x do ponto P , o perímetro da
pista de aterragem.
4.1. Mostra que, para cada x ∈]1,+∞[, se tem g(x) = 2(x− 1)−
(
1 +
pi
2
)
f(x).
4.2. Resolve, usando processos exclusivamente analíticos, a equação
g(x) = x2f(x) + 2(x− 1)− f(x).
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5. No referencial ortonormado Oxyz da figura 3, [ABC] é um triângulo retângulo em B contido
no plano yOz.
Na unidade considerada, OC = 4 e OB = 5.
y
z
x
A B
CO
Figura 3
Determina a equação cartesiana do plano que passa em B e é perpendicular à reta AC.
FIM
Cotações
Grupo I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (5× 10) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 pontos
Grupo II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 pontos
1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40
1.1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
1.2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22
3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25
4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40
4.1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
4.2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
5. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23
Total: 200 pontos
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GRUPO I
1. OPÇÃO B
0.27
1−P(A¯ ∪ B¯) = 0.9⇔ 0.27 = 0.9× (1−P(A¯∪ B¯))⇔
0.27
0.9
= P(A∩B)⇔ P(A∩B) = 0.3
Assim sendo, P(B|A) = P(A ∩B)
P(A)
=
0.3
0.7
=
3
7
2. OPÇÃO D
Seja f(x) = log(7 + 3x), então Df = {x ∈ R : 7 + 3x > 0} =
]
−7
3
,+∞
[
. Vejamos para que
valores do conjunto A pertencentes ao domínio de f verifica f(x) < 1, ou seja
log(7 + 3x) < 1⇔ 7 + 3x < 10
⇔ 3x < 3
⇔ x < 1
Assim sendo, x ∈
]
−7
3
, 1
[
. Dos pontos do conjunto A só (−1) e 0 pertencem ao conjunto
solução da equação. Nestas condições, podemos concluir que a probabilidade pedida é dada
por
2C1 × 4C1 + 2C2
6C2
=
4× 4 + 1
15
=
3
5
3. OPÇÃO B
Para que f seja estritamente crescente, a base da potência (a2− 4a+ 4)x tem que ser maior
que 1. Relativo a este facto, podemos resolver a equação a2 − 4a+ 3 = 0, obtendo assim os
seguintes valores, a = 1 ou a = 3, para zeros da equação. Visto que o coeficiente do termo
de maior grau é positivo, implica que a parábola tenha a concavidade voltada para cima.
Nestas condições, podemos afirmar que para a ∈]−∞, 1[∪]3,+∞[ a função f é estritamente
crescente.
4. OPÇÃO D
Atendendo a que r =
un+1
un
=
e
pi
, e como r < 1 e u1 =
e
pi
> 0, conclui-se que se trata de uma
progressão geométrica. decrescente.
5. OPÇÃO C
• lim
x→−2+
g(x)
x
=
4
−2 = −2, proposição apresentada é VERDADEIRA
• lim
x→−2−
g(x)
x
=
−∞
−2 = +∞, proposição apresentada é VERDADEIRA
• lim
x→−∞
x
g(x)
=
−∞
0−
= −∞ × 1
0−
= −∞ × (−∞) = +∞, proposição apresentada é
FALSA
• xn → −2− e lim g(xn) = −∞, proposição apresentada é VERDADEIRA
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GRUPO II
1. text
1.1. Como n = 4, estamos perante um número de quatro algarismos composto pelos alga-
rismos do conjunto A = {1, 2, 3, 4, 5, 6}.
Nas condições do enunciado, temos que o número de casos favoráveis é dado por 4 ×
5A3 = 240, ou seja, existem 240 números inferiores a 5000, reparemos que o algarismo
dos milhares pode tomar o valor 1, 2, 3 ou 4, com os algarismos todos distintos. O
número de casos possíveis é dado por 4× 63, aplicando a lei de Laplace , temos que a
probabilidade pedida é
5
18
.
1.2. O número é constituído por n algarismos do conjunto A.
Método 1: text
...
Das n posições escolhemos 2 para colocar os dois números pares não primos (po-
dendo repetir), assim sendo há nC2×22. Para as restantes posições, para cada uma,
há 4 possibilidades, ou seja, 4n−2, logo existem nA2 × 2 × 4n−2 números distintos
constituídos por apenas dois números pares não primos. O número de casos pos-
síveis é dado por 6n, visto que há 6 possibilidades para cada posição. Finalmente
vem que
P(D) =
nC2 × 22 × 4n−2
6n
=
(
n!
2!×(n−2)!
)
× 22 × 22n−4
(2× 3)n
=
nA2 × 12! × 22n−2
2n × 3n
=
nA2 × 2n−3
3n
Método 2: text
Seja X a variável aleatória discreta que nos dá o numero de algarismos pares não
primos de um número de n algarismos. Consideremos o acontecimento B definido
por
B = {sair número par não primo num lançamento de um dado cúbico equilibrado}
Nestas condições, temos que X ∼ B(n,P(B)), em que P(B) = 2
3
. Então
P(D) = P(X = 2) = nC2 ×
(
2
3
)n−2
×
(
1
3
)2
= nC2 × 2n−2 ×
(
1
3
)n
= (nC2 × 2)× 2n−3 ×
(
1
3
)n
=
nA2 × 2n−3
3n
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2. Sabemos à priori que∑
xi∈S
P(X = xi) = 1, S = {−2,−1, 4},
ora
1 = loga
(a
3
)
+ loga
(
a− 1
2
)
+ loga
(a
2
)
⇔ 1 = loga
(
a2(a− 1)
12
)
Resolvendo a equação
a2(a− 1)
12
= a⇔ a3 − a2 − 12a = 0⇔ a(a2 − 4− 12) = 0⇔ a = −3 ∨ a = 0 ∨ a = 4
Visto que a ∈ R+\{1}, então a só pode assumir o valor de 4.
Para determinar o valor da média, temos
µ =
∑
xi∈S
xi ×P(X = xi), S = {−2,−1, 4},
assim sendo, temos que
µ = −2× log4
(
4
3
)
− 1× log4
(
3
2
)
+ 4× log4
(
4
2
)
= −2× [log4(4)− log4(3)]− [log4(3)− log4(2)] + 4 log4(2)
= −2[1− log4(3)]− log4(3) + log4(2) + 4 log4(2)
= −2 + 2 log4(3)− log4(3) + 5 log4(2)
= −2 + log4(3) + 5 log4(2)
= −2 + log4(3) + 5 log4
(
4
1
2
)
= −2 + log4(3) + 5×
1
2
=
1
2
+ log4(3)
3. Para averiguar a existência de limite no ponto de abcissa (−2), teremos que verificar o
seguinte resultado:
Se os limites laterais existem e são iguais então existe limite no ponto.
Analisemos os limites laterais no ponto de abcissa (−2).
• Limite lateral esquerdo
lim
x→−2−
h(x) = lim
x→−2−
4− x2
x3 + 8
( 00)
= lim
x→−2−
(2− x)(2 + x)
(x+ 2)(x2 − 2x+ 4)
= lim
x→−2−
2− x
x2 − 2x+ 4 =
1
3
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• Limite lateral direito
lim
x→−2+
h(x) = lim
x→−2+
1 + ln(x+ 3)
4
=
1 + 0
4
=
1
4
Como lim
x→−2−
h(x) 6= lim
x→−2+
h(x), conclui-se que não existe limite no ponto de abcissa −2.
4. Por visualização direta do gráfico da figura, tem-se
• Sendo x a abcissa do ponto P e tendo em conta o facto de a ordenada de B ser 0, vem
que f(x) = 0, logo a abcissa do ponto B é 1;
• AB = CP = x− 1;
• BC = AP = |f(x)|
4.1. O perímetro de um polígono é dado pela soma das medidas dos comprimentos de todos
os seus lados. Então,
g(x) = 2× AB +BC + AP × pi
2
= 2× (x− 1) + [−f(x)] + [−f(x)]× pi
2
= 2(x− 1) + [−f(x)]
(
1 +
pi
2
)
= 2(x− 1)−
(
1 +
pi
2
)
f(x)
4.2. text
g(x) = x2f(x) + 2(x− 1)− f(x)
é equivalente a
2(x− 1)−
(
1 +
pi
2
)
f(x) = x2f(x) + 2(x− 1)− f(x)
⇔ −f(x)− pi
2
f(x) = x2f(x) − f(x)
⇔ pi
2
log2(x) = x2
− log2(x)
⇔ pi
2
log2(x) = x2
log2(x
−1)
⇔ pi
2
log2(x) = x× x−1
⇔ pi
2
log2(x) = 1⇔ log2(x) =
2
pi
⇔ x = 2 2pi
⇔ x = pi
√
4
Dado que x ∈]1,+∞[ e a solução obtida se encontra no domínio, conclui-se que a
solução da equação é pi
√
4.
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5. Mais uma vez, por observação direta da figura tem-se:
• OC = 4;
• OB = AC = 5;
• recorrendo ao teorema de Pitágoras conclui-se que BC = 3.
Pretende-se determinar a equação do plano perpendicular à reta AC que passa por B. Visto
que o plano é perpendicular à reta AC, então um vetor diretor da reta,
−→
AC, é colinear com
qualquer vetor normal do plano, ~n.
Comecemos por determinar o vetor diretor da reta AC, isto é,
−→
AC =
−→
OC −−→OA = (0, 4, 0)− (0, 0, 3) = (0, 4,−3),
conclui-se que um vetor normal ao plano é dado por ~n = (0, 4,−3).
Para determinar a equação do plano basta conhecer um ponto que lhe pertença, por exemplo
B(0, 4,−3), e o seu vetor normal, assim sendo, tem-se
0× (x− 0) + 4× (y − 4) + (−3)× (z − 3) = 0⇔ 4y − 3z = 7.
A equação cartesiana do plano pedido é 4y − 3z = 7.
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GRUPO I
1 2 3 4 5
VERSÃO A B D B D C
VERSÃO B D C C A D
Respostas Certas 0 1 2 3 4 5
Pontos 0 10 20 30 40 50
GRUPO II
1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 pontos
1.1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 pontos
• Identificar casos possíveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 pontos
• Identificar casos favoráveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 pontos
• Calcular a probabilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
1.2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 pontos
Método 1: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 pontos
• Identificar nºs pares não primos . . . . . . . . . . . . . . . .3 pontos
• Identificar nC2 × 22 = nA2 × 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . .4 pontos
• Identificar 4n−2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
• Identificar casos favoráveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
• Identificar casos possíveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
• Identificar 6n = 2n × 3n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
• Conclusão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
Método 2: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 pontos
• Identificar nºs pares não primos . . . . . . . . . . . . . . . .3 pontos
• Identificar o acontecimento B . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
• P(B) = 2/3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3 pontos
• Identificar X ∼ B(n,P(B)) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
• P(D) = P(X = 2) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 pontos
• Conclusão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
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2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 pontos
• Identificar que
∑
xi∈S
P(X = xi) = 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
• Aplicação correta das regras operatórias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
• Resolução da equação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .5 pontos
• Concluir que apenas 4 ∈ R+\{0} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
• Identificar que µ =
∑
xi∈S
xi ×P(X = xi) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
• Aplicação correta das regras operatórias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
• Simplificação da expressão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 pontos
3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 pontos
• Calcular lim
x→−2−
h(x) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 pontos
– Levantamento da indeterminação . . . . . . . . . . . . . 4 pontos
– Fatorização do numerador e denominador . . . . . 4 pontos
– Resultado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .4 pontos
• Calcular lim
x→−2+
h(x) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .8 pontos
• Justificar a não existência de limite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 pontos
4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 pontos
4.1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 pontos
• Identificar AB = CP = x− 1; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
• Identificar BC = |f(x)| . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
• Medida do comp. arco,
1
2
(
2pi × log2(x)
2
)
. . . . . . . . . . 5 pontos
• M. do c. de AB +BC + CP , 2(x− 1) + log2(x) . . . . 4 pontos
• P. da pista: 2(x− 1) +
(
1 +
pi
2
)
log2(x) . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
• Simplificação/Conclusão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 pontos
4.2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 pontos
• Simplificação da equação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 pontos
• Aplicação correta das regras operatórias . . . . . . . . . . . . 3 pontos
• Resolução da equação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 pontos
• Solução . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 pontos
• Verificar que a solução pertence ao domínio . . . . . . . . 1 ponto
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5. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 pontos
VERSÃO A: text
• OB = AC = 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
• BC = 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
• Identificar A(0, 0, 3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3 pontos
• Identificar B(0, 4, 3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3 pontos
• Identificar C(0, 4, 0) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3 pontos
• Determinar,
−→
AC = (0, 4,−3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
• Concluir que ~n = k · −→AC, k ∈ R\{0} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
• Calcular a equação do plano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 pontos
VERSÃO B: text
• OB = AC = 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
• BC = 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
• Identificar A(0, 0, 3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3 pontos
• Identificar B(4, 0, 3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3 pontos
• Identificar C(4, 0, 0) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3 pontos
• Determinar,
−→
AC = (4, 0,−3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
• Concluir que ~n = k · −→AC, k ∈ R\{0} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
• Calcular a equação do plano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 pontos
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C.6 1o Trabalho Quinzenal
C.6. 1o Trabalho Quinzenal
Escola Ba´sica e Secunda´ria Quinta das Flores
Matema´tica A – 12oA
Ano Letivo 2014/2015
Observac¸a˜o: A resoluc¸a˜o completa das questo˜es apresentadas inclui a justificac¸a˜o do racioc´ınio utilizado e a
apresentac¸a˜o dos ca´lculos efetuados.
Trabalho 1
Considere, no referencial, o.n. Oxyz, o so´lido [ABCTQHEFG] que resultou do cubo por um
corte do plano QTH. O ponto S, centro da face [EFGH], tem cota a.
x
y
z
B
A M
CT
Q
E
H
G
F
O
N
S
Considere que o valor de a e´ o limite da sucessa˜o (un) definida por un =
12n− 4
3 + 2n
.
1. Determine o valor de a.
2. Seja α a medida de amplitude do aˆngulo QHT . Mostre, recorrendo a processos exclu-
sivamente anal´ıticos, que −−→
HQ · −−→HT∥∥∥−→QT∥∥∥2 =
1
2
+ 2 tg(α)
3. Determine a equac¸a˜o da superf´ıcie esfe´rica que conte´m os pontos Q, T e H.
4. Determine a equac¸a˜o do plano QTH.
Apresente a sua resposta na forma de bx+ cy + dz = e (b, c, d e e nu´meros reais).
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Apêndice D
Materiais usados no 6o ano
D.1. 4o Trabalho Quinzenal
Escola Básica e Secundária Quinta das Flores
Matemática – 6o A
Ano Letivo 2014/2015
Observação: A resolução completa das questões apresentadas inclui a justificação do raciocínio utilizado e a
apresentação dos cálculos efetuados.
Trabalho 4
1. Pensa num prisma ou numa pirâmide. Descreve o sólido em que pensaste, de modo a que
seja possível identificá-lo. Na tua descrição terás de utilizar as palavras:
• Vértices;
• Bases;
• Triângulos.
Escreve o nome do sólido que descreveste.
2. Um retângulo é um quadrilátero com quatro ângulos retos. Um quadrado é um retân-
gulo, mas há retângulos que não são quadrados. Tendo em conta as propriedades dos
quadrados e as dos retângulos, explica por que razão a frase anterior é verdadeira.
3. A figura seguinte é composta por dois quadrados e um triângulo equilátero. Determina o
valor da amplitude do ângulo α.
α
4. Na sala de aula, há copos para os alunos lavarem os pincéis. Cada copo tem 12 cm de altura
e um rebordo com 4 cm. A professora costuma guardar os copos numa prateleira.
Para ocuparem menos espaço, encaixa-os uns nos outros, formando pilhas que não podem
ultrapassar 30 cm de altura.
No máximo, quantos copos pode ter cada pilha? Explica como chegaste à tua resposta.
Podes fazê-lo utilizando palavras, esquemas ou cálculos.
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D.2. Ficha de Trabalho no 5
Escola Ba´sica e Secunda´ria Quinta das Flores
Ficha de trabalho 5
Matema´tica
6.o ano de escolaridade maio de 2015
Retas no Plano e Aˆngulos (Reviso˜es)
1. Observa a figura e indica:
r
s
G
B
A
E
D
C
F
1.1. Dois aˆngulos suplementares.
1.2. Dois segmentos de reta que estejam contidos na semirreta A˙E.
1.3. Duas retas obl´ıquas.
1.4. Um aˆngulo obtuso.
1.5. Dois aˆngulos verticalmente opostos.
1.6. Duas semirretas obl´ıquas que contenham o ponto B.
1.7. Dois pontos que estejam contidos na reta s.
1.8. Um aˆngulo agudo.
1.9. Dois aˆngulos adjacentes.
1.10. Um aˆngulo raso.
2. Utiliza o transferidor e a re´gua para desenhares o aˆngulo ADN tais que AD̂N = 105o. Posterior-
mente utiliza o compasso e a re´gua para desenhares um aˆngulo igual ao anterior.
3. Utiliza o transferidor para construires o aˆngulo ABC e DEF tais que AB̂C = 75o e DÊF = 42o. De
seguida, constro´i o aˆngulo GĤI, sabendo que a sua amplitude corresponde a` soma dos dois aˆngulos
anteriores.
4. Na aula de Educac¸a˜o Visual, a professora pediu aos alunos para construirem triaˆngulos obedecendo
a seguintes regras:
4.1. • AB = 5 cm
• BC = 6 cm
• AB̂C = 45o
4.2. • AB = 6 cm
• BÂC = 60o
• AB̂C = 45o
4.3. • AB = 6 cm
• BÂC = 90o
• AC = 4 cm
4.4. Sera´ poss´ıvel construir um triaˆngulo cujas medidas dos comprimentos dos lados sejam 4 cm,
3 cm e 8 cm?
Nu´cleo de Esta´gio de Matema´tica Pa´g. 1 de 2
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5. Utiliza a re´gua e o esquadro para desenhares duas retas perpendiculares em A e duas retas paralelas
a essas concorrentes em B.
A
B
6. Completa as seguintes tabelas:
Forma Complexa Forma Incomplexa
28o49′57′′
125250′′
3570′′
25o55′
Forma Complexa Forma Incomplexa
39o23′42′′
12578′′
2525470′′
22o22′22′′
7. Calcula x̂ + ŷ e ŷ − x̂, sabendo que:
7.1. x̂ = 29o37′55′′ e ŷ = 122o35′44′′ 7.2. x̂ = 57o42′25′′ e ŷ = 98o34′27′′
8. Constro´i o aˆngulo COR tais que CÔR = 150o e, utilizando a re´gua e o compasso, divide-o em quatro
partes iguais.
9. Considera o aˆngulo coˆncavo RIO dividido em sete aˆngulos geometricamente iguais.
9.1. Tendo como unidade de medida o aˆngulo RIO, deter-
mina a medida dos aˆngulos:
a) SIT
b) MIT
c) RIK
d) Y IO
9.2. Tendo como unidade de medida o aˆngulo MIK, deter-
mina a medida dos aˆngulos:
a) SIT
b) MIT
c) RIK
d) Y IO
9.3. Desenha a bissetriz do aˆngulo RIO.
I
O
T
W
K
S
Y
M
R
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D.3. Teste de Avaliação e Correção
TESTE DE AVALIAÇÃO DO ENSINO BÁSICO
Escola Básica e Secundária Quinta das Flores
Prova Escrita de Matemática
6.◦ Ano de Escolaridade
VERSÃO A (CORREÇÃO) 7 Páginas
Duração da Prova: 45 minutos. Tolerância: 5 minutos.
17 abril 2015
Nome: Turma: ANo:
Avaliação: ( ) Professor:Nível:
Encarregado de Educação:
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Na resposta a cada um dos itens deste grupo, apresenta todos os cálculos que tiveres de efetuar
e todas as justificações necessárias.
1. Na figura está representado um azulejo com a forma de um quadrado [ABCD].
D
A B
C
H F
G
E
Em qual das opções seguintes está representada por meio da rotação de centro no ponto F
e amplitude 180o, no sentido contrário dos ponteiros do relógio?
(A) text (B) text (C) text (D) text
Opção (A)
2. Na figura estão representados um retângulo [ABCD] e um
triângulo equilátero [AEF ] e a reta AG.
Determina a medida da amplitude, na forma incomplexa, do
ângulo convexo GFD.
Mostra como chegas-te à tua resposta. A E B
D C
G
F
Comecemos por determinar a medida da amplitude do ângulo convexo GFD.
Sabemos que [ABCD] é um retângulo, então as retas DC e AB são paralelas, pois
os lados do retângulo são paralelos dois a dois. Nestas condições temos que os ângulos
EAG e CFG são correspondentes e iguais, por outro lado, temos que o triângulo [AEF ]
é equilátero, então EAˆF = 60o. Por fim, os ângulos CFG e DFG são suplementares o
que implica que CFˆG+DFˆG = 180o. Conclui-se assim que DFˆG = 120o.
Para colocar a medida da amplitude do ângulo GDF na forma incomplexa basta mul-
tiplicar o ângulo (dado em graus) por 3600, visto que 1o = 60′ = 3600′′. Assim sendo
GDˆF = 120× 3600 = 432000′′.
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3. Descreve as simetrias que observas em cada rosácea.
(a) (b)
Na figura (a) temos uma rosácea que admite 3 simetrias de rotação e três simetrias
de reflexão, enquanto que na rosácea da figura (b) têm seis simetrias de rotação e seis
simetrias de reflexão.
4. Desenha a figura Y que se obtém a partir de X pela simetria em relação à reta r.
AA′
r X
4.1. As figuras X e Y são isométricas?
Sim, pois a figura Y é o transformado da figura X por uma reflexão axial de eixo
r.
4.2. Qual é a posição relativa entre r e AA′, sendo A′ o transformado de A pela simetria
considerada?
As retas r e AA′ são perpendiculares.
4.3. Que nome se dá à reta r em relação ao segmento [AA′].
Atendendo ao facto de que qualquer ponto da reta r estar à mesma distância do
ponto A e A′ conclui-se que r é a mediatriz do segmento de reta [AA′].
Prova Escrita de Matemática, Versão A (CORREÇÃO) – Página 3/7
D.3 Teste de Avaliação e Correção
149
5. Em cada caso, representa a imagem refletida da figura pela reflexão de eixo `.
5.1. text
`
5.2. text
`
5.3. text
`
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6. Na figura está representado um hexágono regular [ABCDEF ], inscrito numa circunferência
de centro em G.
A B
C
DE
F
G
6.1. Após uma rotação de centro em G e amplitude 120o no sentido negativo, o ponto D
desloca-se para uma posição que, antes da rotação, era ocupada por outro ponto. De
que ponto se trata?
O transformado do ponto D pela rotação de centro G e amplitude 120o no sentido
negativo é o ponto B.
6.2. Indica a imagem do ponto E numa rotação de centro em G e amplitude 180o no sentido
negativo.
O transformado do ponto E pela rotação de centro G e amplitude 180 no sentido
negativo é o ponto B.
6.3. Indica a imagem do triângulo [CGD] numa rotação de centro em G e amplitude 240o
no sentido positivo.
O transformado do triângulo [CGD] pela rotação de centro G e amplitude 240o no
sentido positivo é o triângulo [AGB].
6.4. O ponto C é a imagem do ponto E numa rotação de centro em G. Indica a amplitude
do ângulo de rotação.
Para esta questão é aceite uma das seguintes respostas:
• 120o no sentido negativo.
• 300o no sentido positivo.
6.5. O hexágono da figura tem simetria rotacional? Justifica.
Sim.
Admite seis simetrias rotacionais, de amplitude 60o, 120o, 180o, 240, 300o e 360o.
6.6. O hexágono da figura tem simetria axial? Justifica.
Sim.
Admite seis simetrias de reflexão, ou seja, três eixos que passam pelo centro do
hexágono e o ponto médio dos lados do hexágono e três que são as bissetriz dos
ângulos formados pelos lados do hexágono.
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7. Com recurso a material de desenho:
7.1. Constrói dois ângulos de modo a que sejam suplementares, indicando as respetivas
medidas de amplitude.
Resposta Aberta: uma possível solução.
Atendendo ao facto de os ângulos serem suplementares, a soma das medidas das
suas amplitudes têm que ser igual a 180o.
45o
135o
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7.2. Constrói um triângulo [ABC] tal que AB = 5 cm, AC = 3 cm e BAˆC = 100o.
Classifica-o enquanto aos lados e ângulos.
Processo de construção:
a) Traçar o segmento [AB] com medida 5 cm;
b) Com o centro do transferidor em A medimos 100o a partir do segmento [AB];
c) Fazemos passar pelo ponto uma semirreta com início em A;
d) Com a ajuda do compasso, fazemos passar um arco com raio 3 cm;
e) O ponto C é dado pela interseção do arco com o lado extremidade do ângulo.
A
B
100o
C
Uma vez que BAˆC = 100o > 90o, então o triângulo é obtusângulo. Atendendo
ao facto de num triângulo ao maior ângulo se opor o maior lado, concluí-se que o
triângulo é escaleno.
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D.4.1. Aula no 130-137
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o
r 
d
ev
e 
m
o
st
ra
r 
o
s 
sl
id
es
 q
u
e 
se
 s
eg
u
em
 d
e 
m
o
d
o
 a
 q
u
e 
o
s 
al
u
n
o
s 
co
m
p
ar
em
 o
s 
se
u
s 
ân
gu
lo
s 
co
m
 o
s 
ex
p
o
st
o
s.
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D
e 
se
gu
id
a 
o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
q
u
es
ti
o
n
ar
 o
s 
al
u
n
o
s 
se
 s
e 
re
co
rd
am
 d
e 
al
gu
m
 c
o
n
ce
it
o
 q
u
e 
ap
re
n
d
er
am
 n
o
 a
n
o
 l
et
iv
o
 a
n
te
ri
o
r 
so
b
re
 â
n
gu
lo
s 
co
m
 o
 m
es
m
o
 
vé
rt
ic
e 
e 
ap
ó
s 
a 
re
ce
b
er
 o
s 
fe
ed
b
ac
k’
s 
ac
er
ca
 d
o
 m
es
m
o
 o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
ex
p
o
r 
o
s 
se
gu
in
te
s 
sl
id
es
. 
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 d
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01
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A
  
P
ág
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5 
O
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
in
fo
rm
ar
 o
s 
al
u
n
o
s 
q
u
e 
d
ev
em
 p
as
sa
r 
p
ar
a 
o
 c
ad
er
n
o
 d
iá
ri
o
 a
s 
d
ef
in
iç
õ
e
s 
p
re
se
n
te
s 
n
o
 s
lid
e 
8
 e
 9
. P
o
st
er
io
rm
en
te
, d
ev
e 
p
ed
ir
 a
o
s 
al
u
n
o
s 
q
u
e 
re
p
re
se
n
te
m
 p
o
ss
ív
ei
s 
ân
gu
lo
s 
ad
ja
ce
n
te
s 
e 
co
m
p
le
m
en
ta
re
s.
  
        
M
ai
s 
u
m
a 
ve
z,
 o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
p
ed
ir
 a
o
s 
al
u
n
o
s 
q
u
e 
re
p
re
se
n
te
m
 n
o
 c
ad
er
n
o
 d
iá
ri
o
 d
o
is
 â
n
gu
lo
s 
su
p
le
m
en
ta
re
s 
e 
d
u
as
 r
e
ta
s 
o
b
lí
q
u
as
 e
m
 q
u
e 
a 
m
ed
id
a 
d
e 
am
p
lit
u
d
e 
d
e 
u
m
 d
o
s 
ân
gu
lo
s 
se
ja
 5
0
º.
 
P
o
st
er
io
rm
en
te
, o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
q
u
es
ti
o
n
ar
 o
s 
al
u
n
o
s 
so
b
re
 o
s 
se
gu
in
te
s 
co
n
ce
it
o
s 
d
a 
ge
o
m
et
ri
a 
eu
cl
id
ia
n
a:
 
ân
gu
lo
s 
co
rr
es
p
o
n
d
en
te
s;
 
ân
gu
lo
s 
in
te
rn
o
s;
 
ân
gu
lo
s 
ex
te
rn
o
s;
 
ân
gu
lo
s 
al
te
rn
o
s 
in
te
rn
o
s;
 
ân
gu
lo
s 
al
te
rn
o
s 
ex
te
rn
o
s;
 
e
 
p
ed
ir
 
q
u
e 
re
p
re
se
n
te
m
 n
o
 c
ad
er
n
o
 d
iá
ri
o
 o
 m
es
m
o
 c
as
o
 s
e 
le
m
b
re
m
 s
en
ão
 o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
p
ro
je
ta
r 
o
 s
lid
e 
se
gu
in
te
. 
 O
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
re
fe
ri
r 
q
u
e 
as
 c
o
n
se
q
u
ên
ci
as
 a
p
re
se
n
ta
d
as
 n
o
 s
lid
e 
sã
o
 b
as
ta
n
te
 
im
p
o
rt
an
te
s 
n
a 
ge
o
m
et
ri
a 
eu
cl
id
ia
n
a.
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P
ág
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a 
6 
O
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
re
co
rr
er
 a
o
 p
ro
gr
am
a 
d
e 
ge
o
m
et
ri
a 
d
in
âm
ic
o
, 
G
eo
G
eb
ra
, 
p
ar
a 
m
o
st
ra
r 
ao
s 
al
u
n
o
s 
q
u
e 
as
 c
o
n
se
q
u
ên
ci
as
 s
e 
ve
ri
fi
ca
m
…
 O
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
m
o
st
ra
r 
u
m
a 
id
ei
a 
ge
ra
l e
 n
ão
 p
ro
va
r 
es
te
 f
ac
to
, o
u
 s
ej
a,
 d
ev
e 
m
o
st
ra
r 
p
ar
a 
al
gu
n
s 
ca
so
s 
e 
re
fe
ri
r 
q
u
e 
se
 v
er
if
ic
a 
p
ar
a 
to
d
o
s 
o
s 
ca
so
s.
 
 N
o
 s
lid
e 
1
3
, 
o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
p
ed
ir
 a
o
s 
al
u
n
o
s 
q
u
e 
id
en
ti
fi
q
u
em
 n
o
 
es
q
u
em
a 
(v
er
 q
u
es
tõ
e
s 
d
a 
fi
gu
ra
 1
3
):
 
 
𝐴
𝑉
𝑅
, 𝑉
𝑅
𝐹
, 𝑅
𝑉
𝐶
, 𝐸
𝑅
𝑉
 
 
𝐹
𝑅
𝐵
, 𝐵
𝑅
𝐸
, 𝐶
𝑉
𝐷
, 𝐷
𝑉
𝐴
 
 
𝐴
𝑉
𝐹
 e
 𝐸
𝑅
𝑉
, 𝑉
𝑅
𝐹
 e
 𝑅
𝑉
𝐶
 
 
𝐹
𝑅
𝐵
 e
 𝐶
𝑉
𝐷
, 𝐵
𝑅
𝐸
 e
 𝐷
𝑉
𝐴
 
    
 P
o
st
er
io
rm
en
te
, 
o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
re
fe
ri
r 
as
 c
o
n
se
q
u
ên
ci
as
 d
o
s 
ân
gu
lo
s 
al
te
rn
o
s,
 
ex
p
o
st
o
s 
n
o
 s
lid
e 
d
a 
fi
gu
ra
 1
4
. 
M
ai
s 
u
m
a 
ve
z,
 o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
u
sa
r 
as
 f
er
ra
m
en
ta
s 
d
e 
ge
o
m
et
ri
a 
d
in
âm
ic
a 
p
ar
a 
ve
ri
fi
ca
r 
co
m
 o
s 
al
u
n
o
s 
q
u
e 
as
 p
ro
p
ri
ed
ad
es
 s
ão
 v
al
id
ad
as
. 
 O
B
S:
 O
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
ac
o
m
p
an
h
ar
 a
 c
o
n
st
ru
çã
o
 d
e 
to
d
o
s 
o
s 
ân
gu
lo
s.
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A
p
ó
s 
a 
ve
ri
fi
ca
çã
o
 d
es
te
s 
co
n
ce
it
o
s 
o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
en
tr
eg
ar
 a
 f
ic
h
a 
d
e 
tr
ab
al
h
o
 n
º 
5 
e 
p
ed
ir
 q
u
e 
o
s 
al
u
n
o
s 
re
so
lv
am
 o
s 
ex
er
cí
ci
o
s 
1
, 2
 e
 3
. 
 R
es
o
lu
çã
o
: (
ex
em
p
lo
s 
d
e 
re
sp
o
st
a)
 
1
. 
 
1
.1
. 
𝐺
𝐴
𝐶
 e
 𝐶
𝐴
𝐵
 
1
.2
. 
[𝐴
𝐶
] 
e 
[𝐶
𝐸
] 
1
.3
. 
𝑟 
e 
𝑠 
1
.4
. 
𝐺
𝐴
𝐶
 
1
.5
. 
𝐷
𝐵
𝐹
 e
 𝐴
𝐵
𝐸
 
1
.6
. 
𝐴
𝐵
 e
 𝐶
𝐵
 
1
.7
. 
𝐺
 e
 𝐷
 
1
.8
. 
𝐶
𝐴
𝐵
 e
 𝐵
𝐸
𝐶
 
1
.9
. 
𝐷
𝐵
𝐹
 e
 𝐹
𝐵
𝐺
 
1
.1
0
. 
𝐸
𝐶
𝐴
 
 2
. 
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3
. 
 
Es
ta
 c
o
n
st
ru
çã
o
, a
p
en
as
 s
e 
re
fe
re
 à
 s
eg
u
n
d
a 
p
ar
te
 d
o
 
p
ro
b
le
m
a.
 P
ar
a 
re
so
lv
er
 a
 
p
ri
m
e
ir
a 
p
ar
te
, 
o
s 
al
u
n
o
s 
te
ri
am
 
q
u
e 
d
es
en
h
ar
 
o
s 
ân
gu
lo
s 
se
p
ar
ad
am
en
te
. 
 D
á-
se
 p
o
r 
fi
n
al
iz
ad
a 
a 
au
la
, p
ed
in
d
o
 a
o
s 
al
u
n
o
s 
q
u
e 
ar
ru
m
em
 o
 m
at
er
ia
l e
 a
b
an
d
o
n
em
 a
 s
al
a 
d
e 
au
la
 d
ei
xa
n
d
o
 a
 m
es
m
a 
lim
p
a 
e 
ar
ru
m
ad
a.
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D.4.2. Aula no 142-145
Es
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la
 B
ás
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a 
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u
n
d
ár
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u
in
ta
 d
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 F
lo
re
s 
 
N
ú
cl
eo
 d
e 
Es
tá
gi
o
 2
01
4/
15
   
   
6
º 
A
  
P
ág
in
a 
1 
 
 A
n
o
 L
et
iv
o
: 
2
0
1
4
/2
0
1
5
 
 A
n
o
: 
6
 
 Tu
rm
a:
 A
 
 P
ro
fe
ss
o
r:
 N
ú
cl
eo
 d
e 
Es
tá
gi
o
  
 
M
at
e
m
át
ic
a 
D
at
a:
  
7
 a
b
r.
 1
5
 /
 8
 a
b
r.
 1
5
 
D
u
ra
çã
o
: 
9
0
 m
in
u
to
s 
A
u
la
s 
N
.º
:  
1
4
2
 e
 1
4
3
 /
 1
4
4
 e
 1
4
5
 
Te
m
a:
 
G
eo
m
et
ri
a 
e 
M
ed
id
a 
SUMÁRIO 
In
tr
o
d
u
çã
o
 a
o
 e
st
u
d
o
 d
a 
u
n
id
ad
e 
Is
o
m
et
ri
as
 d
o
 P
la
n
o
: 
R
ef
le
xã
o
 
ce
n
tr
al
 e
 a
xi
al
 e
 s
u
as
 p
ro
p
ri
ed
ad
es
. 
R
es
o
lu
çã
o
 d
e 
ex
er
cí
ci
o
s.
  
 
Su
b
te
m
as
 
M
at
e
ri
al
 D
id
át
ic
o
 
 
Is
o
m
et
ri
as
 n
o
 p
la
n
o
 
 
C
ad
er
n
o
 D
iá
ri
o
 
 
M
at
er
ia
l d
e 
d
es
e
n
h
o
 
 
M
an
u
al
 a
d
o
ta
d
o
 (
vo
l. 
2
) 
O
b
je
ti
vo
s 
Es
p
ec
íf
ic
o
s 
 
P
re
te
n
d
e
-s
e 
q
u
e 
o
s 
al
u
n
o
s 
co
n
si
ga
m
: 
1
. 
C
o
n
st
ru
ir
 e
 r
ec
o
n
h
e
ce
r 
p
ro
p
ri
ed
ad
es
 d
e 
is
o
m
et
ri
as
. 
2
. 
D
es
en
vo
lv
am
 a
 v
is
ão
 d
o
 p
la
n
o
. 
3
. 
R
es
o
lv
er
 p
ro
b
le
m
as
 e
n
vo
lv
en
d
o
 p
ro
p
ri
ed
ad
es
 d
as
 is
o
m
et
ri
as
 
   
 
162
Es
co
la
 B
ás
ic
a 
e
 S
ec
u
n
d
ár
ia
 Q
u
in
ta
 d
as
 F
lo
re
s 
 
N
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 d
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6
º 
A
  
P
ág
in
a 
2 
 
Es
tr
at
é
gi
as
 e
 D
es
e
n
vo
lv
im
en
to
s 
  O
 in
íc
io
 d
a 
au
la
 é
 d
it
ad
o
 o
 s
u
m
ár
io
 e
 p
o
st
er
io
rm
en
te
 o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
p
ro
je
ta
r 
o
 p
o
w
e
rp
o
in
t 
“e
sq
f_
6
_2
1
.p
p
tx
”.
 
O
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
co
m
eç
ar
 p
o
r 
d
ar
 u
m
a 
p
eq
u
en
a 
in
tr
o
d
u
çã
o
 d
o
 t
em
a 
in
te
rl
ig
an
d
o
-o
 c
o
m
 o
 m
ei
o
 q
u
e 
n
ó
s 
ro
d
ei
am
 (
a 
n
at
u
re
za
).
 
 
A
p
ó
s 
a 
p
eq
u
en
a 
in
tr
o
d
u
çã
o
, o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
in
tr
o
d
u
zi
r 
o
 c
o
n
ce
it
o
 d
e 
is
o
m
et
ri
as
. 
 O
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
d
ei
xa
r 
b
em
 f
ri
sa
d
o
 q
u
e 
as
 is
o
m
et
ri
as
 n
ão
 a
lt
er
am
 a
 f
ig
u
ra
 in
ic
ia
l. 
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6
º 
A
  
P
ág
in
a 
3 
O
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
re
fe
ri
r 
q
u
e 
to
d
a 
a 
is
o
m
et
ri
a:
 
 
 
P
re
se
rv
a 
d
is
tâ
n
ci
as
; 
 
P
re
se
rv
a 
a 
am
p
lit
u
d
e 
d
e 
ân
gu
lo
s 
 O
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
p
ro
p
o
r 
ao
s 
al
u
n
o
s 
q
u
e 
d
es
e
n
h
em
 u
m
 s
eg
m
en
to
 d
e 
re
ta
 [
A
B
] 
co
m
 
5
 
cm
 
e 
u
m
 
p
o
n
to
 
O
 
ex
te
ri
o
r 
a 
es
te
. 
C
o
m
 
is
to
 
d
es
en
h
ar
em
 
o
 
se
u
 
tr
an
sf
o
rm
ad
o
. 
O
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
fa
ze
r 
o
 m
es
m
o
 u
sa
n
d
o
 a
s 
p
o
te
n
ci
al
id
ad
es
 
d
o
 s
o
ft
w
ar
e 
G
eo
G
eb
ra
. 
A
p
ó
s 
a 
re
so
lu
çã
o
 d
o
 e
xe
rc
íc
io
, o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
p
ed
ir
 a
o
s 
al
u
n
o
s 
q
u
e 
re
so
lv
am
 o
 . 
.P
R
A
TI
C
A
  d
a 
p
ág
in
a 
6
0
. 
R
es
o
lu
çã
o
: 
1
.  
1
.1
.  
a)
 B
 
b
) 
F 
c)
 K
 
d
) 
O
 
1
.2
. [
A
F]
 
1
.3
. B
K
O
 
1
.4
. 𝐶
𝐿
=
𝐶
𝐷 2
=
𝑃 6 2
=
3
0 6 2
=
5 2
=
2
.5
𝑐𝑚
 
2
.  
a)
 H
  
b
) 
F 
c)
 C
 
d
) 
O
 
3
.  
Im
ag
em
 a
ci
m
a 
4
. i
m
ag
em
 à
 d
ir
ei
ta
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 d
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6
º 
A
  
P
ág
in
a 
4 
D
e 
se
gu
id
a 
o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
in
tr
o
d
u
zi
r 
a 
R
e
fl
ex
ão
 a
xi
al
, a
p
re
se
n
ta
n
d
o
 o
 s
eg
u
in
te
 s
lid
e:
 
 
 A
p
ó
s 
a 
ap
re
se
n
ta
çã
o
 d
o
s 
sl
id
es
, 
o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
p
ed
ir
 a
o
s 
al
u
n
o
s 
q
u
e 
re
so
lv
am
 o
 . 
.P
R
A
TI
C
A
  d
a 
p
ág
in
a 
6
6
 e
 6
7
 d
o
 m
an
u
al
 a
d
o
ta
d
o
. 
 D
á-
se
 a
 a
u
la
 c
o
m
o
 c
o
n
cl
u
id
a 
p
ed
in
d
o
 a
o
s 
al
u
n
o
s 
q
u
e 
ab
an
d
o
n
em
 a
 s
al
a 
d
e 
au
la
 d
ei
xa
n
d
o
 a
 s
al
a 
ar
ru
m
ad
a.
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E.1 Critérios de Avaliação do 12o ano da disciplina de Matemática A
Apêndice E
Critérios de Avaliação
E.1. Critérios de Avaliação da disciplina de Matemática do 6o
ano
Observações: Não é obrigatório da parte do professor, utilizar todos os instrumentos de 
avaliação listados, podendo, contudo, recorrer a outros diferentes dos listados. 
(Critérios aprovados em Conselho Pedagógico em 24 de setembro de 2014) 
 
…………………………………………………………………………………………………………………………………………… 
Eu, __________________________________________________________ Encarregado de Educação do aluno 
_________________________________________________________ do ______ ano, nº____ da turma _____, declaro que tomei 
conhecimento dos critérios de avaliação da disciplina de Matemática. 
Data: ____ /____ /____    __________________________________________________________________ 
                                                                                                                   (Encarregado de Educação) 
 
ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA QUINTA DAS FLORES  
 
 
Critérios de Avaliação de Matemática 
2ºCiclo (5º e 6º anos) 
Ano letivo 2014/2015 
 
Aprender a estar Aprender a fazer/ Aprender a conhecer 
Parâmetros 
 Assiduidade/pontualidade 
 
 Cumprimento de regras de sala de 
aula 
 
 Trabalho de equipa 
 
 Responsabilidade 
 
 Interesse e empenho 
 
 Espírito de tolerância e de 
cooperação 
 Compreensão de conceitos 
 
 Aquisição dos conceitos 
 
 Aplicação dos conceitos 
 
 Capacidade de análise 
 
 Capacidade de comunicação 
Ponderação 15% 
85% 
55% 30% 
Instrumentos 
de avaliação 
Observação direta 
Testes 
Escritos 
Atividades do tipo: resolução e 
discussão de problemas, trabalhos 
de pesquisa, utilização correta das 
novas tecnologias, composições 
matemáticas, exposições orais, 
sínteses, relatório, fichas,… 
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E.2. Critérios de Avaliação do 12o ano da disciplina de Mate-
mática A
ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA QUINTA DAS FLORES 
 
Critérios de Avaliação da Disciplina de Matemática A 
(10º, 11º e 12º anos) 
Ano letivo 2014/2015 
Pa
râ
m
e
tr
os
 
Aprender a estar Aprender a fazer / Aprender a conhecer 
 Assiduidade e pontualidade 
 Cumprimento das regras de sala 
de aula 
 Responsabilidade 
 Respeito por si mesmo e pelos 
outros 
 Interesse e empenho 
 Disponibilidade e capacidade 
de cooperação 
 Contributo para a aprendizagem 
colectiva 
 Ter e manifestar hábitos de 
trabalho e persistência 
 Comunicar conceitos, raciocínios e ideias, oralmente e 
por escrito, com clareza e progressivo rigor lógico 
 Recolher e tratar informação 
 Ter e manifestar raciocínio e pensamento científico 
 Ter e manifestar espírito crítico 
 Mostrar capacidade de síntese 
 Ampliar e revelar conhecimentos matemáticos 
 Aplicar conhecimentos a novas situações 
 Utilizar adequadamente novas tecnologias 
 
Ponderação 10% 
90% 
70% 20% 
Instrumentos 
de avaliação 
Observação direta Testes escritos 
Resolução e discussão de problemas, 
trabalhos de pesquisa, atividades para a 
utilização correta de novas tecnologias, 
composições matemáticas, exposições 
orais, sínteses, relatórios de atividades, 
fichas, … 
 
Seja Ci a classificação a atribuir ao aluno no final de cada período e Mi a média ponderada, calculada a partir dos resultados/registos de 
avaliação provenientes do trabalho desenvolvido pelo aluno, durante o respetivo período. 
Então: 
C1  M1 
C2  0,4C1 + 0,6 M2 
C3  0,6 C2 + 0,4 M3  
 
Observação: 
Não é obrigatório, da parte do professor, utilizar todos os instrumentos de avaliação listados podendo, contudo, recorrer a outros 
diferentes dos listados. 
 
                                                                                                                                       
 
 
Eu, _______________________________________________________________________________ Encarregado de Educação do aluno 
____________________________________________________________________ do _____ ano, nº ______ da turma _______, declaro que tomei 
conhecimento dos critérios de avaliação da disciplina de Matemática A. 
Data    ______  /  ______  /  ______                                                        __________________________________________________________ 
                                                                                                                                                                       (assinatura) 
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